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5

Apresentação

O Brasil Envelhecido

O  Brasil é um país em processo de envelhecimento 
populacional acelerado. Em setembro de 2021, 
o IPEA (Instituto de Pesquisas Econômica 

Aplicada) divulgou o Texto para Discussão 2698 in-
titulado “Projeções populacionais por idade e sexo para 
o Brasil até 2100”, de autoria de Gabriela Bonifácio e 
Raquel Guimarães1, que observa que diversos estudos 
mostram que o país está passando por transformações 
demográficas importantes. A fecundidade, que já se en-
contra abaixo do nível de reposição (abaixo de 2,1 filhos 
por mulher), passa por mudanças em sua estrutura, com 
a diminuição da fecundidade adolescente e evidências 
de postergação da maternidade. Dizem eles que “a pro-
gressão para filhos de ordem 2 ou superior diminuiu, 
enquanto tem aumentado a proporção de mulheres de 
parturição 0 e parturição 1. Diante desse contexto, acredi-
ta-se que o nível de fecundidade do país se reduzirá ainda 
mais a médio e longo prazo e apresentará uma estrutura 

1 Bonifácio, Gabriela; Guimarães, Raquel (2021) “Projeções po-
pulacionais por idade e sexo para o Brasil até 2100”. Texto para 
Discussão 2698. IPEA, Rio de Janeiro, setembro de 2021.
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mais envelhecida”. Os autores observam também que a 
mortalidade está, igualmente, passando por mudanças 
relevantes. O nível de mortalidade está diminuindo, 
principalmente com a queda da mortalidade infantil, e 
o perfil epidemiológico no Brasil está se alterando, com 
o contínuo declínio proporcional de causas de morte 
ligadas a condições de nutrição e saneamento básicas e 
aumento da importância de causas relacionadas ao en-
velhecimento populacional. A migração é a componente 
demográfica com menor impacto no país. Isso porque 
observa-se uma manutenção da tendência histórica de 
saldo migratório baixo, próximo a nulo. Isso significa 
que a migração tem apresentado um comportamento 
aproximadamente constante ao longo do tempo, e não 
parece dar sinais de modificação nos próximos anos. 

E concluem: “É possível perceber que o país está 
caminhando para uma maior sobrevivência e um 
aumento da longevidade de sua população. Enfim, 
de forma acelerado o Brasil incorpora tendencias 
demográficas globais” [o grifo é nosso]. Inicial-
mente, o texto do IPEA se utiliza de dois cenários:

1) Cenário IBGE: 
Para esse cenário, assume-se que o comportamento 

da fecundidade seguirá tendência já traçada pelo IBGE 
(2018), entre 2010 e 2060. Assim, a premissa básica 
adotada foi a de que o nível da fecundidade do país 
continuará diminuindo, porém, de maneira muito 
menos acentuada, tendendo à estabilização. Ou seja, 
entre 2060 e 2100, é esperado que a taxa de fecundidade 
total (TFT) diminua de 1,66 filho por mulher para 
1,61. Além disso, espera-se que haja uma contínua 
postergação da reprodução, culminando com uma 
estrutura mais envelhecida, com maior relevância dos 
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grupos etários mais velhos nas taxas de fecundidade.

2) Cenário ONU:
Esse cenário foi desenhado ao considerar a pos-

sibilidade de que uma nova realidade reprodutiva se 
estabeleça no país nas próximas décadas, com uma 
postergação ostensiva dos nascimentos e uma baixa 
recuperaçãoda fecundidade adiada. Dizem eles: “Após 
alguns testes, chegou-se à conclusão de que a projeção 
realizada pela Organização das Nações Unidas [em 
2017] na variante baixa refletia bem o que se espera-
va para esse cenário alternativo”. Desse modo, entre 
2020 e 2100, a fecundidade do país declinará mais 
acentuadamente, chegando a 1,27 filho por mulher 
e com uma estrutura etária ainda mais envelhecida. 

(A) Com respeito à taxa de crescimento populacio-
nal, os autores observam os cenários descritos abaixo:

1) Cenário IBGE/IPEA: 
A população do Brasil apresentará crescimento 

negativo a partir de 2050.
2) Cenário de “choque populacional”: 
A taxa de crescimento torna-se negativa já a partir 

de 2040, indicando que, nesse cenário, a população 
irá diminuir de tamanho mais precocemente e a um 
ritmo mais intenso. 

(B) Em relação aos grandes grupos etários (0-14; 
15-64; e 65+), observou-se o seguinte:

1) Cenário IBGE/IPEA: 
Os mais jovens (0-14 anos) representarão, em 2100, 

aproximadamente apenas 13% da população ao passo 
que os idosos, cerca de 30% da população.

2)Cenário de “choque populacional”: 
Os mais jovens serão, em 2100, 9% do total da 

população brasileira, ao passo que os idosos serão 
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40%. Finalmente, os autores salientam que “os re-
sultados obtidos demonstram que o envelhecimento 
populacional acentuar-se-á no país, independente-
mente do cenário de projeção adotado”. E o que é 
importante a destacar: “Contudo, poderá ser ainda 
agravado caso algumas tendências demográficas se in-
tensifiquem, o que acarretará impactos significati-
vos nos regimes previdenciários” [o grifo é nosso]. 

Nestas novas condições demográficas deve crescer 
como componente do mundo do trabalho, o que de-
nominamos gerontariado. Iremos tratar desta camada 
social do proletariado no próximo livro desta série 
(entendemos por gerontariado a camada social do 
proletariado mais escolarizado envelhecido que vive 
em situações de vida e de trabalho precário). A “nova 
pobreza” do precariado envelhecido é resultado de 
condições desiguais e indignas no mercado de trabalho 
para os trabalhadores adultos “mais velhos” (o espectro 
do desemprego); ou a invalidez por conta de problemas 
de saúde (o espectro da fragilidade e vulnerabilidade 
dos “mais velhos” e idosos); e a corrosão do valor das 
aposentadorias e pensões. Por “pobreza” entende-se 
a condição existencial de proletariedade extrema no 
sentido de a incapacidade da força de trabalho “mais 
velha” ou idosa ter renda abaixo do valor de reprodução 
da força de trabalho (o que trataremos no capítulo a 
superexploração do trabalho envelhecido). É a pro-
blemática do gerontariado expõe uma das dimensões 
da superexploração do trabalho no capitalismo global.

O cenário de envelhecimento populacional no 
Brasil acompanha o cenário global. Por exemplo, o 
jornal Axios (www.axios.com), de 18/07/2020 repro-
duzindo um estudo do The Lancet (de 14/07/2020), 
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trouxe a manchete: “População humana projetada 
para encolher no final do século”. Diz a reportagem: 

Novas projeções sugerem que a população 
humana será menor e significativamente mais 
velha até o final do século. As últimas proje-
ções da ONU são de que a população global 
chegue a quase 11 bilhões em 2100. Embora 
o poder econômico tenha sido impulsionado 
principalmente por grandes populações em idade 
ativa no passado - daí o dividendo demográfico 
que impulsionou o crescimento em partes da 
Ásia e da América Latina nas últimas décadas 
- não há garantia de que continuará no futuro. 

E prossegue em suas projeções:  

À medida que as taxas de fertilidade conti-
nuam caindo em todo o mundo, o poder 
econômico e político entre as nações mudará 
rapidamente, criando um cenário internacio-
nal radicalmente diferente do que é em 2020. 

Um novo relatório no Lancet, realizado por pesqui-
sadores do Instituto de Métricas e Avaliação 
em Saúde da Universidade de Washington, 
prevê que a população global atingirá o pico em 2064 
em cerca de 9,7 bilhões, antes de cair para 8,8 bilhões 
no final do século. Esse crescimento lento nas décadas 
seguintes, seguido por um declínio total, é causado 
principalmente pela queda drástica das taxas de ferti-
lidade total, passando de 2,37 mulheres por criança no 
mundo hoje para 1,66 em 2100. A taxa de fertilidade 
necessária para manter a população estável é de 2,1. 
Não apenas a humanidade encolherá - especialmente 
em países como o Japão, onde a fertilidade está há 
muito tempo abaixo do nível de reposição - como ficará 
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muito mais antiga. Em 2100, as projeções sugerem 
que haverá o dobro de adultos acima de 80 anos do 
que crianças menores de cinco anos”. A reportagem 
conclui afirmando: “A Inteligência Artificial poderia 
ajudar as economias a tirar muito mais proveito de uma 
população em encolhimento - ou possivelmente dis-
pensar totalmente a necessidade de trabalhadores”2.No 
Informe da OIT de 2018 intitulado World Employment 
and Social Outlook (Trends 2018), Kühn, Milasi e Yoon 
expressaram preocupações com os desafios do envelhe-
cimento populacional e da força de trabalho; e com 
o aumento da parcela de trabalhadores “mais velhos” 
(older workers) e dos idosos aposentados e seus impactos 
na produtividade das empresas e fundo de pensões. 
Estima-se que a população global tenha expandido 
em mais de 65 por cento (ou 3,1 bilhões) entre 1980 
e 2017, enquanto se espera que cresça cerca de 35 por 
cento (ou 2,2 bilhões) até 2050). A consequência mais 
imediata da desaceleração no crescimento da população 
mundial é que a proporção na população total, de pes-
soas com 65 anos ou mais (a força de trabalho idosa), 
deve aumentar substancialmente nas próximas décadas. 

O Informe da OIT expõe dois problemas distintos 
(e inter-relacionadas) que compõem a “problemática 
do “gerontariado”: o problema das condições de trabalho, 
produtividade e saúde dos trabalhadores adultos “mais 
velhos”; e o problema dos trabalhadores idosos e o sistema 
de previdência e assistência social. Esse conjunto de pro-
blemas constitui o que salientamos acima: a problemá-
tica da camada social do proletariado do século XXI (o 

2 Disponível em: https://www.axios.com/aging-population-fami-
lies-fertility-rate-.Acesso em: 01/08/2020)
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“gerontariado”) que, ao lado do precariado, representa 
a nova questão social do capitalismo do século XXI.

Enfim, as mutações do capitalismo global no século 
XXI são cruciais para o futuro da humanidade, tendo 
em vista que elas expõem a incapacidade do modo 
de produção do capital global resolver os problemas 
derivados da degradação da Natureza produzidos pelo 
movimento voraz do valor “afetado de negação”. Ao 
dizermos Natureza – como iremos esclarecer no ca-
pítulo 2 – afirmamos não apenas a natureza exterior 
(meio-ambiente), mas também natureza interior (tra-
balho vivo). A degradação ecológica que presenciamos 
no século XXI por conta do modo de produção da 
vida (e da morte) do capital, diz respeito não apenas 
ao colapso ambiental denunciados por vários auto-
res (Marques, 2018; Foster, 2020), mas à devasta-
ção física e mental das pessoas que trabalham para 
“ganhar a vida” sob a superexploração do trabalho 
organizado sob as novas tecnologias informacionais. 

Na medida em que se aprofunda a superexploração 
do trabalho, o trabalho vivo envelhece no sentido da 
sua desefetivação física e mental. O capital - “vampiro”, 
suga a vida das pessoas que trabalham. Mas a voraci-
dade do capital “vampiro”, opera sua autodestruição 
ou autofagia (como diz Anselm Jappe), na medida 
em que o capital é o sistema de produção de mais-
-valor por meio da exploração da força de trabalho. 

Por um lado, nas instancias de produção direta (e 
indireta) do capital, afetadas pela concorrência insana 
entre os múltiplos capitais, desvaloriza-se (e se descarta) 
a força de trabalho que produz mais-valor (trabalho 
vivo), substituindo-o por máquinas (trabalho morto). 
A mecanização, automatização e robotização como 
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processo de desenvolvimento tecnológico da produção 
do capital, ocorre desde o século XVIII, alterando qua-
litativamente a dinâmica do sistema do capital global 
por conta do aumento da sua composição orgânica. É 
por isso que utilizamos qualificamos a expressão capital 
“afetado de negação” tendo em vista que ele – o capital 
– tende a corroer a sua base de autovalorização (Alves, 
2018). Por outro lado, o capital “afetado de negação” 
encontra diante de si, o fardo dos “improdutivos” – as 
pessoas que trabalham dentro e fora da produção global 
do capital. A multidão de trabalhadores improdutivos 
sofre a “exploração” ou a superexploração do trabalho 
como mecanismo de degradação – física e mental – da 
capacidade de trabalho. O capitalismo senilizado ativou 
a tendencia de “produção destrutiva” do trabalho vivo 
redundante e supérfluo.  As “pessoas sem valor” que 
fazem a “viração” improdutiva, tornam-se um fardo para 
o capital na medida em que não produzem mais-valor 
e não representam demanda efetiva por conta do em-
pobrecimento relativo dos seus rendimentos salariais. 

O capital “afetado de negação” encontra na valori-
zação fictícia a forma de sua reprodução hermafrodita 
por meio da riqueza abstrata. Não tem mais nenhum 
compromisso histórico-moral com o mundo do tra-
balho que ele condena à descartabilidade e irrelevância 
infinita – principalmente nos pólos do capitalismo 
historicamente dependente como o Brasil. Ao lado do 
tema do colapso ambiental, o tema do envelhecimento 
do trabalho vivo – que trataremos no capítulo 1 – é um 
tema emergente em nossos dias. Não se trata apenas 
do novo regime demográfico do capital que autores 
intitulam como Segunda Transição Demográfica. A 
problemática do envelhecimento populacional global 
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ou o que denominamos de trabalho envelhecido, diz 
respeito ao envelhecimento humano como resultado 
das variáveis demográficas que determinam a dinâmica 
populacional (taxa de fertilidade, mortalidade e imigra-
ção – por exemplo); mas também a produção social do 
envelhecimento do trabalho vivo por conta do modo de 
vida just-in-time e da superexploração do trabalho por 
conta da crise estrutural da produção do capital. A de-
gradação da capacidade de trabalho é um dos elementos 
da crise de civilização e do sociometabolismo da bar-
bárie que caracteriza o capitalismo senil (Alves, 2011).

No capitulo 1 intitulado “A Segunda Transição 
Demográfica”, trataremos do fato histórico da nova de-
mografia global caracterizada pelo envelhecimento po-
pulacional. Foi o que vimos no começo desta Apresen-
tação. Trata-se de um fato histórico global indiscutível. 

No capítulo 2 intitulado “Escassez social e enve-
lhecimento humano no século XXI”, apresentaremos as 
dimensões do envelhecimento do trabalho vivo que diz 
respeito não apenas à problemática demográfica, mas 
também ao modo de consumo da força de trabalho pelo 
capital. Na era do capitalismo senil e do capital “afetado 
de negação”, a superexploração do trabalho envelhece 
as pessoas que trabalham. O envelhecimento da juven-
tude e dos adultos se expressa por meio da deformação 
humana provocada pelo estranhamento do capital voraz 
na operação de desvalorizar (e destruir) trabalho vivo 
redundante e descartável. Apresentaremos também o 
significado do conceito de “escassez social”, isto é, a 
crescente degradação da humanidade do trabalho vivo 
obliterada pelas relações sociais de produção do capital 
“afetado de negação”. Apesar do alto desenvolvimento 
tecnológico-científico no século XXI, isto não se traduz 
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em desenvolvimento pleno da força de trabalho viva – 
mas pelo contrário, assinala sua produção destrutiva.

No capítulo 3 intitulado “A fratura metabólica en-
tre capital e natureza”, apresentaremos a dupla devasta-
ção da Natureza operada pelo capital (colapso ambiental 
e degradação da subjetividade do trabalho vivo). Tal res-
significação exige de nós, a revisão do conceito de Natu-
reza, ampliando-o para abranger não apenas a natureza 
exterior, mas a natureza interior, a força de trabalho hu-
mana. Apresentaremos ainda neste capítulo, em termos 
lógico dialético o movimento da “fratura metabólica” 
do capital que expõe seus limites internos absolutos.

Finalmente, no capítulo 4 intitulado “A supe-
rexploração do trabalho envelhecido”, concluiremos 
este livro resgatando o conceito de “superexploração 
do trabalho” como categoria de maior concreção que 
expõe a afirmação da tendência histórica de produção 
destrutiva do trabalho vivo na era do capitalismo global. 
Sob o capital “afetado de negação”, a força de trabalho 
torna-se redundante e operam-se as forças de destruição 
da humanidade do trabalho vivo. A superexploração 
do trabalho vivo envelhecido deve tornar-se realidade 
social no século XXI, principalmente nos países do 
capitalismo dependente e subalterno à mundialização 
do capital como o Brasil. Este pequeno livro é apenas 
um volume 1 da elaboração critica da problemática do 
envelhecimento humano no século XXI numa perspec-
tiva histórico-dialética. Deve ser o primeiro livro de uma 
série abordando a miséria do trabalho envelhecido no 
século XXI. Não se trata meramente de uma abordagem 
demográfica da problemática do envelhecimento da for-
ça de trabalho. Deve-se considerar o envelhecimento do tra-
balho vivo nas condições históricas do capital global como 
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sendo, ao lado do colapso ambiental, expressões do colapso 
ecológico no sentido de devastação da natureza interna 
(trabalho vivo) e natureza externa (colapso ambiental). 

O capítulo 4 foi publicado originalmente na revista 
Anthropos em 2019, tendo sido revisto e ampliado. 
Os demais capítulos são pequenas partes do relatório 
de pesquisa intitulado “Trabalho e Envelhecimen-
to” do pós-doutorado na Universidade Complutense 
de Madrid (UCM) em 2018/2019 financiado pela 
FAPESP e que foi revisto e ampliado para publica-
ção em livro. Noutra oportunidade devemos tratar 
da problemática do gerontariado, conceito cria-
do desde 2012 para caracterizar uma dimensão do 
mundo do trabalho que se amplia – no Brasil e no 
mundo - no século XXI por conta do novo metabo-
lismo demográfico do capital: o trabalho envelhecido.

Marília, 15 de outubro de 2021 
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[...] o consumo da força de trabalho pelo capital 
é tão intenso que o trabalhador de mediana idade 
já está, em regra, bastante alquebrado. Vai para a 
fileira dos supérfluos ou é rebaixado de categoria. 
Encontramos a menor duração de vida justamente 
entre os trabalhadores da grande indústria.

Karl Marx, O Capital (1867)

Doutor Lee, da saúde pública de Manchester, 
verificou média da vida, naquela cidade, na classe 
abastada, era de 38 e, na classe trabalhadora, 
apenas de 17 anos. Em Liverpool, ela é de 35  
para a primeira, e 15, para a segunda. Infere-se 
daí que a classe privilegiada goza da vantagem 
de viver vezes mais que seus concidadãos menos 
favorecidos.

Discurso de abertura da Conferencia Sanitána, Birmigham, 
14 de janeiro de 1875, pronunciado por J. Chamberlain, 

ex-prefeito da cidade, atualmente (1883), ministro do 
Comércio. Apud Karl Marx, O Capital (1867)
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Capítulo 1

A Segunda Transição Demográfica 

O envelhecimento da população global no século 
XXI é resultado do novo regime de reprodução 
da força de trabalho que tem como principal 

caracteristica, o declinio da taxa de fertilidade huma-
na: com menos filhos por mulher, a idade média da 
população fica maior.  A queda da taxa de fertilidade 
humana ocorre numa cenário de queda da taxa de  
mortalidade, aumento da expectativa de vida ao nascer 
e aumento da longevidade humana com aumento da 
expectativa de sobrevida das pessoas idosas. Esta é a 
forma demográfica dentro da qual as contradições 
entre capital e trabalho do capital devem se mover. 

O novo metabolismo demografico do capital 
alterou o modo de reprodução da força de trabalho 
humana como mercadoria, sendo ele uma variável 
endógena do processo de desenvolvimento do capita-
lismo global e de sua lei da população. Entendemos 
por metabolismo demográfico, o processo de mu-
danças das populações humanas - tamanho, compo-
sição e distribuição ao longo do tempo e no espaço. 
Nascimentos, mortes e migrações são as três grandes 
variáveis do metabolismo demográfico, produzindo 
conjuntamente estabilidade ou mudança populacionais. 
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O novo metabolismo demográfico (o enve-
lhecimento populacional) ocorre ao lado de outras 
duas importantes mudanças metabólicas que ope-
ram como condições “de fundo” da produção do 
capital no século XXI: o metabolismo ecológico 
(por exemplo, o aquecimento global e as mudanças 
climáticas) (Marques, 2015); e o metabolismo so-
cial (novas formas de sociabilidade provocadas pela 
infoesfera e a mutação cognitiva) (Berardi, 2018).

A queda da taxa de fertilidade tornou-se um feno-
meno global, ficando ela inclusive, abaixo da taxa de 
reposição populacional (como, por exemplo, é o caso do 
Japão). Até 1950, a taxa de fertilidade nos países mais 
desenvolvidos havia diminuído para menos de 3 filhos 
por mulher. Na década de 1960, a taxa de fertilidade nas 
regiões menos desenvolvidas (como o Brasil), começou 
a cair. Nos paises em desenvolvimento (Ásia e América 
Latina), a taxa de fertilidade prosseguiu declinando 
com maior velocidade. A África, onde a pobreza e a 
falta de educação persistiram ainda mais, foi o último 
continente a experimentar uma taxa decrescente de 
fertilidade (a taxa de fertilidade total é definida como o 
número médio de filhos que nasceriam de uma mulher 
ao longo de sua vida, se a mulher tivesse as taxas exatas 
de fertilidade específicas por idade e a mulher sobrevi-
vesse do nascimento até o final de sua vida reprodutiva). 
A taxa de fertilidade do mundo ainda era de 5 filhos 
por mulher até meados da década de 1960. Desde 
então, a taxa de fertilidade caiu pela metade e hoje é 
inferior a 2,5 filhos por mulher. A partir da década de 
1970, a taxa de fertilidadede declinou ainda mais nos 
paises capitalistas centrais, caindo abaixo da taxa de 
reposição no começo do século XXI. De acordo com a 
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ONU, em 2017, mais da metade da população mundial 
vive em regiões com fertilidade abaixo da reposição 
(menos de 2,1 filhos por mulher). Em muitos países 
altamente desenvolvidos, a tendência para a baixa ferti-
lidade também foi considerada pela ONU, irreversível 
historicamente. Vejamos, por exemplo, o Gráfico 1- 
Evolução da Taxa de Fertilidade Mundial (1960-2050) 
(Fonte: ONU, 2017) nas páginas a seguir deste livro, 
que nos apresenta estimativas e projeções da evolu-
ção da taxa de fertilidade mundial de 1960 a 2050. 
É visivel, por meio do recurso de cor (das tonalidades 
laranjas para as tonalidades azuis), como a velocidade 
de queda da taxa de fertilidade total (nascidos vivos 
por mulher) da população mundial, aumentou de 
forma significativa, equalizando o cenário demográ-
fico no século XXI no plano global.Por exemplo, o 
Brasil, nos cenários apresentados - 1960 (estimativa), 
1990 (estimativa) e 2050 (projeções) - representou 
a taxa de fertilidade total, com três cores diferentes 
e contrastantes. Em menos de um século, o país in-
verteu sua perspectiva demográfica (em 1960, a taxa 
de fertilidade total era 6.00 a 6.50 nascidos vivos por 
mulher; em 1990, foi 2.50 a 3.00; e a projeção para 
2050, é de menos de 1.50 nascidos vivos por mulher).

Um novo patamar de redução da taxa total de fer-
tilidade das populações, inclusive, abaixo da taxa de 
reposição, tornou-se a característica demográfica do 
capitalismo global do século XXI. É ela que explica o 
envelhecimento populacional global do século XXI. 
Nesse sentido, alguns demografos (Lesthaeghe e Van 
de Kaa, 1986) salientaram que, a partir da década de 
1970, presenciamos a Segunda Transição Demográfi-
ca. Enquanto a Primeira Transição Demográfica foi 
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caracterizada pela queda da taxa de mortalidade e o 
aumento da expectativa de vida ao nascer, a Segunda 
Transição Demográfica seria caracterizada pelo declinio 
da taxa de fertilidade. Por exemplo, O jornal Futurism, 
numa reportagemde 08/11/2018 intitulada “As taxas 
de fertilidade estão caindo em metade dos países do 
mundo”, destacou um novo relatório sobre as taxas 
globais de fertilidade de 1950 a 2017 (publicado no 
The Lancet), observando que pessoas em todo o mundo 
estão dando à luz menos filhos do que no passado: 
“O impacto na sociedade pode ser catastrófico”. Se-
gundo o relatório, a mulher média em 1950 deu à 
luz 4,7 filhos ao longo de sua vida. No ano passado 
(2017), esse número foi de apenas 2,4 filhos. Os ín-
dices de fertilidade que estão diminuindo significam 
que, metade das nações do mundo está agora à beira 
de uma “crise de bebês” (bust babies), o que significa 
que seus habitantes não estão dando à luz o núme-
ro de crianças necessárias para manter a população. 

O autor do relatório, Christopher Murray, disse 
que, de acordo com as tendências atuais, “haverá muito 
poucas crianças e muitas pessoas com mais de 65 anos, e 
isso é muito difícil de sustentar a sociedade global”. Na 
verdade, o espectro do “catastrofismo demográfico” que 
ronda o capitalismo do século XXI, é uma espécie de 
“malthusianismo às avessas”. Enquanto a preocupação 
de Malthus no começo do século XIX era com o cresci-
mento da população (a Europa na época dele viveu um 
aumento da fertilidade no começo da Primeira Revolu-
ção Industrial), a preocupação de alguns demógrafos no 
começo do século XXI, é com o envelhecimento popu-
lacional (e o envelhecimento da força de trabalho) tendo 
em vista a significativa queda da taxa de fertilidade.
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A questão que iremos tratar neste capítulo é como 
explicar a persistente queda da taxa de fertilidade, prin-
cipalmente, abaixo do nivel de reposição populacional 
nos paises capitalistas desenvolvidos, e que tende a 
caracterizar a dinâmica demográfica do capitalismo 
global1. Em primeiro lugar, iremos apresentar as teorias 
demográficas que a partir do conceito de “transição 
demográfica” buscam elaborar uma explicação con-
sistente para o o declínio da taxa de fertilidade e o 
envelhecimento populacional do século XXI. Por um 
lado, temos a Teoria da Segunda Transição De-
mográfica, uma revisão da transição demográfica que 
elabora um quadro explicativo para a queda da taxa de 
fertilidade (Van de Kaa, 2001).Por outro lado, temos 
outra revisão da transição demográfica, a teoria da 
revolução reprodutiva, que considera a queda da taxa 
da natalidade e o aumento da expectativa sobrevida 
(a longevidade humana), um verdadeiro progresso 
civilizatório (Diaz, 2010). Finalmente, explicaremos 
o envelhecimento populacional e a queda da taxa de 
fertilidade pelo desenvolvimento do novo regime de-
mográfico adequado à lógica do capitalismo global e 
à lei do valor, a principal lei de movimento do capital.

A Transição Demográfica

Entende-se por “transição demográfica” como sendo 
a oscilação das taxas de crescimento e variações popu-
lacionais por conta da queda da mortalidade e natali-
dade e aumento da expectativa de vida. Ela pode ser 

1 Para um enfoque multidisciplinar sobre o problema da fertilidade 
populacional, ver LERIDON, 2015.
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discriminado em quatro fases de desenvolvimento: (1) 
A primeira fase presume-se que a fertilidade foi suficien-
temente alta para permitir que uma população crescesse 
lentamente, mesmo diante de um nível bastante elevado 
de mortalidade. No entanto, as epidemias periódicas de 
peste, cólera, febre tifóide e outras doenças infecciosas 
acabavam em um ou dois anos, os ganhos demográficos 
feitos ao longo de décadas. Durante longos períodos de 
tempo não haveria, consequentemente, quase nenhum 
crescimento populacional; (2) A segunda fase começa 
quando as epidemias são controladas e seu impacto 
diminuiu, com a mortalidade diminuindo ainda mais, 
lenta, mas firmemente. Como a fertilidade permaneceu 
elevada no início, aumentou a taxa de natalidade e assim 
ocorreu o crescimento da população. Entretanto, os 
casais responderam ao maior número de crianças que 
sobreviviam, limitando voluntariamente seu tamanho 
familiar. Então temos a (3) terceira fase: o excesso de 
nascimentos sobre mortes diminui, afetando a taxa 
de crescimento populacional. Na (4) quarta fase, a 
mortalidade e a fertilidade estão em equilíbrio nova-
mente, mas agora em níveis baixos. Em vez de médias 
de 6 ou 7 crianças por família, não têm muito mais do 
que 2 crianças por casal; e em vez de uma expectativa 
de vida de 45 anos ou menos, as pessoas passam a ter 
uma expectativa de vida ao nascer de 70 ou 72 anos. 
Mesmo que durante a transição demográfica, alguma 
população excedente imigrasse, o resultado final se-
ria uma população ampliada. Entretanto, no final do 
processo de transição, pode-se esperar uma situação 
em que a população não cresceria mais e a estrutura 
populacional permaneceria quase constante, não haven-
do necessidade de emigração, nem de imigração (Van 
de Kaa, 2011). Alguns autores criticaram a “teoria” 
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da transição ográfica por ser uma mera generalização 
empírica, sem ter capacidade explicativa (Diaz, 2010; 
Seccombe, 1983; Nielsen, 2015; Casterline, 2003) 
Como observou Wally Seccombe, a teoria da transição 
demográfica não se trata a rigor, de uma teoria, pois 
carece de todo elemento explicativo substancial. Diz ele: 

[A teoria da transição demográfica] é um modelo 
de mudança sequencial num conjunto de “fato-
res”, cuja covariância submetida a diversas medidas 
de significação estatística, se explica supostamente 
de algum modo por si mesmas. A substituição 
persistente da descrição pela explicação é uma 
característica do paradigma da modernização 
com qual a teoria da transição demográfica está 
estreitamente vinculada” (Seccombe, 1982). 

A transição demográfica é um fato históri-
co-empirico indiscutivel. O que se discute en-
tre os demografos é a sua explicação e a natureza 
da sua explicação. Como observou Dudley Kirk, 

a demografia é uma ciência com pouca teoria, 
rica em quantificação. No entanto, a demogra-
fia produziu uma das generalizações mais bem 
documentadas nas ciências sociais: a transição 
demográfica. Qual é a transição demográfica? 
Despojada do essencial, é a teoria de que as so-
ciedades progridem de um regime pré-moderno 
de alta fertilidade e alta mortalidade para um 
regime pós-moderno de baixa fertilidade e baixa 
mortalidade. A causa da transição tem sido pro-
curada na redução da taxa de mortalidade pelo 
controle de doenças epidêmicas e contagiosas. 
Então, com a modernização, as crianças se tornam 
mais caras. As mudanças culturais enfraquecem a 
importância das crianças. O crescente empode-
ramento das mulheres para tomar suas próprias 
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decisões reprodutivas leva a famílias menores. 
Assim, há uma mudança nos valores, enfatizando 
a qualidade das crianças e não a sua quantida-
de. Em suma, a transição da fertilidade está se 
tornando um fenômeno universal, no qual cada 
país pode ser colocado em um continuum de pro-
gresso na transição [o grifo é nosso] (Kirk, 1996).

Em primeiro lugar, o conceito de “transição de-
mográfica” foi elaborada no Escritório de Pesquisa de 
População (OPR) da Universidade de Princeton (EUA). 
Nas palavras de Dudley Kirk (1996), “por convenção, 
o artigo de Frank Notestein publicado em 1945 é con-
siderado como sua primeira definição”. Noutro artigo 
menos conhecido, mas sem dúvida igualmente impor-
tante (Notestein, 1953), o demografo norte-americano 
examinou as causas da transição demográfica e explicou 
as implicações para a pesquisa, o desenvolvimento de 
políticas e as ações. Isso ocorreu no momento em que a 
transição demográfica estava ocorrendo apenas na Euro-
pa e nos países estrangeiros com populações de origem 
européia, quando 70% da população mundial de 2,5 
bilhões de pessoas estavam no estágio pré-transitório 
de alta mortalidade e alta fertilidade (Frejka, 2016). 
No entanto, Notestein (1953) previu que a transição 
demográfica se espalharia para o restante do mundo, 
incluindo a necessidade de “acelerar os processos de 
mudança social em direções que produzam taxas de 
natalidade decrescentes, o que, por sua vez, permitirá 
aumentos mais rápidos na renda per capita”. Antes de 
Frank Notestein, três demografos haviam descrito e 
discutido os principais contornos das tendências mo-
dernas de mortalidade e fertilidade: Adolphe Landry 
(1909) publicou a primeira formulação grosseira da 
transição demográfica em um artigo que ele mais tarde 
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desenvolveu extensivamente em seu livro La révolution 
démographique (1934); e Warren Thompson (1929) 
elaborou uma versão inicial da transição demográfica em 
um artigo intitulado “População”. De acordo com Kirk 
(1996), esses dois autores aparentemente não estavam 
cientes das publicações um do outro. Notestein estava 
intimamente familiarizado com o trabalho do demó-
grafo britânico Alexander Carr-Saunders [“População 
Mundial: Crescimento Passado e Tendências Atuais”], 
de 1936), “um enorme ... compêndio de materiais 
relacionados ao tamanho da população e às mudanças 
demográficas em muitos países.” (Kirk, 1996). Foi 
a riqueza de dados compilados por Carr-Saunders, 
juntamente com as pesquisas realizadas no OPR em 
Princeton no início da década de 1940, e publicadas em 
vários volumes que tratavam de populações européias 
e seu crescimento prospectivo (Notestein et al. 1944; 
Moore, 1945; Kirk, 1946; e Lorimer, 1946), que for-
neceu a base empírica para o desenvolvimento da teoria 
da transição demográfica por Notestein. De acordo 
com Van de Kaa, foi Dudley Kirk (1913-2000), que 
estava pessoalmente envolvido no Escritório de Pesquisa 
de População (OPR) da Universidade de Princeton, 
que desenvolveu estudos e pesquisas que culminaram 
na formulação do que é hoje intitulado  a “teoria da 
transição demográfica”. Por exemplo, vários membros 
do grupo da Universidade de Princeton contribuíram, 
em 1944, para um livro publicado pela Liga das Na-
ções em Genebra, intitulado The Future Population of 
Europe and the Soviet Union: Population Projections. 
Além de Kirk, Ansley J. Coale (1917-2002), Louise 
K. Kiser (1895-1954), Frank W. Notestein (1902-
1983) e Irene B. Taeuber (1906-1974) contribuiram 
para o livro (tal livro mudou o centro de gravidade da 
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discussão sobre “teoria da transição demográfica” para 
os Estados Unidos). As tendências populacionais foram 
observadas principalmente em função do progresso 
socioeconômico e o processo de modernização e seus 
aspectos econômicos foram enfatizados fortemente. 
Outro membro do grupo de Dudley Kirk - Kingsley 
Davis (1908-1997) -, utilizou o termo “transição de-
mográfica” no título de um artigo publicado em 1945. 
De acordo com Van de Kaa, “não é evidente que eles 
tenham rejeitado conscientemente o termo ‘revolução’; 
ou que o termo ‘transição’ prevaleceu porque tinha 
mais apelo internacional, dando relevancia ao estudos 
demográficos nos EUA, ao invés da literatura demo-
gráfica francesa (como vimos, Landry utilizou o termo 
révolution démographique - GA) (Van De Kaa, 2011).

A Segunda Transição Demográfica

Partindo da “teoria” da transição demográfica, 
Dick van der Kaa e outros demografos, propuseram 
na década de 1980, a “teoria” da Segunda Transição 
Demográfica, como arcabouço teórico-empirico para 
explicar a mudança drástica do padrão de fertilidade 
no mundo. Logo após a Segunda Guerra Mundial, 
tornou-se comumente aceito entre os demografos que 
o crescimento rápido da população devido os baby 
booms, não seria mais do que um fenômeno temporá-
rio; e, no curso normal de eventos e em todas as partes 
do mundo, o declínio da fertilidade seria inevitável e 
seguiria o declínio da mortalidade. Mas, quando Susan 
Cotts Watkins e Ansley J. Coale organizaram em 1986 
pela Universidade de Princeton, o livro The Decline of 
Fertility in Europe, os autores estavam bem consciente 
de que a perspectiva de um novo equilíbrio entre fertili-
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dade e mortalidade estava desaparecendo rapidamente. 

Na verdade, nos países europeus, a partir de meados 
dos anos 1960 em diante, os altos níveis de fertilidade 
associada com o baby boom tinham desaparecido “tão 
rapidamente como ‘a neve ao sol’”, e um novo declí-
nio na fertilidade ocorreria (Van De Kaa, 2011).No 
final da década de 1970, vários estudos comparativos 
realizados no âmbito do Council of Europe (Conselho 
da Europa), haviam alertado a comunidade de pes-
quisadores da demografia que o declínio da fertilidade 
tinha criado “uma nova situação” (é o caso de  Eugene 
Grebenik (1919-2001) no artigo Population Decline 
In Europe, de 1978). Diferentes autores (Roussel e 
Festy, 1979; Van de Kaa, 1980; Schmid, 1984) des-
cobriram que, não apenas um declínio na fertilidade 
tinha ocorrido, mas ocorriam mudanças em todas 
as atitudes e comportamentos que afetam a família 
que pareciam tornar-se padrão (mudaram a idade do 
casamento e a idade de nascimento do primeiro filho; 
a coabitação e divórcio aumentaram; a fertilidade ex-
traconjugal tornou-se mais comum; tanto quanto a 
aceitação e uso de contracepção moderna como a pílula 
anticoncepcional, etc; a homossexualidade tornou-se 
mais aceitável; a maternidade voluntária aumentou e 
o número de filhos nascidos por família atingiu ní-
veis excepcionalmente baixos) (Van de Kaa, 2011).

Na mesma época, o historiador Philippe Ariès 
(1914-1984) apresentou um interessante artigo: Two 
Successive Motivations for the Declining Birth Rate in 
the West2 (Van de Kaa considerou o artigo de Ariès 

2 ARIÈS, Philippe. “Two Successive Motivations for the Declining 
Birth Rate in the West”. Population and Development Review, Vol. 
6, No. 4 (Dec.,1980), pp. 645-650
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como sendo seminal para a elaboração da teoria da 
Segunda Transição Demográfica). O historiador fran-
ces hipotetizou que havia duas motivações diferentes 
para o declínio da taxa de fertilidade no Ocidente: no 
início, as preocupações com a capacidade dos pais em 
dar para seus filhos um bom começo na vida, moti-
vou-os a reduzir o seu número. Depois, o interesse do 
casal tomou-se o palco central. Por exemplo, Ariès viu 
o declínio na taxa de fertilidade a partir do final do 
século XVIII na França, como sendo desencadeada 
por um enorme investimento sentimental e finan-
ceiro na criança. Em sua opinião, a redução atual do 
número de filhos foi provocada exatamente por uma 
atitude oposta: a geração mais jovem está nos levando 
para uma nova época  “em que a criança, para dizer 
o mínimo, ocupa um lugar menor” (Ariès, 1980). 

Noutro estudo preparado para o Council of Europe3 
em 1984, Joseph Schmid enfatizou, tal como Ariès, que 
as relações pessoais significativas tinha se tornado de 
importância primordial na vida das pessoas. Ao lado das 
crescentes expectativas e um desejo para bens do status, 
tal fenômeno deu o significado especial ao declínio 
repentino na fertilidade. Portanto, não se tratava de 
uma flutuação provisória, mas de mudanças culturais 
comprovadas nos métodos e na prática contraceptiva 
que desempenharam um papel crucial na busca de 
explicações sobre o declínio da fertilidade (Schmid, 
1984). Enquanto alguns autores salientaram o possível 
efeito catalítico dos meios de contracepção, outros, 
como Philippe Ariès, entre eles, argumentaram que 

3 SCHMID, Joseph (1984). “The Background of Recent Fertility 
Trends in the Member States of the Council of Europe”, Council 
of Europe, Population Studies, No. 15, Strasbourg.
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a melhoria nos meios contraceptivos e métodos foi 
secundário. Para eles o que foi decisivo foi a mudança 
que ocorreu na mente das pessoas, uma vez que ela 
determinou o uso dos meios contraceptivos. Schmid 
viu que a fertilidade nos países europeus que tinham 
“completado a transição demográfica” tinha caído bem 
abaixo do nível de substituição e procurou em vão, 
sinais de que isso pudesse ser temporário. A solução de 
Schmid foi postular um “quinto estágio” da primeira 
transição demográfica, “...uma etapa não prevista no 
tradicional modelo”4. Em vez de alcançar um novo 
equilíbrio, o declínio populacional pode ser o futuro 
(Schmid, 1984). Entretanto, como observou Van der 
Kaa, ele estava ciente que algo de muito crucial tinha 
acontecido, mas, diz ele, “Schmid encontrou dificul-
dades para fazer uma ruptura com o passado”. Schmid 
não levou em consideração que tinha havido, por exem-
plo, a separação final entre sexualidade e reprodução.

Portanto, os primeiros autores a concluirem 
que uma nova transição demográfica tinha ocorrido 
foram Ron Lesthaeghe e Dirk Van de Kaa. Em 
um trabalho conjunto publicado em 1986, os dois 
autores identificaram tantas mudanças em tendências 
e alterações de comportamentos em relação à formação 
familiar e à fertilidade, que refletiram se o que 
estava ocorrendo, de fato, não seria uma “Segunda 
Transição Demográfica”5. Em 1987, Dirk van de Kaa 

4 Para os estágios da transição demográfica, vide Nota 14 deste 
capítulo.
5 LESTHAEGHE, R., VAN DE KAA, D. “Twee demografische 
transities?” (Two demographic transitions?) in Lesthaeghe & van 
de Kaa (eds): Bevolking - Groei en Krimp, Mens en Maatschappij, 
Van Loghum Slaterus, Deventer, 1986 : 9-24.
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apresentou uma visão geral da evolução demográfica 
no continente europeu, dando destaque ao conceito 
de Segunda Transição Demográfica6. De acordo com 
Ariès, Lesthaeghe e Dick Van de Kaa, as mudanças 
nas tendências populacionais foram resultados de duas 
motivações sucessivas. Não apenas no que diz respeito 
a ter filhos, mas principalmente em relação à família. 
As duas transições demográficas (a Primeira Transição 
Demográfica e a Segunda Transição Demográfica) 
pareceram ser fundadas em modelos diferentes da 
família. O  “modelo de família burguesa” subjacente 
à primeira transição demográfica, estava dando lugar 
ao “modelo de ‘família individualista’ (Lesthaeghe e 
Van de Kaa, 1986). 

De fato, enquanto com a Primeira Transição Demo-
gráfica, a família se tornou uma instituição mais forte, 
o enfraquecimento dessa instituição foi considerado 
característico da Segunda Transição Demográfica. Por 
exemplo, eles identificaram o aumento do divórcio 
como a primeira manifestação do enfraquecimento 
da instituição familiar. As atitudes alteradas em relação 
ao aborto, o aumento da coabitação em países fora da 
região nórdica, a fácil aceitação de contraceptivos nas 
camadas mais conservadoras da população, etc, foram 
interpretados nesse contexto. Para Lesthaeghe e Van 
de Kaa (1986), o que parece ser um elemento crucial 
são as mudanças observadas nas relações entre os sexos 
(homem-mulher), cada vez mais apreciadas como meio 
de enriquecimento emocional recíproco, que pode (ou 
não) ser promovido pelo nascimento de crianças. O 

6 VAN DE KAA, D.J.:“Europe’s Second Demographic Transition”, 
Population Bulletin (42) 1. The Population Reference Bureau, Wash-
ington, 57 pp.
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valor pessoal, a dignidade e a liberdade dos indivíduos 
envolvidos nessas relações de casal, são caracteriza-
dos por ele, como sendo os direitos à autorealização: 

Espera-se que as relações homem-mulher sejam 
livres e baseadas no amor e na atração mútua, e 
terminem, uma vez que sejam interrompidas, 
podendo assumir a forma de uma união está-
vel ou de um casamento. O matrimónio como 
instituição que presta segurança económica e 
como um arranjo essencialmente permanente 
destinado à reprodução e à habilitação da cria-
ção de crianças, já não é universalmente sentido 
como necessário para a reprodução; e a criação 
de crianças já não é universalmente sentido como 
sendo necessária (Lesthaeghe e Van de Kaa, 1986).

Portanto, pode-se distinguir uma Primeira Transi-
ção Demográfica que se disseminou pelo mundo no 
século XX; e uma Segunda Transição Demográfica que, 
tendo começado na Europa Ocidental após meados de 
1960, disseminou-se para outras regiões do mundo, 
afetando as populações que atingiram altos níveis de 
desenvolvimento socioeconômico e populações que 
usam amplamente métodos contraceptivos. Outra  
importante mudança no novo regime demográfico 
salientado por Lesthaeghe e Van der Kaa, é a rom-
pimento da ligação entre sexualidade e procriação. 
As duas transições provocaram  mudanças na estru-
tura cultural e tecnologica das sociedades modernas:

O desenvolvimento socioeconômico e um declí-
nio na mortalidade parecem ter sido pré-requisi-
tos para o aparecimento do Primeira Transição 
Demográfica, embora tenha afetado países que 
diferem amplamente na estrutura social, sistema 
político e sistema econômico. Uma vez inicia-
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da a Primeira Transição Demográfica em um 
país, ela geralmente continua. Pode ser ajuda-
do por programas de planejamento familiar ou 
políticas governamentais (Van de Kaa, 2011).

As mudanças das condições econômicas e tec-
nológicas - por exemplo, a pílula anticoncepcional 
- foram determinantes importantes da Primeira Tran-
sição Demográfica. Entretanto, no caso da Segunda 
Transição Demográfica, o papel de destaque foram 
as mudanças ideacionais que alteraram as atitudes 
das pessoas em relação ao casamento, à gravidez, à 
responsabilidade pela própria saúde e às mudanças 
demográficas de forma mais geral: “Uma vez que as 
pessoas valorizam muito a liberdade de escolha de 
cada indivíduo e buscam a auto-realização no traba-
lho e nas relações, o nível de fertilidade normalmente 
declina para níveis muito baixos” (Van de Kaa, 2011).

As Duas Transições Demográficas: Uma Visão Es-
quemática

A transição demográfica clássica, denominada por 
Dick Van de Kaa de Primeira Transição Demográfi-
ca, foi formulada como uma narrativa que descreve 
a forma como a partir do final do século XVIII em 
diante, a fertilidade e mortalidade em vários países 
europeus diminuiu em resposta às mudanças na estru-
tura econômica, tecnológica e cultural das sociedades 
européias (a expansão do capitalismo industrial). A 
narrativa da “transição demográfica clássica” propor-
cionou uma generalização muito útil e persuasiva da 
experiência demográfica das sociedades européias, 
sendo sugerido que todas as populações e regiões do 
mundo seguiriam finalmente o mesmo trajeto de de-
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senvolvimento demográfico. Deste modo, o processo 
de transição demográfica significou a passagem de uma 
situação demográfica estacionária, caracterizada por 
níveis elevados de fertilidade e de mortalidade, para 
uma outra situação demográfica caracterizada pela 
combinação de baixa fertilidade e baixa mortalidade. 

Entretanto, em torno de meados da década de 
1960, descobriu-se que o modelo teórico da “tran-
sição demográfica” tinha uma importante lacuna: a 
fertilidade não permaneceu suficientemente elevada 
para garantir a substituição de gerações, na medida 
em que a influência catalítica da contracepção mui-
to aprimorada (e altamente eficiente), impulsionada 
ainda pelo desenvolvimento do Estado de Bem-estar, 
promoveu uma importantes mudanças nas preferências 
e gostos das pessoas. Assim, a fertilidade começou a 
declinar novamente - mesmo quando atingiu níveis 
muito abaixo do necessário para a substituição - não 
mostrando sinais de retorno, significando que, no 
devido curso, as populações começariam a declinar. 
Ocorreram inúmeras outras mudanças importantes 
no comportamento demográfico: as mulheres estavam 
tendo seus filhos em idades muito mais elevadas; e a 
estreita ligação entre o casamento e a sexualidade foi 
cortada, com uma proporção crescente de crianças 
nascendo fora do casamento. Além disso, surgiram 
muitos tipos diferentes de arranjos familiares e arranjos 
domiciliares,  enquanto o casamento tornou-se um 
arranjo muito menos permanente do que nas décadas 
anteriores. A mortalidade em idades mais elevadas 
diminuiu abruptamente mais do que o previsto (o au-
mento da expectativa de sobrevida). Portanto, de região 
que no passado enviou pessoas para outras partes do 
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mundo (emigração), a Europa tornou-se uma região de 
imigração. Isto teve uma profunda influência na com-
posição da população dos países europeus, tornando-se 
culturalmente heterogêneos - uma situação que os paises 
europeus encontraram excessivamente difículdades para 
lidar. Esta nova constelação de fatores demográficos 
não pode ser explicado como sendo um fenômeno 
temporário. Por isso, o demografo Dick van der Kaa 
propôs o conceito de Segunda Transição Demográfica.

O modelo classico da Primeira Transição Demo-
gráfica mostrou somente a interação de dois fatores de 
crescimento da população: mortalidade e fertilidade. 
Em seu artigo sobre o controle social da reprodução 
humana, Lesthaeghe expressou muito bem a mesma 
idéia quando descreveu a força da mortalidade como 
“...o fator central na homeostase demográfica...” 7. O 
pressuposto desta idéia é que as populações tinham 
mecanismos embutidos, “verificações preventivas” para 
atrasar a idade no casamento ou para contrariar os efei-
tos das quedas na mortalidade. Somente depois que o 
declínio na mortalidade conduziu a uma taxa desconfor-
tavelmente elevada de crescimento da população, é que 
a fertilidade marital se tornou deliberadamente limitada. 
Mais tarde, Dirk van de Kaa tentou incluir outras variá-
veis de crescimento populacional. Por exemplo, a ascen-
são inesperada na expectativa de vida ao nascer, e mais 
particularmente, o aumento da expectativa de sobrevida 
de idosos, surpreenderam os demógrafos, quase tanto 

7 LESTHAEGHE, Ron (1980). “On the Social Control of Human 
Reproduction”. Population and Development Review, Vol. 6, No. 4 
(Dec., 1980), pp. 527-548
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quanto o declínio na fertilidade (Van De Kaa, 2009).8 

A história do desenvolvimento populacional na 
Europa da segunda metade do século XX exigiu que 
tais mudanças demográficas fossem refletidas numa 
perspectiva mais abrangente. As taxas de mortalidade 
da fase pré-transição, pontuadas como eram por epide-
mias, ficaram em média, perto do taxas de natalidade, 
com o crescimento natural da população permane-
cendo perto de zero e às vezes, podendo ser negativa. 
Quando, no início da primeira transição demográfica, 
as taxas de mortalidade diminuíram devido a melho-
ria das condições de saúde, higiene, e nível de vida e 
melhor percepção da causa das doenças infecciosas, 
a taxa de natalidade foi lenta para reagir e as taxas de 
crescimento natural aumentaram. A imigração líqui-
da tornou-se então na maior parte negativa porque a 
população excedente foi para fora dos novos territórios 
europeus ultramarinos (Hatton e Williamson, 1994). 

Enquanto a transição demográfica corria seu curso, 
as taxas da mortalidade e de nascimento cresceram perto 
uma da outra. Como a fertilidade caiu para um nível 
próximo ou abaixo do exigido para a substituição de 
gerações, as taxas de natalidade diminuíram ainda mais, 
enquanto, como consequência do envelhecimento da 
população, as taxas de mortalidade aumentaram. As 
taxas de crescimento natural da população tornaram-se 
então negativas. O influxo de imigrantes compen-
sou parcialmente a relação alterada entre nascimentos 
e mortes, mantendo os números da população ou 
evitando que ele caia, pelo menos dramaticamente.

8 VAN DE KAA, Dirk J. “Demographic Transitions” In: Yi, Zeng 
(ed.) Demography: v.1, EOLSS Publishers Co Ltd (January 3, 2009)
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A mortalidade foi concebida como a força motriz da 
Primeira Transição Demografica. A fertilidade respon-
deu a ela, com a emigração agindo como uma válvula 
de segurança. Na Segunda Transição Demográfica, 
tanto a fertilidade, quanto  a mortalidade declinam, 
porque ambos são influenciados fortemente – como 
disse Dick van de Kaa - por mudanças no sistema 
de valores das sociedades industrializados avançadas. 
Mas é o declínio acentuado da taxa de fertilidade que 
é a força motriz em fazer o crescimento natural cair 
negativamente, e a imigração faze-lo se manter positi-
vamente. A mudança no sistema de valores referiu-se 
apenas às liberdades individuais e à escolha pessoal. 
Campanhas enfatizando a responsabilidade dos in-
divíduos em se manter saudável e na prevenção de 
uma morte prematura são relativamente eficazes nas 
sociedades, onde buscar a autorealização é o princípio 
comportamental geralmente aceito. Seu efeito sobre as 
taxas de mortalidade e a expectativa de vida em idades 
sucessivas irá, obviamente, apenas se manifestar após 
certo tempo. Daí a resposta da mortalidade a ele está 
atrasada em comparação com a fertilidade. Tanto o novo 
declínio da taxa de fertilidade e o aumento acentuado 
na expectativa de sobrevida de idosos (longevidade 
humana), acentuam o processo de envelhecimento 
que ocorre nas sociedades industrializadas (Van De 
Kaa, 2011). As reduções no número de jovens que 
procuram a entrada no mercado de trabalho, e as mu-
danças na composição etária da população, direta e 
indiretamente, levaram a um aumento da demanda 
por força de trabalho estrangeira na Europa; e um 
excedente de imigrantes, antes das taxas de crescimento 
natural cairem abaixo de zero. E, no mundo como 
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todo, um crescimento populacional elevado foi asso-
ciado a um baixo padrão de vida e escassez de capital. 

Ao mesmo tempo, as cidades industrializadas 
tornam-se “epicentros” de imigração como observou 
Mick Borrie (1913-2000). Isto tornou-se proble-
mático para estes países, porque eles estão compro-
metidos com a livre circulação de capitais e de tra-
balho, pelo menos em princípio, se não na prática; 
e encontram dificuldades para responder ao mul-
ticulturalismo decorrente do afluxo de imigrantes.

Determinações da Segunda Transição Demográfica

A teoria da Segunda Transição Demográfica, de 
acordo com seus proponentes - Lesthaeghe e Van de 
Kaa – explica as mudanças demográfcas da última 
metade do século XX. Na medida em que se propaga 
as determinações da Segunda Transição Demográficas, 
manifesta-se de forma global, a queda da taxa de ferti-
lidade humana e, por conseguinte, o envelhecimento 
populacional no século XXI. Podemos discriminar 
três importantes determinações da Segunda Transição 
Demográfica, não deixando de salientar que, para 
Lesthaeghe e Van der Kaa, as determinações ideacio-
nal-culturais adquirem a proeminencia explicativa:

Determinações Econômico-Sociais

De acordo com Van der Kaa, a Segunda Transição 
Demográfica começou na Europa Ocidental cerca de 
20 anos após o “baby boom” gerado pela Segunda 
Guerra Mundial, e depois de um período de recons-
trução econômica e social – enfim, o período histórico 
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de expansão do capitalismo tardio (Mandel, 1981). O 
aumento da renda da população e o desenvolvimento 
concomitante de Estados do Bem-Estar Social, tiveram 
um impacto profundo na população, tornando as pes-
soas muito menos contrárias na sua atitude geral em 
relação à prática da contracepção e tornou-as muito 
menos dependentes dos desejos, caprichos e visões dos 
membros da família, e outros. Mudaram as posições 
do casamento e da família como instituições. E, como 
Ron Lesthaeghe e Dirk van de Kaa argumentaram 
em 1986, foi precisamente essa mudança no modelo 
de família e suas manifestações que caracterizaram o 
período após meados dos anos 1960 e da Segunda 
Transição Demográfica (Lesthaeghe e Van der Kaa, 
1986). Entretanto, Dick van der Kaa salientou que, 
mesmo assim, as mudanças econômicas também estão 
na origem das novas questões sociais. Por exemplo, o 
desenvolvimento dos sistemas de seguridade social criou 
uma rede de proteção social que garantiu às pessoas uma 
existência razoável, mesmo em condições adversas. Tal 
sistema fez os pais completamente independentes da 
renda de seus descendentes. Isso concedeu às pessoas 
uma liberdade individual muito maior em suas relações 
pessoais, na organização de sua vida, e na escolha de 
seu próprio estilo de vida. O sistema educacional se 
expandiu enormemente. Isso permitiu que as jovens 
mulheres investissem mais em seus próprios treina-
mentos e habilidades, aumentando seu desejo de serem 
membros ativos da força de trabalho, auxiliando na sua 
“emancipação”. As pressões sociais para incrementar o 
capital humano das mulheres cresceu com o tamanho 
das coortes novas que entraram no reduzido mercado 
de trabalho (Van de Kaa, 2011). Autores como To-
más Sobotka (2004) e Magdalena Muszynska (2007) 
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têm enfatizado o impacto do crescente conflito entre 
emprego e maternidade sobre o adiamento e o ní-
vel de fertilidade. Este conflito tendeu a aumentar 
os custos de oportunidade de ter filhos, enquanto os 
custos diretos de bom acolhimento de crianças expli-
cam  a falta de crianças e a “depressão de fertilidade” 
ao longo das duas décadas desde a década de 1980. 
De acordo com Hans-Peter Blossfeld, o processo de 
globalização e o mercado de trabalho precário tornou 
difícil para os jovens fixarem uma posição permanen-
te. Eles foram descritos como “os perdedores num 
mundo globalizado”. Consequentemente, provavel-
mente a geração atual (2009), deve esperar bastante 
tempo antes que se sintam suficientemente bem para 
fundar uma família (Hobcraft e Kiernam, 1995).

No discussão sobre os argumentos das determina-
ções econômicas da Segunda Transição Demográfica, 
um papel importante a ser salientado diz respeito à 
imigração internacional. Reginald Appleyard (2002) 
concluiu que a globalização teve uma influência mul-
tifacetada e significativa no volume e na direção dos 
trabalhadores migrantes altamente qualificados. Ele 
também observou que a tecnologia da informação tem 
feito uma grande contribuição para a intemacionaliza-
ção das equipes de trabalho e para a criação de perfis 
de trabalhadores globais9. Os fluxos migratórios são 
de especial relevância para os países capitalistas mais 
desenvolvidos, onde a Segunda Transição Demográfica  
foi primeireiramente reconhecida. Tanto a teoria do 
“mercado dual”, como a teoria dos sistemas mundiais, 

9 É interessante ver os fatores identificados por Douglas Massey em 
sua síntese de teorias da migração (2002).
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dizem que fluxos migratórios acontece em sociedades 
onde a pré-ocupação com auto-realização pessoal é 
comum. Bem antes da imigração ilegal se tornar uma 
questão de séria preocupação nesses países, eles intro-
duziram esquemas de trabalhadores imigrantes para 
lidar com a escassez de força de trabalho detectada em 
certos setores da economia. Os trabalhadores imigrantes 
foram condidados para preencher as lacunas deixadas 
pela população local que consideraram que os empregos 
de baixa qualidade ocupados pelos imigrantes, não 
lhes daria o status que eles procuravam. Entretanto, 
os trabalhadores imigrantes convidados vieram para 
ficar e que, em parte como consequência, numerosos 
dependentes e outros migrantes econômicos também 
procuraram entrada, tornando-se em grande parte, uma 
surpresa indesejável para os governos que tinham assu-
mido que eles – os trabalhadores imigrantes - estavam 
simplesmente resolvendo o problema temporário de 
suprimento de força de trabalho (Van de Kaa, 2011).

Determinações biológicas e afins

Desde a Segunda Guerra Mundial, a visão sobre 
os aspectos biológicos e bioquímicos da reprodução 
humana aumentou vastamente. Sua influência sobre 
o pensamento demográfico e o comportamento tem 
sido muito profunda e seu impacto continua. O de-
senvolvimento da contracepção hormonal por Gregory 
Goodwin Pincus (1903-1967) e seus colaboradores 
durante o início da década de 1950, rapidamente mu-
dou cerca de dez anos depois, o controle de fertilidade 
e as opções de planejamento familiar disponíveis para 
indivíduos e casais nas sociedades industriais avan-
çadas. A qualidade e ou facilidade de uso de outros 
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meios de contracepção (preservativo, DIU, pastas es-
permicidas) foram aperfeiçoadas, enquanto a contra-
cepção hormonal tornou-se disponível em diferentes 
formas (por exemplo, injectáveis). Ao mesmo tempo,  
muitos países adotaram mudanças legais importantes 
que aumentaram o acesso ao aborto ou à esterilização 
que, por sua vez, estimularam melhorias técnicas das 
técnicas cirúrgicas. Mais recentemente, a fertilização 
in vitro (FIV) e outros meios de reprodução assistida 
tornaram-se um fator significativo na vida de casais 
subférteis. O mesmo pode-se dizer para indivíduos 
que desejam ter uma criança sem querer viver com 
um parceiro; ou para os indivíduos que vivem numa 
união/casamento com parceiro do mesmo sexo. A 
reprodução assistida é susceptível de aumentar em 
importância numérica, com a idade das mães primaras 
subindo ainda mais (Van de Kaa, 2011). É importante 
ressaltar que ocorreram mudanças muito significativas 
na morbidade e mortalidade nas sociedades altamente 
industrializadas desde a década de 1970, com a com-
preensão da morbimortalidade. O mesmo pode ser dito 
dos resultados que mostram a longevidade excepcional 
entre as populações que eram altamente seletivas no que 
diz respeito ao nível de instrução (Manton et al, 1991; 
Kannisto et. al., 1994). Qualquer tentativa de explicar 
a Segunda Transição Demográfica deve ter em mente 
que, por volta de 1970, imaginava-se que as doenças 
infecciosas estivessem amplamente sob controle. Assim, 
uma terceira fase na transição epidemiológica10 poderia 

10 Entende-se por “transição epidemiológica” as mudanças ocor-
ridas no tempo nos padrões de morte, morbidade e invalidez que 
caracterizam uma população específica e que, em geral, ocorrem 
em conjunto com outras transformações demográficas, sociais e 
econômicas (Omram, 1971).
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então começar (Omran, 1971; Nizard, 1997). É a fase 
dominada pela prevenção individual da doença – por 
exemplo, parando com o fumo, comendo uma dieta 
mais saudável, e tendo mais exercício físico, como é 
geralmente aceito, aumentasse as chances de sobrevivên-
cia e, portanto, longevidade. Finalmente, pode-se dizer, 
na perspectiva da explicação da Segunda Transição 
Demográfica (Dick van der Kaa e outros), o indivi-
dualismo crescente e o desejo de auto-realização são 
comumente assumidos por terem tido uma influência 
bastante direta sobre as intenções de fertilidade das 
pessoas e o tamanho médio da família.  Pode-se dizer 
que eles também afetaram positivamente as chances 
de sobrevivência das pessoas e, em particular, a expec-
tativa de vida em idades mais elevadas (a longevidade 
humana) ou a expectativa de sobrevida dos idosos.

Determinações Ideacional-culturais

A teoria da Segunda Transição Demográfica destaca 
como essencial, de acordo com seus proponentes (como 
Van der Kaa), a narrativa da mudança ideacional e 
cultural, ressaltando o significado das visões das pessoas 
sobre a vida, sua filosofia social e sua orientação ideo-
lógica sobre as ações que tomam. Mas, o que distingue 
a explicação da Segunda Transição Demográfica da 
Primeira Transição Demográfica é a profunda pré-o-
cupação das populações experimentando a segunda 
transição como auto-realização, liberdade pessoal de 
escolha, desenvolvimento pessoal e estilo de vida, e 
emancipação. É que a pré-ocupação que se encontra 
refletiu particularmente na formação e na dissolução 
da família, atitudes para com a regulação da fertilidade 
e motivação para a paternidade. Mas, não se limita a 
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esses determinantes da mudança demográfica e do 
crescimento. É uma característica muito mais ampla e 
inovadora de muitas sociedades capitalistas ocidentais. 
Por exemplo, Ronald Inglehart descreveu a mudança 
sendo “uma revolução silenciosa”. Ele usou pela pri-
meira vez o termo “pós-materialismo” para caracterizar 
a mudanças ideacionais, Mas em um livro posterior 
(1997), Inglehart usou “post-modemization” ao fa-
lar das mudanças culturais, econômicas, e políticas 
nas 43 sociedades que pesquisou (Inglehart, 1997). 
Utilizando dados do estudo europeu dos valores de 
1981, Ron Lesthaeghe e Dominique Meekers (1986) 
realizaram uma análise detalhada para estabelecer a 
relação entre formação familiar e orientação de valor 
nos países da Comunidade Europeia. Como variáveis 
dependentes, construíram cinco escalas que mensu-
raram as orientações de valor em relação à família e à 
procriação. Como variáveis independentes incluíram, 
inter alia, três escalas que medem a religiosidade e di-
versas escalas pertencentes à dimensão do que Inglehart 
denominou de “materialismo” versus “pós-materialis-
mo” e seus correlatos políticos. Eles concluiram que 
a formação familiar é essencialmente condicionada 
por mudanças ideacionais a longo prazo, mas que os 
fatores econômicos são sobrepostos aos efeitos ideacio-
nais. Eles também observaram que  o significado da 
paternidade é lançado mais em termos egocêntricos do 
que em termos de dever social: “Casais e indivíduos 
aparentemente tornam-se pais para satisfazer as suas 
necessidades privadas...”. Não é de forma alguma aci-
dental que o aparecimento da  nos países da Europa do 
noroeste coincidiu com o advento do formas altamente 
eficientes de contracepção, tais como a pílula e o DIU, 
e que em muitos países a legislação relativa ao aborto 
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e a esterilização tornou-se mais liberal. Com isso, o 
controle sobre a fertilidade tornou-se quase perfeito 
e a ligação tradicional forte entre a sexualidade e a 
procriação foi cortada. Como os proponentes argu-
mentaram, não pode haver dúvida de que as inovações 
na tecnologia contraceptiva, introduzidas em torno 
de meados da década de 1960, têm agido como um 
catalisador para as muitas mudanças no comportamento 
demográfico que constituem a Segunda Transição 
Demográfica. Não que a relação entre o declínio da 
fertilidade após 1965 e o uso de esteroides orais como 
tal provou ser particularmente estreita (Leridon, 2006). 

Assim como Landry fez no início do século XX, 
pode-se salientar o seguinte ponto: as mudanças no-
táveis na fertilidade e formação familiar, observado 
desde meados da década de 1960, teria ocorrido 
na ausência da vasta melhora nos meios e méto-
dos de controle de natalidade? (Van de Kaa, 2011).

Revolução Reprodutiva e Otimismo Liberal

Autores como John MacInnes e Julio Pérez Díaz, 
proponentes da teoria da Revolução Reprodutiva criti-
caram o  novo “catastrofismo demográfico e salientaram 
a positividade das mudanças demográficas da última 
metade do século XX, caracterizada pelo declinio da 
taxa de fertilidade. Eles consideram a queda da taxa de 
fertilidade humana como sendo expressão da eficiência 
reprodutiva, um conceito central da teoria da Revolução 
Reprodutiva. Dizem eles que “o resultado da baixa taxa 
de fertilidade e alta sobrevivência (longevidade humana) 
garante a manutenção da população, bem como uma 
ótima relação intergeracional”. Portanto, alta eficiência 

LIVRO 1.indb   31LIVRO 1.indb   31 29/10/2021   12:26:0029/10/2021   12:26:00



Capítulo 1          ————————————           A Segunda Transição Demográfica

54

reprodutiva implica uma alta longevidade dos indiví-
duos associada a uma baixa taxa de fertilidade, repre-
sentando uma transformação radical da eficiência com 
a qual os seres humanos historicamente conseguiram se 
substituir com novos seres humanos antes de morrerem. 

 Para a teoria da Revolução Reprodutiva, a ferti-
lidade sozinha não é um indicador fiel da capacidade 
reprodutiva de uma população como era, por exemplo, 
no modelo de transição demográfica.  Assim, diante 
da avaliação negativa do declínio da fecundidade, a 
Revolução Reprodutiva indica, pelo contrário, uma 
perspectiva otimista: as mudanças demográficas que 
ocorrem indicam a transformação radical da eficiên-
cia reprodutiva. Quando os indivíduos são longevos, 
o verdadeiro nível de reposição populacional, como 
previsto pela revolução reprodutiva, pode estar abaixo 
do nível de reposição de 2,1 filhos por mulher. De 
acordo com eles, a taxa de reprodução estabelecida 
em 2,1 filhos por mulher foi estabelecida pela meto-
dologia demográfica tradicional baseada em estudos 
transversais que têm uma imagem fixa da população 
fora da relação intergeracional das populações.  Uma 
metodologia baseada em estudos longitudinais nos 
permite apreciar a conjunção de longevidade (taxa de 
anos vivida) e nascimento, observando uma baixa taxa 
de natalidade junto com um aumento na longevidade 
e um apoio e até um aumento na população total. 

A reprodução não depende apenas da fertilidade, 
mas também da morte e dos anos vividos. Dizem eles 
que a reprodução é um equilíbrio entre dois componen-
tes analiticamente separados mas inextricáveis no mun-
do real: nascimentos e mortes.  Deve ser considerado 
uma realização historicamente irrepetível, uma vez que a 
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sobrevivência maciça de gerações até o final de sua vida 
frutífera é um componente fundamental da revolução 
reprodutiva. Para Pérez Diaz, embora o potencial re-
produtivo humano seja alto (uma média de 12 crianças 
por mulher), ao longo da história humana, a eficiência 
reprodutiva tem sido baixa, a maioria dos nascidos mor-
reu antes de atingir a idade adulta.  Essa alta mortalidade 
obrigou a usar esse potencial para manter a população. 

Quando a sobrevivência dos nascidos é muito alta 
e a longevidade é alcançada, muitos nascimentos não 
são mais necessários para manter a reprodução demo-
gráfica - a população sustentada ao longo do tempo 
- alcançando alta eficiência reprodutiva, reduzindo 
significativamente o trabalho reprodutivo: é a revo-
lução  reprodutiva. Portanto, para John MacInnes 
e Pérez Diaz, a revolução reprodutiva implica uma 
mudança de paradigma que substituiria o conceito 
de transição demográfica e sua análise transversal que 
usa as idades como grupos de pessoas diferentes - pi-
râmides populacionais - com um novo ponto de vista 
longitudinal e intergeracional que usa  idades como 
estágios da vida de forma dinâmica e sistemática so-
bre as populações. Como Julio Pérez Díaz observou: 

A humanidade está experimentando uma revolu-
ção reprodutiva que permite, pela primeira vez na 
história, reduzir a fertilidade (número de filhos por 
mulher).  Isso ocorre porque os recém-nascidos 
têm uma vida mais longa à frente de seus ances-
trais ... É uma mudança sem precedentes nas civi-
lizações anteriores.  Suas consequências políticas, 
econômicas e sociais são enormes (Diaz, 2010). 

Deste modo, a Revolução Reprodutiva, entendida 
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como a transição para a “modernidade reprodutiva” - 
que, como outra revolução moderna se une à revolução 
econômica e política - é definida por MacInnes e Díaz 
como  a mudança de escala, historicamente recente e ir-
repetível, na eficiência da reprodução demográfica;  um 
salto qualitativo na eficiência da reprodução da popu-
lação. Por um lado, a teoria da Revolução Reprodutiva 
resgata o caráter historicamente inédito das mudanças 
demográficas que ocorrem com o capitalismo tardio. 
Não se pode desprezar o valor civilizatório daquilo que 
eles denominam de “eficiência reprodutiva”. O processo 
civilizatório do capital nos conduziu ao aumento da 
expectativa de vida ao nascer e a expectativa de sobrevida 
dos idosos (a longevidade humana). A teoria da Revolu-
ção Reprodutiva deu o nome de “eficiência reprodutiva” 
àquilo que denominamos de “processo civilizatório”. 
Entretanto, tal teoria não leva em consideração que 
o desenvolvimento da população humana ocorre sob 
um determinado modo de produção da vida e modo 
de controle do metabolismo social. De fato, enquanto 
“contradição viva”, o capital se desenvolve negando seus 
fundamentos sociometabolicos. A Revolução Repro-
dutiva em si, pode representar um ganho civilizatório 
indiscutivel, mas que - no plano da reprodução sistêmica 
do capital – expõe a escassez social como caracteristica 
endógena do sistema capitalista. O que significa que a 
redução da fertilidade humana ou o declinio da taxa de 
fertilidade das populações num cenário de aumento da 
longevidade humana – o envelhecimento populacional 
– entra em contradição com os parametros estruturais 
do movimento do capital – isto é, velhos longevos são 
consideradas pelo capital, “pessoas sem valor”, isto 
é, pessoas envelhecidas improdutivas - na ótica do 
capital - tornam-se um fardo para o orçamento estatal 
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sob o capitalismo financeirizado (Piqueras, 2018). 

A teoria da Revolução Reprodutiva considera 
como sendo “eficiência reprodutiva”, o novo regime 
demográfico adequado à “sociedade das pessoas sem 
valor”, isto é, a adequação do regime de reprodução do 
trabalho vivo à lógica da descartabilidade do capital. 
Deste modo, na ótica do valor, pode-se considerar como 
“eficiência reprodutiva”, reduzir a prole na medida em 
que o modo de produção da vida tornou-se incapaz 
de incluir a totalidade viva das pessoas num padrão de 
vida digna por conta da desigualdade social. A idéia de 
“eficiência reprodutiva” de Díaz possui um viés ideoló-
gico flagrante sendo expressão da “falácia demográfica” 
que opera ideologicamente ocultando o conteúdo de 
classe dos indicadores populacionais, apresentando um 
arsenal estatistico vazio de história e luta de classes.     

De certo modo, a teoria da Revolução Reprodu-
tiva está imbuida do otimismo liberal que, tal como 
a economia neoclássica, acredita que o desenvolvi-
mento demográfico da modernidade possa conduzir, 
por si só, a um equilibrio geral do sistema demográ-
fico, avaliado em termos de “eficiência reprodutiva”. 
Esvazia-se o conteúdo sócio-histórico da mudança 
demográfica, reduzindo-o ao modelo sócio-estatisti-
cos de estudos longitudinais. Não questiona  em que 
condições sociais se vive e se envelhece. Mantém-se no 
interior da visão ideologica da economia política liberal. 

A Espanha tornou-se o laboratório demográfi-
co exemplar para a teoria da Revolução Reproduti-
va. Trata-se de um dos países mais envelhecidos do 
mundo. Um dos autores que defende a teoria da Re-
volução Reprodutiva é o demógrafo espanhol Júlio 
Perez Diaz. Numa reportagem da Revista Investiga-
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cion y Ciencia, ele observou, com otimismo, o en-
velhecimento populacional da Espanha. Disse ele:

O envelhecimento demográfico tem sido o prin-
cipal estímulo para pesquisas médicas e farmaco-
lógicas contemporâneas; Basta olhar para a lista 
dos vencedores do Prêmio Nobel de Medicina 
nas últimas duas décadas para ver que são as 
doenças degenerativas dos sistemas circulatório 
e nervoso que ocupam a ponta de lança do nosso 
progresso na saúde. A nova pirâmide também 
implica um maior equilíbrio entre as idades, o 
que tem consequências positivas para a economia 
produtiva. Um perfil de usuário e consumidor 
mais diversificado torna os mercados mais es-
táveis em face de crises setoriais; Além disso, a 
nova velhice está abrindo setores de consumo e 
serviços fundamentais para a economia de todos 
os países demograficamente evoluídos. O que 
foi estendida não foi a velhice, mas a juventude. 
Aqueles que nasceram na Espanha no início do 
século XX começaram a trabalhar com uma idade 
média de 13 anos e tornaram-se adultos muito 
cedo e também velhos. Hoje, na Espanha, uma 
pessoa de 40 anos é considerada jovem. Isso está 
diretamente relacionado ao apoio e aos recursos 
que os idosos transferem para os mais jovens e 
com o simples fato de permanecerem vivos por 
muito mais anos. Num país com um Estado 
de Bem-Estar pouco desenvolvido e altamente 
apoiado pela assistência familiar, a proporção 
crescente de pessoas em idade madura ou na sua 
primeira idade tem sido uma grande ajuda para 
outras idades. São estas gerações que contribuem 
para a sociedade através do cuidado de netos (na 
ausência de assistência pública para trabalho e 
reconciliação familiar, cuidados ou serviços de 
cuidados infantis) e idosos. Surgiu, portanto, um 
novo ator social com um crescente peso demográ-
fico que abriu novas possibilidades para as relações 
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e estratégias familiares. Mas, acima de tudo, a 
sobrevivência foi democratizada até a velhice, o 
que transforma completamente os ciclos de vida”. 

E conclui: “Não nos deparamos com uma repetição 
de decadência antiga, como a do Império Romano, 
nem com o abandono juvenil das áreas rurais. Assis-
timos ao maior triunfo da humanidade desde a sua 
criação. Nós não recebemos isso com medo”.11 Mas. 
não precisamos ir muito longe. O otimismo liberal 
de Perez Diaz com a Revolução Reprodutiva contras-
ta-se, por exemplo, com a situação social espanhola, 
resultado do movimento do capitalismo global que 
aprofundou nas últimas décadas, a desigualdade so-
cial e a concentração de renda no mundo com im-
pactos na educação, saúde e habitação da população 
– ou sendo mais preciso: o mundo do trabalho.12

Novo Metabolismo Demográfico e a Crise Es-
trutural do Capital

11 ERES DIAZ, Julio. “El envejecimiento de la poblacion española”. 
In Revista Investigacion y Ciencia. In:  http://www.investigaciony-
ciencia.es/Archivos/11-10_Perez-Diaz.pdf
12Diz a reportagem do jornal El periodico: “28% da população da 
Espanha está em risco de pobreza, taxa só excedida na União Européia 
pela Bulgária, Roménia, Grécia, Lituânia, Croácia e Letónia. Tanto 
a OCDE como a Comissão Europeia alertam para a escassez e ine-
ficiência das políticas espanholas para proteger os mais vulneráveis, 
e muito menos redistribuir a riqueza. O resultado é uma sociedade 
muito desigual e crescente.” Jornal ElPeriodico.com, 06/03/2018, 
“España, paraíso de la desigualdad social”. In: https://www.elperio-
dico.com/es/sociedad/20180120/espana-paraiso-de-la-desigualdad-
-social-6564891. (acesso em 28/08/2019). Outra reportagem do 
ForumLibertas.com, de 25.01.2019 alertou: “La desigualdad social 
en España, “desbocada”. Salientou: “Oxfam Intermón advierte: 
“nuestro país sigue siendo el cuarto más desigual de la UE” y “1 de 
cada 6 hogares de clase media pasa a formar parte del grupo más 
empobrecido”; mientras en 2017 “los ultramillonarios aumentaron 
un 4%”. In: https://www.forumlibertas.com/la-desigualdad-social-
-en-espana/. Acesso em 28/08/2019.
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A queda das taxas de fertilidade humana e o enve-
lhecimento populacional no século XXI, identificados 
pelos demógrafos como a Segunda Transição Demográ-
fica ou ainda como uma Revolução Reprodutiva, diz 
respeito àquilo que denominamos novo metabolismo 
demográfico do capital, isto é, (1) um novo modo de 
controle do metabolismo social; e (2) o novo regime de 
fertilidade da força de trabalho adequado à nova etapa 
de desenvolvimento do capitalismo global. A médio 
e longo prazo, tal “revolução demográfica” silenciosa 
deve produzir impactos significativos na economia e nas 
sociedades capitalistas, expondo o capital e suas con-
tradições no século XXI. Ao salientar que o declinio da 
fertilidade, quanto da mortalidade, foi influenciado for-
temente por mudanças normativas nas sociedades capi-
talistas desenvolvidas que dizem respeito aos sistema de 
valores, os teóricos da Segunda Transição Demográfica 
ressaltaram a dimensão sociometabolica das mudanças 
demográficas. Portanto, o envelhecimento populacional 
expõe mudanças estruturais do modo de controle socio-
metabólico que de acordo com Mèszàros (2003) carac-
terizam a etapa histórica da crise estrutural do capital. 

Por exemplo, o capitalismo desenvolvido incen-
tivou o valor da liberdade individual e a importância 
da escolha pessoal, enfatizando a responsabilidade dos 
indivíduos em se manterem saudáveis, além de criar 
condições materiais de prevenção de morte prematura. 
Numa sociedade individualista, buscar a autorealização 
é o princípio comportamental hegemonico. Assim, 
na “sociedade pós-moderna”, não se trata apenas de 
declinio na taxa de fertilidade ou mudanças a respei-
to de ter filhos, mas de uma revolução cultural que 
alterou atitudes e comportamentos e que, por con-
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seguinte, afetou a organização da instituição família 
alterando, por exemplo, a idade no casamento e a 
idade do nascimento do primeiro filho; a coabitação 
e o aumento do divórcio. A fertilidade extraconjugal 
tornou-se mais comum e a aceitação e uso de con-
tracepção moderna com a pílula anticoncepcional, 
etc tornou-se padrão. Ao mesmo tempo, a homos-
sexualidade tornou-se mais aceitável; a maternidade 
voluntária aumentou, com o número de filhos nascidos 
por família atingindo níveis excepcionalmente baixos. 

Na perspectiva da ontologia do ser social, a familia é 
a mais importante instituição do sociometabolismo do 
capital responsável pela regulação biológico-reprodutiva 
da sociedade humana. No tempo histórico da crise es-
trutural do capital, presenciamos a crise da familia bur-
guesa. Nesta nova etapa histórica, surgiram muitos tipos 
diferentes de arranjos familiares e arranjos domiciliares,  
enquanto o casamento tornou-se um arranjo muito 
menos permanente do que nas décadas anteriores. É 
por isso que os teóricos da Segunda Transição Demo-
gráfica explicam o declinio das taxas de fertilidade por 
determinações ideacionais-culturais que representam 
efetivamente determinações de ordem sociometabólica. 

As duas “transições demográficas” – a Primeira e 
a Segunda – como ressaltam os teóricos da Segunda 
Transição Demográfica, parecem ter sido fundadas em 
modelos diferentes da família. O  “modelo de família 
burguesa” subjacente à primeira transição demográfica, 
aparentemente estava dando lugar ao “modelo de ‘famí-
lia individualista’” (Lestaeghe e Van De Kaa, 1986). De 
fato, enquanto com a primeira transição demográfica, 
a família se tornou uma instituição mais forte, o enfra-
quecimento dessa instituição foi considerado caracte-
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rístico da segunda transição demográfica. Os teoricos 
da Segunda Transição Demográfica identificaram o 
aumento do divórcio como a primeira manifestação 
do enfraquecimento da instituição familiar. As atitudes 
alteradas em relação ao aborto, o aumento da coabita-
ção em países fora da região nórdica, a fácil aceitação 
de contraceptivos nas camadas mais conservadoras da 
população, etc, foram interpretados nesse contexto. as 
mulheres estavam tendo seus filhos em idades muito 
mais elevadas; e a estreita ligação entre o casamen-
to e a sexualidade foi cortada, com uma proporção 
crescente de crianças nascendo fora do casamento. 
O advento do formas altamente eficientes de contra-
cepção, tais como a pílula e o DIU, e que em muitos 
países a legislação relativa ao aborto e a esterilização 
tornou-se mais liberal. Com isso, o controle sobre a 
fertilidade tornou-se quase perfeito e a ligação tradicio-
nal forte entre a sexualidade e a procriação foi cortada. 

Como Ron Lesthaeghe e Dirk van de Kaa argu-
mentaram em 1986, foi precisamente essa mudança 
no modelo de família e suas manifestações que carac-
terizaram o período após meados dos anos 1960 e da 
Segunda Transição Demográfica. De acordo com Van 
der Kaa, o que parece ser um elemento crucial são as 
mudanças observadas nas relações homem-mulher, 
cada vez mais apreciadas como um meio de enrique-
cimento emocional recíproco, que pode (ou não) ser 
promovido pelo nascimento de crianças. De acordo 
com ele, o valor pessoal, a dignidade e a liberdade dos 
indivíduos envolvidos nessas relações, são caracterizados 
como sendo os direitos à autorealização (o que foi o 
mito da sociedade “pós-moderna” na década de 1980: 
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Espera-se que as relações homem-mulher sejam 
livres e baseadas no amor e na atração mútua, e 
terminem, uma vez que sejam interrompidas, 
podendo assumir a forma de uma união está-
vel ou de um casamento. O matrimónio como 
instituição que presta segurança económica e 
como um arranjo essencialmente permanente 
destinado à reprodução e à habilitação da cria-
ção de crianças, já não é universalmente sentido 
como necessário para a reprodução; e a criação 
de crianças já não é universalmente sentido como 
sendo necessária (Lesthaeghe e Van de Kaa, 1986).

Assim, foi no período inicial do tempo histórico 
da crise estrutural do capital , a partir de meados da 
década de 1960, de acordo com Mèszàros (2003), 
que os demógrafos que adotaram o modelo teórico da 
“transição demográfica”, perceberam uma importante 
lacuna: a fertilidade não permaneceu suficientemente 
elevada para garantir a substituição de gerações, na 
medida em que a influência catalítica da contracepção 
muito aprimorada (e altamente eficiente), impulsionada 
ainda pelo desenvolvimento do Estado de Bem-estar, 
promoveu uma importantes mudanças nas preferências 
e gostos das pessoas. Portanto, em fins da década de 
1960, as mudanças do modo de controle do metabo-
lismo social, com destaque para os arranjos familiares, 
afetaram a taxa de fertilidade que começou a declinar 
novamente - mesmo quando atingiu níveis muito abaixo 
do necessário para a substituição, não mostrando nas 
décadas seguintes, sinais de retorno, significando que, 
no devido curso, as populações começariam a declinar. 
Pode-se dizer que, a verdadeira “revolução demográfica” 
ocorreu no período histórico de crise estrutural do 
capital como modo de controle do metabolismo social. 

LIVRO 1.indb   41LIVRO 1.indb   41 29/10/2021   12:26:0029/10/2021   12:26:00



Capítulo 1          ————————————           A Segunda Transição Demográfica

64

Tais mudanças demográficas indicadas pela teoria da 
Segunda Transição Demográfica são deveras contra-
ditórias. Por exemplo, um elemento desprezado pelos 
demográfos é o aumento da desigualdade social e a 
precarização do trabalho nas sociedades capitalistas 
desenvolvidas, influenciando as escolhas pessoais dos 
casais com respeito a terem (ou não) filhos. Por exemplo, 
Robert J. Gordon no livro The Rise and Fall of American 
Growth (2015), observou mudanças sociais significativas 
nos EUA, pelo menos desde a década de 1970, que 
afetam a taxa de produtividade da economia e depri-
mem o bem-estar social. A longa citação é necessária: 

O declínio do casamento como instituição en-
tre os americanos que não têm uma educação 
universitária é relevante para a taxa futura de 
crescimento da produtividade, porque as crianças, 
particularmente os meninos, que crescem em 
famílias sem pai são mais propensos a abando-
nar o ensino médio e se envolver em atividades 
criminosas, Um importante causa desta mudança 
sociológica é a extinção dos empregos industriais 
de boa qualidade. Isto porque homens sem edu-
cação de nível superior tem dificuldades de ter 
renda e encontrar empregos de boa qualidade, o 
que significa que terão dificuldades em casar-se, 
até porque as mulheres se tornaram mais inde-
pendentes na medida em que as oportunidades 
no mercado de trabalho cresceram para elas.  As 
mulheres se casam com homens que tem um bom 
emprego. Existem apenas 65 homens brancos 
empregados para cada 100 mulheres. No caso 
dos homens negros, existem 51 empregados para 
cada 100 mulheres, o que reflete o alto índice de 
encarceramento jovens homens negros. Muitos 
jovens tem com pré-requisito para se casarem a 
estabilidade financeira, o que explica a relutância 
em casar-se com a estagnação salarial das últimas 
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3 décadas. Para os brancos com escolaridade mé-
dia, a porcentagem de crianças nascidas fora do 
casamento aumentou de 4% em 1982 para 34% 
em 2008; e de 21% para 42% para os brancos de 
escolaridade inferior. Para os negros, os percen-
tuais equivalentes são um aumento de 48% para 
74% para os egressos do ensino médio; e de 76% 
para 96% para aqueles que abandonaram o ensino 
médio. Não só a taxa de casamento está diminuin-
do, mas quase metade de todos os casamentos 
fracassam. O número de crianças nascidas fora do 
casamento está se igualando ao número de filhos 
nascidos dentro do casamento” (Gordon, 2015). 

Como observam June Carbone e Naomi Cahn, 
“as famílias nos EUA estão mudando e as mudanças 
demonstram que as desigualdades de renda serão mui-
to maiores na próxima geração. Pela primeira vez, as 
crianças dos EUA certamente não serão mais educadas, 
saudáveis e com melhor renda do que seus pais, e o 
resultado – dizem as autoras – é a crescente desconexão 
entre recursos disponíveis para adultos e aqueles inves-
tidos nas crianças.” (Carbone e Cahn, 2014). Portanto, 
o novo metabolismo demográfico se delineia como 
elemento de crise social na medida em que expõe a 
escassez social (Alves, 2020) como contradição suprema 
do movimento desenvolvido do capital e sua relação-va-
lor. Expresso por exemplo no título do livro de André 
Gorz (de 1997): misérias do presente e riqueza do possível. 
É isto que denominamos “escassez social” do capital. 

E ainda: a crise do metabolismo social da ordem 
burguesa expõe o aprofundamento da alienação hu-
mana. O mito de autorealização do individuo é um 
exemplo disso. A crise da familia burguesa identificada 
por vários autores há décadas (Lasch, 1979) - pelo 
menos desde a década de 1970, a partir da crise do 
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capitalismo tardio - abriu espaços, não para a liber-
tação do individuo da ordem tradicional e o seu de-
senvolvimento omnilateral enquanto pessoa humana, 
mas sim, diante do mundo da concorrencia neolibe-
ral, as pessoas se prostaram diante do desamparo na 
“selva” das relações sociais fetichizadas do mercado.

O novo metabolismo demográfico não diz respeito 
apenas às mudanças do metabolismo social (organi-
zação familiar e sistema de valores sociais), mas, diz 
respeito à crise de produção (e reprodução) da força 
de trabalho por conta de mudanças da ordem de pro-
dução de mais-valor, onde o “fator” trabalho vivo é 
crucial para a valorização do valor (o surgimento da 
nova precariedade salarial (Alves, 2021). Para além da 
instituição familia e dos sistema de valores sociais, é 
importante salientar mudanças estruturais na esfera do 
trabalho e no modo de produção e reprodução da força 
de trabalho como mercadoria. O novo metabolismo 
demográfico representa o surgimento de um novo re-
gime demográfico de reprodução da força de trabalho.  
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Inclusive, a médio e longo prazo, o novo metabolismo 
demográfico do capital reforça elementos da crise de 
lucratividade do sistema do capital global (redução 
do trabalho vivo na produção imediata do capital).

A crise da regulação metabolica do capital

Ao dizermos novo metabolismo demográfico do 
capital salientamos que alterou-se o sistema de controle 
do metabolismo social no que diz respeito à reprodução 
biológica que tem na familia uma de suas importantes 
instituições. A forma de metabolismo social esgotou-se 
historicamente e estão ocorrendo sob a crise estrutural do 
capital, mudanças estruturais do modo secular de orga-
nizar o intercâmbio organico do homem com a natureza 
(relação-capital). Deste modo, o capitalismo na sua 
dimensão global, não é apenas um modo de produção de 
mais-valor, mas um modo de reprodução social ou modo de 
controle do metabolismo social. A crise do capitalismo glo-
bal envolve as duas determinações estruturais do capital 
(modo de produção e modo de controle sociometabó-
lico), representando assim, uma “crise de civilização”. 

É importante definir o conceito de “capital” que 
diz respeito não apenas à produção de mais-valor, um 
conceito da critica da economia politica burguesa; 
mas diz respeito também, a um modo de regulação 
do metabolismo social.  Desta perspectiva, o capital 
regula as funções vitais das mediações primárias entre 
o homem e a natureza. A crise estrutural do capital é 
a crise histórica das mediações estranhadas de segunda 
ordem do capital, isto é, a organização das media-
ções primárias entre o homem e a natureza. Trata-se 
da crise estrutural das mediações de segunda ordem 
(relação-capital) que caracterizam secularmente, o in-
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tercâmbio orgânico entre o homem e a natureza. De 
acordo com I. Mészáros (2003), podemos discriminar 
as mediações primárias entre o homem e a natureza: 

l) Arranjo Familiar (reprodução e sexualidade): 
A regulação da atividade biológica reprodutiva em 
conjugação com os recursos existentes; (2) Trabalho 
e Modo de Produção: A regulação do processo de in-
tercambio comunitário com a natureza (o trabalho) e 
modo de produção social da vida, capaz de produzir 
os valores de uso, os instrumentos de trabalho, os em-
preendimentos produtivos e o conhecimento para a 
satisfação das necessidades humanas; (3) Comércio: A 
constituição de um sistema de trocas compatível com 
as necessidades humanas e sociais requeridas naquele 
estágio de desenvolvimento civilizatório, historicamen-
te mutáveis e visando otimizar os recursos naturais 
e produtivos existentes; (4) Elementos ideacionais: A 
organização, coordenação e controle da multiplicidade 
de atividades humanas (materiais e culturais), visando 
o atendimento de um sistema de reprodução social 
cada vez mais complexo. Na medida em que evoluiu, 
tornou-se indispensável para a espécie humana e a 
produção da vida social, não apenas a satisfação das 
necessidades primárias do homem como ser animal 
(alimentar-se, beber, vestir-se e morar), mas “algumas 
coisas a mais” (por exemplo, a produção simbólica e a 
criação artística e filosófica). (5) Tecnologia: A alocação 
racional dos recursos materiais e humanos disponíveis, 
lutando contra as formas de escassez, por meio da uti-
lização viável (e sustentável) dos meios de produção. 
em sintonia com os níveis de produtividade e os limites 
materiais existentes; (6) Elementos normativos e politi-
cos: A constituição e organização de normas societais 
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designados para a totalidade da comunidade, em con-
junção com as demais funções de mediação primárias.

As mediações primárias do homem com a natureza, 
indispensáveis para a sobrevivência dos indivíduos da 
espécie humana e o desenvolvimento da autoprodução 
e reprodução societal, implicam a regulação societal da 
atividade reprodutiva biológica; a regulação do trabalho 
e modo de produção da vida material; a constituição 
de um sistema de trocas; a organização, coordenação e 
controle da múltiplas atividades societais (incluindo as 
culturais), a luta contra a escassez por meio da alocação 
racional de recursos e a constituição e organização 
de um sistema de normas e regulamentos designados 
para toda a comunidade humana. O que está em crise 
estrutural no século XXI é o modo histórico de organização 
das mediações primárias do homem com a natureza, isto 
é, as “mediações de segunda ordem” ou a relação-capital 
(Mèszàros, 2003; Alves, 2020).

O novo metabolismo demográfico do capital pode 
ser explicado não apenas pelas mudanças na dimensão 
sociometabolica do capital, isto é, mudanças idea-
cionais que condicionam, por exemplo, uma insti-
tuição fundamental da ordem burguesa (a formação 
familiar) e o processo de reprodução humano-social; 
mas também por mudanças estruturais que se sobre-
põem às mudanças ideacionais e que dizem respeito às 
mudanças no regime de fertilidade ou padrão repro-
dutivo da civilização do capital por conta da própria 
natureza do modo de produção capitalista. Enfim, 
familia e trabalho são instituições cruciais da produção e 
reprodução do capital, implicando outras determinações 
de natureza ideacional, tecnológica, etc, tais como por 
exemplo, as determinações de controle sociometa-
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bolico e das determinações do modo de produção (e 
reprodução) social capitalista (relação-capital e relação-
-valor) (Alves, 2020). O que significa que o declinio 
da fertilidade e o novo metabolismo demográfico do 
capital diz respeito ao surgimento de um “novo regime 
de fertilidade da força de trabalho como mercado-
ria”. Na medida em que as sociedades modernas são 
constituidas por uma população de forças de trabalho 
como mercadoria, irremediavelmente a dinâmica de-
mográfica torna-se função da dinâmica da população 
vinculada com desenvolvimento do modo de produção.  

Queda da Taxa de Fertilidade e Novo Regime De-
mográfico do Capital 

Ao elaborar de modo sistemático seus modelos 
explicativos, a demografia como ciência das popula-
ções, tem necessidade de incorporar as contribuições 
das ciências sociais, economia política e história. Ao 
tratar do método da economia política, Karl Marx 
(em 1858) expos os rudimentos de uma critica da 
demografia como ciência das populações humanas. 
Ele observou que o conceito de “população” é abs-
trato ou uma representação vazia, caso não se colo-
que na perspectiva das classes sociais. Pela impor-
tancia da passagem iremos transcreve-la na íntegra: 

Ao considerar a economia política de um dado 
país, começamos por sua população, sua divi-
são em classes, distribuída pela cidade, campo 
e mar; os diversos ramos da produção, a ex-
portação e a importação, a produção anual e 
o consumo anual, os preços das mercadorias 
etc. É que parece correto começar pelo real e 
pelo concreto, pela pressuposição efetivamente 
real e, assim, em economia, por exemplo, pela 
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população: fundamento e sujeito do ato todo 
da produção social. A uma consideração mais 
precisa, contudo, isto se revela falso (Marx, 1985). 

E concluiu: “A população, por exemplo, se omito as 
classes que a constituem, é uma mera abstração. Estas 
últimas, por sua vez, são uma expressão vazia se não 
conheço os elementos sobre que repousam, a saber, o 
trabalho assalariado, o capital etc. E esses pressupõem 
a troca, a divisão do trabalho, os preços etc., de sorte 
que o capital, por exemplo, nada é, sem o valor, o 
dinheiro, o preço etc.” Portanto, a população seria 
uma má abstração ou representação vazia ou ainda 
representação caótica de um todo, caso não incorporasse 
como fundamento, a crítica da economia política (o que 
significa levar em consideração a divisão da população 
em classes sociais e por conseguinte, o fundamento das 
classes sociais num modo de produção e acumulação 
de capital)13. Na perspectiva dialética, a população deve 

13 O dado demográfico, em si, como todo dado estatístico, pode 
mistificar a realidade social. Por exemplo, a taxa de expectativa de 
vida varia de acordo com o estrato socio-economico, o que não é 
apenas um detalhe. Como todo calculo estatístico, as categorias da 
demografia se baseiam em médias e medianas. É preciso ter cuidado 
ao utiliza-las. Não devemos desprezar a média estatística, mas evitar 
que ela oculte o estofo concreto da vida social dividida em classes, 
camadas e frações sociais.  A média como representação da estatís-
tica social expressa de modo abstrato, conquistas civilizatórias (por 
exemplo, o dado demográfico do aumento das expectativas de vida). 
Entretanto, ao nos apropriarmos deste conceito estatístico-empírico, 
devemos levar em consideração a natureza da sociedade burguesa, 
uma sociedade de classes estruturalmente desigual na capacidade das 
classes, camadas e frações sociais em se apropriarem dos benefícios 
civilizatórios historicamente postos pelo movimento do capital. A 
desigualdade social e a estrutura de classes provocam distorções nas 
perspectivas do desenvolvimento civilizatório do capital. Entretanto, 
na crítica dos dados demográficos sobre o aumento da expectativa 
de vida ao nascer ou a expectativa de sobrevida dos idosos, o que 
se deve salientar não é a refutação do processo civilizatório como 
redução dos limites naturais, mas sim, quais as classes, camadas e 
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representar uma rica totalidade de muitas determina-
ções e relações. É por isso que, ao discutirmos o novo 
metabolismo demográfico, tornou-se importante faze-lo 
a partir da exposição da crise estrutural do capital e da 
lei geral de acumulação capitalista. É preciso situa-lo 
historicamente no interior de um modo de produção 
da vida (e da morte). Marx não rejeitou a demografia 
como ciência da estatistica social das populações, mas 
sim, procurou explicitar seus limites enquanto não 
incorporar a crítica da economia política. A colocação 
marxiana salientou a necessidade metodológica de tratar 
o fato demografico a partir do desenvolvimento histórico 
da base material do modo de produção (e reprodução) da 
vida social. O que exige desvelar, não apenas a natureza 

frações sociais que estão se apropriando historicamente da maior 
parte do excedente de riqueza acumulada pelo processo civilizatório 
do capital. Por exemplo, no artigo Blame Economists for the Mess 
We’re In no The New York Times, Binyamin Appelbaum observou: “A 
expectativa de vida aumentou para os 20% mais ricos dos americanos 
entre 1980-2010. Nas mesmas três décadas, a expectativa de vida 
caiu para os 20% mais pobres. Surpreendentemente, a diferença na 
expectativa de vida média entre mulheres pobres e ricas aumentou de 
3,9 anos para 13,6” (The New York Times, 24/08/2019). No artigo 
Capitalisme et démographie, Gerald Coursoex cruzou a demografia 
com a lógica estrutural do modo de produção capitalista e chegou 
a constatações interessantes que expõem as contradições candentes 
da dinâmica demográfica do capitalismo global. Disse ele: “Em 
1820, 84% da população mundial vivia na pobreza, com uma ex-
pectativa de vida curta e sem educação; em 2000, essa taxa caiu para 
20%. Em 1820, a população mundial estava na faixa de um bilhão 
de pessoas, de modo que havia 840 milhões de pessoas em pobreza em 
massa. Hoje somos 6,5 bilhões e 1,3 bilhão de pessoas vivem abaixo 
da linha da pobreza. Isto é, por causa do desenvolvimento tecnológico 
- e, portanto, do sistema capitalista - o número de condenados da 
Terra se multiplicou por 1,5 durante esses últimos duzentos anos. 
Simetricamente, a população que vive acima da linha da pobreza (a 
que nos referiremos como “possuidores” por conveniência) passou de 
160 milhões para 5,2 bilhões - multiplicada por 32,5! O poder de 
compra (dos “ricos”, é claro) foi multiplicado por 100, desde 1900, 
e a taxa que mede a desigualdade não variou significativamente de 
maneira geral (as variações são regionais)” (AgoraVox. 22/04/2009).
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da dinâmica populacional em si, nas suas variáveis de 
mortalidade, fertilidade e imigração (como faz a “teoria” 
da transição demográfica), mas trata-las a partir, como 
fator endogeno, da dinâmica da acumulação do capital. 
Existe uma lei da população vinculada ontologicamente 
à lei de acumulação de capital e ao modo de produção 
capitalista como modo de produção historicamente 
hegemonico da alta modernidade do capital. É a lei geral 
de população do capitalismo como modo de produção 
que explica como tendencia, os movimentos identifica-
dos pelas teorias da “transição demográfica” no século 
XX. No geral, em termos metodológicos, a demografia 
se rende às explicações idealistas (ou ideacionais) do fato 
historico, como por exemplo, a explicação dos teoricos 
da Segunda Transição Demográfica para o declinio 
acentuado da taxa de fertilidade humana a partir da 
década de 1970 como vimos no capítulo anterior. 
Laesthargue e Van de Kaa não hierarquizam as “deter-
minações determinadas” (Mészáros) que explicam o fato 
social demografico. No limite, salientam as mudanças 
ideacionais e no sistema de cultura como o elemento 
causal explicativo da Segunda Transição Demográfica. 

Por outro lado, o marxismo precisa aprimorar a ca-
tegoria de “modo de produção”, incorporando na expli-
cação sócio-histórica, as “determinações determinadas” 
da dinâmica reprodutiva das pessoas como agregado, 
unidade familiar e parentesco, locis de reprodução das 
pessoas como força de trabalho. Foi o que sugeriu Wally 
Seccombe que salientou a necessidade do dialogo do 
marxismo com a demografia e uma nova concepção de 
“modo de produção” capaz de incorporar o modo de 
reprodução social como determinação necessária para 
entender as mudanças reprodutivas (demográficas) das 
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sociedades capitalistas. Uma recente reelaboração da ca-
tegoria “modo de produção” foi feita por Nancy Fraser, 
que salientou a importancia de se levar em consideração 
na explicação do modo de produção, as condições 
materiais (e ideacionais) “de fundo” da produção da 
vida no capitalismo (Seccombe, 1983; Fraser, 2018).      

As população estão divididas em classes sociais e 
o crescimento (ou decrescimento) das populações diz 
respeito a um determinado modo histórico de produção 
da vida social e não a um fato natural, como considerou 
por exemplo, o malthusianismo. O envelhecimento 
populacional e a queda da taxa de fertilidade são fatos 
históricos, produto da lei de população do modo de 
produção capitalista. No caso do modo de produção 
capitalista, que encontra sua expressão histórica supe-
rior no capitalismo industrial, o desenvolvimento da 
civilização como dinâmica demográfica (ou dinâmica 
das populações humanas), encontra-se determinado 
pelas leis da acumulação capitalista. É a apreensão da 
natureza do capitalismo global, forma histórica do capi-
tal em sua etapa de crise estrutural, que contribui para 
esclarecer a dinâmica demografica do envelhecimento 
humano que caracteriza o século XXI. Desde o início 
do século XX tivemos importantes mudanças demo-
gráficas, objeto de larga discussão entre demógrafos, 
que expressam alterações no sociometabolismo huma-
no. Por um lado, tivemos a constituição do mercado 
mundial; e, por outro lado,  o elevado patamar histó-
rico do processo civilizatório do capital caracterizado 
pela luta de classes e a contínua redução dos limites 
naturais (os progressos da medicina, alimentação e 
cuidados, e no saneamento básico das populações do 
captalismo desenvolvido). O desenvolvimento das 

LIVRO 1.indb   52LIVRO 1.indb   52 29/10/2021   12:26:0029/10/2021   12:26:00



Capítulo 1          ————————————           A Segunda Transição Demográfica

75

forças produtivas que caracterizou o século XX, foi 
impulsionado pelas revoluções tecnológicas que tiveram 
impactos na produção e reprodução da vida social. 

Entretanto, a distribuição dos ganhos civilizatórios, 
tal como a apropriação dos ganhos de produtividade do 
trabalho social, foi bastante desigual em termos de clas-
ses, camadas e frações sociais – principalmente na era do 
capitalismo global (1980-2020) com o aumento da de-
sigualdade social e da concentração de renda nos países 
mais desenvolvidos (Piketty, 2013; Milanovic, 2016).

Como podemos caracterizar a dinâmica demográfica 
do capitalismo global na etapa histórica da crise estrutural 
do capital? 

Em primeiro lugar, o capital como processo civi-
lizatório deve ser entendido como “contradição viva” 
ou “contradição em processo”. Depois, na sua etapa 
de declínio histórico, o movimento do capital carac-
teriza-se por produzir uma “sociedade de pessoas sem 
valor”, embora, ao mesmo tempo, como contradição 
viva, tenha alongado de modo inédito, a longevidade e 
a expectativa de vida por conta da redução dos limites 
naturais. Não nos interessa desenvolver aqui uma teoria 
demográfica do modo de produção capitalista. Embora 
pouco desenvolvida, existem elementos em Marx e em 
alguns marxistas que discutiram a dinamica demográ-
fica a partir dos pressupostos histórico-materialistas 
(destacaremos, por exemplo Javier Martinez Peinado 
e Wally Seccombe14). A questão é como utilizar a base 
teórico-metodológica consolidada do entendimento so-

14 Marxismo y dinâmica demográfica, de Javier Martinez Peinado 
(in Cuadernos de Economia, Vol. 14, 491-519, 1986); e Marxism 
and Demography, de Wally Seccombe (in New Left Review, 1/137, 
Jan-Feb 1983).
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bre a lei de população do modo de produção capitalista 
para entender o novo metabolismo  demográfico do 
capital e o envelhecimento populacional no século XXI. 

Ocorreram mudanças na dinamica demográfica 
dentro do próprio modo de produção. O desenvolvi-
mento do capitalismo aprofundou historicamente as 
implicações da forma-valor na dinâmica demográfica, 
dissolvendo (ou submetendo) a dinâmica reprodutiva 
da força de trabalho vinculada a formas do não-valor. 
Na medida em que se aprofundou a dominancia das 
relações de valor, alteraram-se os padrões reprodutivos 
das sociedade capitalistas. Por exemplo, a “transição 
demográfica” pode ser explicada pela modernização do 
capital, identificada como sendo o processo de apro-
fundamento da forma-valor nas sociedades capitalistas. 

O novo regime de fertilidade humana, caracteri-
zada pelo declinio acentuado das taxas de fertilidade 
das mulheres no mundo a partir de fins da década de 
1960 e que discutimos acima, a partir das reflexões da 
teoria da Segunda Transição Demográfica, é a etapa 
final do movimento histórico iniciado com a queda 
da mortalidade e a alteração do padrão familiar. A ida 
das mulheres para o mercado de trabalho e a alteração 
da forma de conjugalidade compõem importantes 
mutações reprodutivas que decorrem de alterações “de 
fundo” do modo de produção do capitalismo tardio: 
a passagem da exploração dominada pela mais-valia 
absoluta para aquela da mais-valia relativa. Nos paises de 
capitalismo periférico e dependente, as determinações 
sócio-históricas do capitalismo tardio (Mandel, 1981) 
promoveriam no plano demografico, a equalização das 
condições de reprodução da força de trabalho (o que explica 
a pressão pela queda da taxa de fertilidade no mundo). 
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Como se trata de apreender o movimento do ca-
pital em suas formas históricas, podemos distinguir 3 
etapas de desenvolvimento da regulação reprodutiva 
no interior do capitalismo da grande indústria que per-
corre o século XX: etapa liberal, etapa reformista e etapa 
neoliberal. Como são etapas da dinâmica demográfica 
no interior do modo de produção e não passagem de 
um modo de produção a outro, existe uma profun-
da linha de continuidade no que diz respeito à lei da 
população do modo de produção capitalista expressa 
na lógica da produção da superpopulação relativa. 

Javier Martinez Peinado (1986) abordou a lei 
da população nas condições históricas do modo 
de produção capitalista. Ele expos a dinâmica de-
mográfica do capitalismo a partir do movimento 
de acumulação do capital e da forma-valor, reco-
nhecendo que as formações sociais capitalistas pos-
suem dentro de si, outros modos de produção su-
balternos à lógica do modo de produção capitalista. 

Primeiro, o que caracteriza o modo de produção 
capitalista é a produção de mais-valia por meio da 
exploração da força de trabalho como mercadoria. 
Este modo de produção da vida (e da morte) fun-
damenta-se na constituição e afirmação do trabalho 
assalariado, o trabalhador livre explorado pelo capital. 
Foi em torno do fundamento do trabalho vivo como 
força de trabalho-mercadoria que se construiu um 
modo de reprodução da vida social. Embora a força 
de trabalho se constitua socialmente como mercadoria, 
ela não é uma mercadoria como outra qualquer. Este é 
um ponto importante para apreendermos a base ma-
terial da contradição do capital e sua relação de valor. 

A contradição essencial da forma-mercadoria é a 
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contradição entre valor de uso e valor de troca, contra-
dição seminal que se manifesta na principal mercadoria 
do modo de produção capitalista: a mercadoria-força de 
trabalho. Enfim, existe uma contradição fundamental 
entre o valor de troca da força de trabalho e o valor 
de uso das pessoas como trabalho vivo (que se torna 
mercadoria no modo de produção capitalista). Como 
mercadoria, a força de trabalho está inscrita na lei do va-
lor (como todas as demais mercadorias), que opera pela 
lei da oferta e da demanda e encontra-se subsumida à 
anarquia do mercado, embora se possa se distinguir das 
demais mercadorias por meio de restrições monopólicas 
que colocam limites na operação da livre concorrencia 
(sindicatos e associações), evitando o desgaste fisico e 
moral da força de trabalho como mercadoria. Como 
toda mercadoria, a força de trabalho possui um preço 
(o salário) que deve corresponder às suas necessidades 
de reprodução – não apenas como força de trabalho, 
mas como pessoas humanas (trabalho vivo). Desgraça-
damente, para o capital, a mercadoria força de trabalho 
não pode se dissociar da sua condição ontogenética de 
pessoa humana. Como pessoa humana que faz parte 
de um aglomerado familiar ou unidade familiar e que 
possui necessidades sociais, individuais, humanas e 
pessoais, o trabalhador assalariado que vende a sua ca-
pacidade de trabalho no mercado de trabalho, de modo 
contingente (e necesário), coloca como seu horizonte 
existencial, a “valorização” do salário visando a satisfação 
de suas necessidades humanas (como trabalho vivo). 

Mas, o capital que opera de acordo com a lei do 
valor, contabiliza a força de trabalho como merca-
doria, vendo-a, no limite, como meio de produção 
de mais-valor. Enquanto, o trabalhador assalariado 
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coloca como seu horizonte existencial, a “valorização” 
do salário visando a satisfação de suas necessidades 
humanas; o capitalista (o homem burguês) coloca 
como seu horizonte “existencial”, a valorização do 
dinheiro investido na produção de mercadorias. Deste 
modo, no plano da forma social determinada pela 
relação-valor, existe uma contradição candente entre 
os dois horizontes existenciais e os respectivos inte-
resses de classe que expressam, no fundo, a contra-
dição essencial entre valor de uso e valor de troca. 

A força de trabalho como mercadoria deve adap-
tar-se às necessidades do capital sob pena de não ser 
útil para os capitalistas. Não basta ter valor de uso, mas 
deve-se ter valor de troca, caso queira ser explorada no 
mercado de trabalho. Na medida em que as pessoas 
humanas como trabalho vivo, inseridas em agregados 
e unidades familiares, homens, mulheres e crianças,  
tornaram-se força de trabalho como mercadoria, sub-
sumiram-se à lei do valor que opera de acordo com a 
utilidade, valorização e quantificação das mercadorias. 

O padrão reprodutivo do trabalho vivo nas condi-
ções históricas do modo de produção capitalista “ade-
qua-se” – sem nunca se reduzir, eis a contradição viva! 
– à lei do valor de troca. Entretanto, como dissemos, in-
felizmente para o capital, a mercadoria-força de trabalho 
não é uma mercadoria como outra qualquer, embora na 
perspectiva da relação de valor, possa ser tratada como 
tal, tendo em vista a sua descartabilidade. Nesse mo-
mento, deve-se levar em consideração a determinação 
histórica da luta de classes e da capacidade politica do 
trabalho assalariado em impor barreiras à sanha da valo-
rização do capital que degrada as pessoas humanas fisica 
e moralmente pelo fato de serem força de trabalho como 
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mercadoria. Na medida em que levamos em considera-
ção a luta de classes, começam a operar a determinação 
do anti-valor que historicamente contem as forças do 
mercado e afirmam o horizonte existencial dos direitos 
e das políticas sociais do mundo do trabalho vivo.

A lei geral da acumulação do capital implica ne-
cessariamente uma lei de população, na medida em 
que o capital para se (re)produzir no plano do valor, 
está condenado a explorar uma mercadoria (força 
de trabalho) que não é uma mercadoria como outra 
qualquer. Portanto, o modo de produção capitalis-
ta produz uma população humana à sua imagem e 
semelhança. É o que Karl Marx denominou “super-
população relativa” do capital, que contém dentro de 
si, um padrão de reprodução e dinâmica demográ-
fica que se distingue de outros modos de produção. 

Não nos interessa discutir outros modos de produ-
ção. Mas no caso do modo de produção capitalista, a 
demografia e suas variáveis histórico-estruturais, como, 
por exemplo, mortalidade e fertilidade ou ainda expec-
tativa de vida ao nascer e sobrevida dos idosos, são “de-
terminações determinadas” da lei geral de acumulação 
do capital. Como toda lei geral, ela possui momentos 
de contingencia que alteram seus resultados históricos. 
A contradição essencial que perpassa o movimento do 
capital e sua relação de valor, é a contradição entre a 
força de trabalho como mercadoria (valor de troca) e a 
força de traalho como pessoa humana (o trabalho vivo) 
ou valor de uso. Na medida em que se alterou historica-
mente a estrutura de acumulação capitalista (a composição 
orgânica do capital ou a relação trabalho morto/trabalho 
vivo dada pelo desenvolvimento das forças produtivas e 
impulsionado pela concorrencia e pelas pressões da luta 
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de classes que opera no horizonte existencial do trabalho 
vivo) alterou-se a dinâmica demográfica que diz respeito 
à dinâmica social (e cultural) da força de trabalho como 
pessoa humana (trabalho vivo).  Mortalidade, fertilidade, 
expectativa de vida ao nascer e sobrevida dos idosos, 
são variáveis demograficas de fundo histórico-social. 
Tais determinações sócio-demográficas expressam o 
movimento da dialética entre estrutura e ação humana 
nas sociedades modernas. A passagem do capitalismo 
concorrencial para o capitalismo monopolista no século 
XX, com a vigencia da produção de mais-valia relativa 
nos paises capitalistas centrais, alterou efetivamente a 
dinamica demográfica e o padrão reprodutivo da força 
de trabalho nas sociedades capitalistas. O processo 
civilizatório do capital significou o aumento da expec-
tativa de vida ao nascer e o aumento da expectativa de 
sobrevida dos idosos. A produção de mais-valia relativa 
representou o aumento da força produtiva por conta 

de circunstancias diversas, tais como o nivel de 
desenvolvimento da ciência e sua aplicabilidade 
tecnologica, o grau médio de habilidade dos tra-
balhadores, a combnação social do processo de 
produção, o volume e a eficácia dos meios de pro-
dução e suas condições naturais” (Marx, 1987). 

Com o desenvolvimento da produtividade do 
trabalho por meio de inovações tecnológicas (a ma-
quinaria) sob a pressão da luta de classes, o capital foi 
obrigado a distribuir os ganhos do processo civilizatório. 
O desenvolvimento do capitalismo industrial em sua 
fase de expansão histórica (a modernização) significou 
urbanização, melhoria das condições de educação, 
saúde e condições sanitárias. A ação da luta de classes, 
organizada em sindicatos e partidos trabalhistas e socia-
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listas, e a intervenção do Estado como poder público, 
operou, sob determinadas circunstancias históricas, 
como anti-valor, regulando a anarquia do mercado e 
dando legitimidade à acumulação do capital. Como 
efeito demográfico do processo histórico de desen-
volvimento do capital e da mudança do padrão de 
acumulação (a produção de mais-valia absoluta para 
a produção da mais-valia relativa), ocorreu a queda da 
taxa de mortalidade e a redução da taxa de fertilida-
de. A regulação das familias adequou-se à nova logica 
civilizatória do capital. Como observou Seccombe, 

o declínio acentuado na fertilidade conjugal foi, 
com efeito, uma mudança fundamental no padrão 
prevalente de investimento da classe trabalhado-
ra em sua geração futuro: de uma preocupação 
limitada pela quantidade à preocupação com a 
qualidade [o grifo é nosso] (Seccombe, 1983). 

O sujeito que trabalha nas condições históricas do 
modo de produção capitalista não é apenas força de tra-
balho como mercadoria, mas também trabalho vivo ou 
pessoa humana. Esta é a contradição viva do capital 
inscrita no seio das individualidades pessoais. Por isso, 
a preocupação existencial com a qualidade de vida 
se manifesta por exemplo no cálculo das mulheres, 
portadoras do direito reprodutivo e trabalhadoras as-
salariadas, diante da precariedade do trabalho vivo, 
escolhem ter apenas um filho ou mesmo, não ter fi-
lhos. Eis a expressão do limite da relação de valor. 

Ao discutir o declino da fertilidade nas sociedades 
capitalistas na época do capitalismo tardio, a teoria 
da Segunda Transição Demográfica deu destaque à 
questão do feminismo que expressa a posição do di-
reito reprodutivo diante das contradições da relação 
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de valor. A partir da década de 1960, as mulheres 
trabalhadoras fizeram escolhas pessoais de impacto 
no padrão reprodutivo das sociedades capitalistas. 

Na fase liberal e fase reformista do capitalismo 
da grande indústria, a contradição da relação de valor 
não se manifestou com vigor tal como ocorre na fase 
neoliberal. Na fase liberal havia ainda a presença des 
formas de não-valor - ou àquem do valor - na dinâmica 
reprodutiva, principalmente nas sociedades capitalistas 
periféricas, muitas delas sociedades agrárias. Depois, na 
fase reformista após a Segunda Guerra Mundial (1945), 
o Estado de bem-estar social operou como forma de 
anti-valor que limitava a anarquia de mercado. Mas 
deve-se salientar que a tendencia de queda da fertilidade 
começou efetivamente a se manifestar, na fase reformista 
do capitalismo da grande indústria, principalmente na 
Europa reconstruida do pós-guerra. Mas não era ainda 
a forma dominante do metabolismo demográfico do 
capitalismo tardio. É na fase neoliberal, quando o 
processo de modernização do capital subsumiu (ou 
subordinou) outros modos de produção que não ope-
ravam de acordo com a lógica do valor, debilitando as 
formas de anti-valor (por exemplo, o Estado de bem-
-estar social), que se manfiestou de modo candente, a 
tendencia latente de queda da fertilidade das mulheres. 

Portanto, nas condições históricas da fase neo-
liberal do capitalismo tardio (o capitalismo global), 
a relações de valor se impõe historicamente com vi-
gor, sendo o movimento de afirmação plena da lei 
do valor e portanto de sua própria negação para além 
do anti-valor, a “determinação determinada” daquilo 
que é denominado de Segunda Transição Demográ-
fica (o processo de envelhecimento populacional e 

LIVRO 1.indb   61LIVRO 1.indb   61 29/10/2021   12:26:0029/10/2021   12:26:00



Capítulo 1          ————————————           A Segunda Transição Demográfica

84

envelhecimento da força de trabalho). É importante 
salientar que a afirmação histórica da fase neoliberal 
ocorre numa etapa de crise estrutural de lucratividade 
e de desmedida do valor (Alves, 2018), onde operam 
profundos movimento do capital e suas contradições. 

É na fase neoliberal do capitalismo tardio, isto 
e, o capitalismo global, que surgiu uma nova camada 
social do proletariado moderno – o gerontariado como 
expressão no plano das classes sociais, daquilo que 
Piqueras denominou de “sociedade de pessoas sem 
valor”. A problemática do novo regime demográfico do 
capitalismo global expõe o caráter de descartabilidade 
das pessoas que trabalham afetando deste modo, a pró-
pria taxa de fertilidade do trabalho vivo. O capitalismo 
global na era da Quarta Revolução Industrial expós a 
redundancia do trabalho vivo com o desemprego e a 
precarização do trabalho em suas múltiplas dimen-
sões. A crise dos empregos de boa qualidade corroi as 
expectativas de realização pessoal (e profissional) das 
novas gerações mais escolarizadas. A descartabilidade 
da força de trabalho na ordem do capital senil explica 
o declinio da taxa de fertilidade nas sociedades capi-
talistas mais desenvolvidas, onde domina a relação de 
valor. Mais do que o processo de modernização em 
si, ou a falta de altruísmo dos casais, a queda da taxa 
de fertilidade é sintoma da desvalorização da força de 
trabalho nas condições históricas da crise estrutural de 
lucratividade (Alves, 2018), sendo, deste modo, um 
traço candente do mundo do capital no século XXI. 

O novo metabolismo demográfico do capital expli-
cita as contradição do processo civilizatório do capital, 
expondo a crise das condições de existência social do 
trabalho vivo, além de outros elementos de desvalo-
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rização da futuridade por conta da crise estrutural do 
capital (crise de sociabilidade e crise ecológica). O 
que distingue acima as etapas de desenvolvimento e 
de regulação demográfica do capitalismo da grande 
indústria é a presença em cada um deles, de processos 
particulares de expor a contradição entre o desenvolvi-
mento das forças produtivas (entendendo a produção 
da força de trabalho como sendo um elemento fun-
damental das forças produtivas) e as relações sociais 
de produção do valor (acumulação do capital). Tal 
contradição entre o desenvolvimento das forças pro-
dutivas (o processo civilizatório) e a relação de valor 
se expressa, no plano da mercadoria, na contradição 
entre valor de uso e valor de troca. Esta é a contradição 
seminal do modo de produção capitalista, que se mani-
festa de modo candente, no novo regime de fertilidade 
humana que conduz á crise demográfica do capital. 

Na medida em que o capital aprofunda a descarta-
bilidade do trabalho vivo (e da força de trabalho como 
mercadoria), que é a lógica interna da sociedade das 
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pessoas sem valor, põe-se com vigor a questão de genero: 
as mulheres, portadoras do direito reprodutivo, força 
de trabalho incorporada tardiamente no mercado de 
trabalho nas condições da nova precariedade salarial 
e vitimas de discriminação salarial, escolhem – em 
nome da qualidade de vida – reduzir a quantidade de 
filhos ou não te-los, provocando a queda da fertilidade 
humano abaixo do nivel de reposição das populações. 

Diante da perspectiva de descartabilidade e redun-
dancia da força de trabalho por conta da alta compo-
sição orgânica do capital nas esferas da produção da 
vida social, o novo regime demográfico do capital opera 
um ajuste na oferta de força de trabalho. Entretanto, 
o envelhecimento da força de trabalho prejudica, a 
médio e longo prazo, a sustentabilidade da produ-
ção do capital pois reduz a única mercadorias capaz 
de produzir o mais-valor (a força de trabalho). Além 
disso, não se trata apenas da crise do modo de produ-
ção capitalista, mas a crise do capital como modo de 
controle do metabolismo social e de suas instituições 
de regulação reprodutiva, tal como a familia burguesa.
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Capítulo 2

Escassez social e envelhecimento humano 
no século XXI

O envelhecimento humano é multidimensional. 
Iremos apresentar de modo introdutório, as 
dimensões do envelhecimento humano e o 

significado do conceito de “escassez social” a partir do 
qual iremos entender a tragédia civilizatória da huma-
nidade envelhecida no século XXI. A apresentação das 
dimensões do envelhecimento humano é introdutória, 
requerendo uma análise mais profunda e rica no sen-
tido de expor sua complexidade social – o que não 
faremos aqui. Apesar de ser um fato natural, envelhecer 
é efetivamente um fato sociocultural que diz respeito 
à forma social de produção (e reprodução) da vida e 
da morte. O capitalismo é não apenas um modo de 
extração do sobretrabalho que constitui e mantém uma 
estrutura de classe e de organização do poder social e 
político, mas um modo de produção (e reprodução) do 
envelhecimento (e da morte) do trabalho vivo, demar-
cadas pelas diferenças candentes de gênero, raça e etnia. 

Em primeiro lugar, distinguimos três aspectos do 
envelhecimento humano: (1) o envelhecimento como 
fragilização e senescência das capacidades funcionais 
do organismo biológico do ser humano onde o fator 
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etário (idade) torna-se relevante e a partir do qual se 
discute a dinâmica da demografia populacional; (2) a 
percepção do envelhecimento humano diz respeito à 
dimensão das representações ideológicas discrimina-
tórias do que significa ser trabalhador “mais velho” 
ou idoso. Ensaiaremos uma crítica da ideologia do 
“envelhecimento ativo”. (3) O envelhecimento hu-
mano é função do modo de produção capitalista 
como produção da vida (e da morte) – e nesse caso, a 
determinação de classe se compõe com as determina-
ções de gênero, etnia e raça. De modo introdutório, 
vejamos com mais detalhes, a manifestação de cada 
aspecto acima, salientando que eles se complementam 
e reforçam a idéia do fato sociodemográfico global 
do envelhecimento do trabalho vivo no século XXI.

1. Envelhecimento humano como senescência 
das capacidades funcionais do organismo biológico 
do ser humano 

O envelhecimento humano diz respeito ao processo 
natural de fragilização e senescência do organismo 
biológico humano. Esta dimensão do envelhecimento 
humano expõe, de modo irremediável, a condição de 
natureza das individualidades humanas que tal como 
quaisquer organismos biológicos, nascem, crescem, 
envelhecem e morrem. A fragilização e senescência 
do homem como espécie, representa o irremediável 
processo da passagem do tempo representado na idade 
cronológica, um espaço-tempo social no interior do 
qual se desenvolve o indivíduo social. O envelheci-
mento como senescência das capacidades funcionais 
do organismo biológico do ser humano, é manifes-
tação necessária do ser da natureza orgânica do ser 
social (o indivíduo humano). Nesse caso, o envelhe-
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cimento torna-se objeto de estudo da gerontologia 
como ciência que estuda o processo de envelhecimento 
humano com atenção às necessidades físicas, psicoló-
gicas, emocionais e sociais que surgem com a idade. 

A senescência é o processo natural de envelhecimento 
ao nível celular ou o conjunto de fenômenos associados 
a este processo. É um processo metabólico ativo asso-
ciado ao processo de envelhecimento. A pessoa humana 
que trabalha é o animal tornado homem através do 
trabalho como atividade vital. Ela é produto do ser 
social como forma mais complexa e qualitativamente 
nova da evolução da natureza. O processo de civili-
zação como desenvolvimento histórico do ser social, 
não suprime o seu enraizamento nas bases ontológicas 
originárias (o ser orgânico e inorgânico). Definimos o 
“processo civilizatório” como sendo o recuo constante 
dos limites naturais (trata-se de “recuos” e não de “elimi-
nação”, o que significa que o envelhecimento humano 
como processo natural irremediável é a afirmação de 
que o homem como animal tornado homem através 
do trabalho,jamais pode desvincular-se inteiramen-
te de suas bases em processos naturais). Diz Lukács:

[...] esse processo de reprodução tornou-se cada 
vez mais nitidamente social. Quando Marx se 
refere a um constante “recuo dos limites natu-
rais”, pretende indicar, por um lado, que a vida 
humana (e portanto social) jamais pode desvin-
cular-se inteiramente da sua base em processos 
naturais; e, por outro, que — tanto no plano 
quantitativo quanto no qualitativo — diminui 
constantemente o papel do elemento puramente 
natural, quer na produção quer nos produtos; 
ou, em outras palavras, todos os momentos de-
cisivos da reprodução humana (basta pensar em 
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aspectos naturais como a nutrição ou a sexuali-
dade) acolhem em intensidade cada vez mais, 
momentos sociais, pelos quais são constante e 
essencialmente transformados (Lukács, 2007).

Mesmo com o recuo dos limites naturais no pro-
cesso civilizatório do homem, as individualidades 
humanas estão subsumidas ao ser orgânico da qual 
irremediavelmente fazem parte. A dialética entre ser 
social, ser orgânico e ser inorgânico expressa 
por meio do trabalho como atividade vital, compõe 
o sociometabolismo humano com a natureza da qual 
as pessoas que trabalham fazem parte. A degradação 
da natureza exterior ou a degradação do ser orgânico 
(e inorgânico) com o colapso ambiental, representa 
ao mesmo tempo, a degradação do ser social e das 
individualidades humanas. Envelhecemos com a Na-
tureza e a ela retornamos quando morremos sob a 
forma inorgânica. Entretanto, como observou Yi-Fu 
Tuan, “apesar da afirmação usual de que os seres hu-
manos são parte da natureza e, portanto, devem se 
adaptar ou se submeter às suas regras, em nenhuma 
parte do mundo as pessoas aceitam a doença ou a morte 
como uma coisa perfeitamente natural.” (Tuan, 2005).

Envelhecimento e morte são fatos biológicos natu-
rais, mas a forma de envelhecer e morrer diferenciam-se 
social e historicamente. Como observou Kellehear, 
“estudar o morrer é como olhar para uma poça de água. 
Nela vemos o reflexo do tipo de gente que viemos a 
ser” (Kellehear, 2016). Estudar o envelhecer também 
reflete o tipo de atividade vital (ou trabalho) que nos 
tornou o que somos. Na medida em que o processo de 
reprodução se tornou cada vez mais nitidamente social, 
fatos biológicos como envelhecer (e morrer) expressam 
formas históricas do modo social de produção da vida (e 
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da morte). Dias (2007)1 observou que envelhecer é um 
processo multifatorial e subjetivo, ou seja, cada indiví-
duo tem sua maneira própria de envelhecer – e podemos 
dizer: existe um modo social (e de classe) de envelhecer.

O envelhecimento biológico é a objetivação ir-
remediável da fragilização humana diante da seta do 
tempo, sendo isto, um destino natural. Tal como o 
morrer, o envelhecer faz parte do desenvolvimento 
vital do organismo biológico. Segundo Mendes et al 
(2005), envelhecer é um processo natural que caracteriza 
uma etapa da vida do homem e dá-se por mudanças 
físicas, psicológicas e sociais que acometem de forma 
particular cada indivíduo com sobrevida prolongada. O 
processo de envelhecimento humano como senescência 
das capacidades funcionais do organismo biológico 
do ser humano, deve levar em consideração – como 
dado concreto - a idade cronológica dos indivíduos 
sociais a partir do qual ocorre o declínio harmônico 
(ou não) de todo conjunto orgânico, tornando-se mais 
acelerado quanto maior a idade; as condições sociais 
e de classe, variam de acordo com o momento histó-
rico e cultural. Entretanto, ressaltemos: o individuo 
como organismo biológico a partir do qual se mani-
festa o processo de envelhecimento humano como 
senescência das capacidades funcionais do organismo 
biológico do ser humano, é meramente uma abstração 
biológica se deixo de lado as classes (Marx, 2012).  

Diz Mazo2, et al, 2007 apud Dias, 2007, que as 

1 DIAS, Elisa Maria Pacheco. “Processo de saúde e doença no en-
velhecimento”. Revista Brasil, São Paulo, Atlântica, ano 2, mar.’ abr 
2003, n. 2, p.121-125.
2 MAZO, G. Z. “Condições de saúde, incidência de quedas e nível 
de atividade física dos idosos”. Revista Brasileira de Fisioterapia, v. 
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condições econômicas do envelhecimento humano 
são marcadas pela aposentadoria; a intelectual, quando 
suas faculdades cognitivas começam a falhar, apresen-
tando problemas de memória, atenção, orientação 
e concentração; e a funcional, quando há perda da 
independência e autonomia, precisando de ajuda para 
desempenhar suas atividades básicas do dia-a-dia. Nas 
últimas décadas do século XX, principalmente nos 
países capitalistas mais desenvolvidos (e para as pessoas 
de “classe média” assalariada com acesso aos direitos do 
Estado de Bem-Estar social (Welfare State) acesso aos 
serviços de saúde públicos ou privados), as condições 
de envelhecimento discriminados acima - econômicas, 
intelectuais e funcionais - alteraram-se significativamen-
te, refletindo-se no aumento das expectativas de vida e 
sobrevida dos idosos. Isto diz respeito ao “recuo” dos 
limites naturais por conta do avanço na ciência e tec-
nologia da medicina social. O recuo da senescência e a 
melhoria da qualidade de vida dos “mais velhos” e idosos 
da geração que nasceu após a Segunda Guerra Mundial 
e que se apropriou da fase tardia de ascensão histórica 
do capital, contribuiu para o aumento da expectativa 
de vida e da longevidade humana, principalmente na 
camada social de alta escolaridade da força de trabalho. 

Num estudo de 1993, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS)3 indicou que é a partir de 45 anos de idade 
que se pode manifestar fragilização e vulnerabilidades 
da capacidade funcional dos indivíduos que, com a 
idade, devem requerer cuidados nos locais de trabalho. 

11, n. 6, nov./dez. 2007.
3 Iremos discutir mais amplamente o Informe da OMS (1993) 
no capítulo 3.
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Deste modo, o envelhecimento no curso de vida como fato 
biológico a partir dos 45 anos de idade, requer atenção, 
mesmo tendo ocorrido o progresso das condições sociais, 
sanitárias e de saúde que diminuíram, em termos relativos, 
os riscos de adoecimentos das pessoas que trabalham. Indo 
além da abstração biológica que indica 45 anos como 
passagem para a condição de “mais velho” (homens ou 
mulheres) (de acordo com a OMS), a forma do trabalho 
humano alterou o campo de riscos e o perfil epidemioló-
gico das doenças laborais e dos acidentes de trabalho. 
Por exemplo, o crescimento de atividades que exigem 
capacidade intelectual fez com que os riscos se deslo-
quem do corpo para a mente, embora os riscos físicos 
se manifestem nos problemas ergonômicos. Portanto, 
o envelhecimento como limite da capacidade funcional 
da pessoa humana, é um dado natural que não necessa-
riamente afeta as funções produtivas do indivíduo até 
certa idade, embora haja fragilidades, vulnerabilidades 
e campos de riscos para a saúde e qualidade de vida. 

Distinguimos os termos fragilidade, vulnerabilidade, 
precariedade e precarização. Eles parecem sinônimos, 
mas a rigor, possuem significados muito diferentes. 
Por exemplo, a fragilidade diz respeito à condição 
biológica (física e mental) em si e para si, da força de 
trabalho humana numa determinada idade e sociedade  
(por exemplo, a força de trabalho de uma pessoa idosa 
com mais de 70 anos não é a mesma de um jovem de 25 
anos). A pessoa idosa, por exemplo, pode encontrar, caso 
esteja trabalhando, vulnerabilidades dadas pelas 
situações de riscos dos seu trabalho naquelas condições 
concretas (a categoria risco é sempre uma categoria so-
cial). Nesse caso, vulnerabilidades (e situações de riscos), 
dizem respeito à dimensão histórico-social do modo 
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de vida (e de trabalho) da pessoa. A vulnerabilidade 
(ou precariedade) dos trabalhadores “mais velhos” e as 
situações de riscos à saúde e qualidade de vida, são pro-
dutos sociais (e históricos) de um determinado modo 
de produção da vida social (o capitalismo); ou de uma 
determinada etapa histórica de desenvolvimento do 
capitalismo (relações sociais de produção num determi-
nado estágio de desenvolvimento das forças produtivas). 
Consideramos o termo precariedade mais adequado 
do que o termo “vulnerabilidade” para traduzir as de-
terminações histórico-sociais no qual estão inseridos 
os trabalhadores “mais velhos” e idosos, tendo em vista 
que a precariedade é uma condição histórico-social da 
existência das individualidades de classe. Por outro lado, 
a precarização é o processo histórico de formação 
histórico-social e ideológica da precariedade salarial). 
O modo de produção capitalista em si, caracteriza-se 
pela precarização do trabalho na medida em que a força 
de trabalho é mercadoria; isto é, o trabalho vivo está 
alienado das suas condições objetivas e subjetivas de pro-
dução da vida social. O capitalismo enquanto processo 
histórico-social construiu no decorrer das suas diferentes 
etapas de desenvolvimento, formas de precariedades 
salariais que incorporam em si e para si, diferentes 
formas de vulnerabilidades e situações de riscos à saúde e 
qualidade de vida para os trabalhadores e trabalhadoras.  

2. Envelhecimento humano e sua representação 
ideológica na descronologização do curso de vida

Há cerca de 50 anos, Simone de Beauvoir (em 
1970) escreveu o livro “A Velhice”, denunciando a 
“conspiração do silêncio’ ou, mais precisamente, a 
negligência das sociedades e dos governos dos países 
capitalistas centrais no que concerne à problemática 
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da velhice (Beauvoir, 1970). Para a autora francesa, a 
existência dos “velhos” era ignorada: suas dores e his-
tórias eram negadas. Eles não eram ouvidos porque a 
velhice era um mal que a sociedade burguesa preferia 
esquecer. A velhice trazia consigo a certeza da morte, 
fato que as sociedades capitalistas modernas procuram 
distanciar do seu cotidiano (Oliveira e Minayo, 2001). 
Entretanto, a discriminação social (e política) dos velhos 
diz respeito àquilo que a ordem do capital despreza: a 
“improdutividade” da velhice no sentido de que, “mais 
velhos” e idosos representarem, tanto no corpo, quanto 
na mente, a antípoda da ordem produtivista do capital. 
Em 2021 - por exemplo, viver até 100 anos não parece 
algo tão surpreendente - pelos menos nos países do 
dito “Primeiro Mundo”. Mesmo que a expectativa de 
vida ainda não tenha atingido esse número, a sobrevida 
dos idosos e a longevidade humana tem aumentado. A 
quantidade de pessoas idosas longevas ou centenárias 
tem aumentado nas últimas décadas. De acordo com 
as projeções demográficas, a expectativa é de que o 
número de idosos centenários aumente 15 vezes até o 
ano de 2050, o que representará mais de 2,2 milhões 
de pessoas no mundo com mais de 100 anos de idade. 

A longevidade coloca no plano das individualida-
des humanas, um problema social qualitativamente 
diverso daquele do aumento da expectativa de vida: o 
problema da “vida plena de sentido”; ou, o que fazer da 
vida que ainda resta. Isto diz respeito ao problema do 
estranhamento tal como foi colocado por Lukács. No 
capitalismo do século XXI, o problema da alienação/
estranhamento é reposto, de forma ampla e candente, 
noutro patamar existencial, através do problema da 
falta de uma vida plena sentido (o que se aprofunda na 

LIVRO 1.indb   9LIVRO 1.indb   9 29/10/2021   12:26:0029/10/2021   12:26:00



Capitulo 2           ————————————           Escassez social e envelhecimento

98

etapa de senescência da vida humana). Um mundo 
abundante de mercadorias é, segundo Lukács, um 
mundo pleno de manipulação, que penetra não ape-
nas os poros da produção, mas também do consumo 
e da reprodução social. Impõe-se de modo radical, 
a problemática da qualidade de vida e não apenas 
da quantidade de vida que se viveu (Holz, Kofler e 
Abendroth, 1969; Lukács, 2013; Alves, 2010). Isto 
se torna mais dramático no caso de um país como o 
Brasil sob o estigma do sobrevivencialismo (Han, 2021). 

No mundo do trabalho envelhecido, põem-se, 
de modo incisivo, segundo Lukács, o problema do 
estranhamento como o problema da vida plena de 
sentido.  Outros autores tem salientado isso, como, 
por exemplo, o psicanalista austríaco Viktor Frankl que 
afirmou  que o problema crucial do nosso tempo é o 
problema da busca de “sentido da vida” (Frankl, 2005). 

Por conta do envelhecimento populacional como 
fato demográfico do século XXI, surgiram novas ima-
gens do envelhecimento e inúmeras reflexões sobre 
as formas de “gestão da velhice”, denominação usual 
do léxico do capital. Ao mesmo tempo, as políticas 
identitárias fizeram com os “velhos” (ou “mais velhos” 
enquanto categoria de aproximação), o que fizeram 
com as “mulheres” e a “juventude”. Elas segmenta-
ram o curso de vida, construindo, po exemplo, uma 
série de etapas intermediárias entre a idade adulta e a 
velhice (a “meia-idade” e a “terceira idade”). Como 
observou Debert (1998), ocorreu a transformação 
das idades ou faixas etárias em mecanismos privile-
giados na criação de “atores políticos” e na definição 
de mercados de consumo. Entretanto, não se trata 
apenas de produção de “atores políticos” desvincula-
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dos do movimento da classe social e voltados para a 
construção de mercado de consumo, mas delimitação 
de um campo privilegiado de financiamento de pes-
quisa e interesse acadêmico (ou mesmo de consumo).   

Com a cronoligização do curso de vida, a repre-
sentação ideológica dos “mais velhos” e idosos tem 
uma carga de discriminação etária e de preconceitos 
que, com o envelhecimento populacional, tende a 
aumentar. O etarismo que estigmatiza os “mais ve-
lhos” e idosos, é diferente do sexismo ou racismo, na 
medida em que diz respeito a uma condição humana 
pela qual todos – homens e mulheres; brancos, negros 
ou pardos, devem passar. Mas a discriminação etária 
dos “mais velhos” ou idosos é, ao mesmo tempo, pro-
duto ideológico do “culto da juventude” que, como 
observou Debert (1998), promove a dissociação entre 
juventude e uma faixa etária especifica,  transforman-
do a juventude como um bem ou valor que pode ser 
conquistado em qualquer etapa da vida através da 
adoção de formas de consumo e estilos de vida adequados. 

O discurso da “terceira idade” se refere à criação de 
novos espaços de sociabilidade (como, por exemplo, os 
grupos de convivência e as universidades para a terceira 
idade) empenhados em desestabilizar expectativas e 
imagens culturais tradicionais, associadas a homens e 
mulheres de mais idade. Ressaltam que a idade não é 
um marcador pertinente de comportamentos e estilos 
de vida e visam divulgar uma série de receitas como 
técnicas de manutenção corporal, comidas saudáveis, 
ginásticas, medicamentos, bailes, universidades e ou-
tras formas de lazer mostrando como os que não se 
sentem velhos devem se comportar, apesar da idade. 

Por um lado, temos a dissociação entre juventude e 
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faixa etária. Todos podem ser “jovens” ou “produtivos”, 
desde que tenham o dito “envelhecimento ativo”. A 
ideologia do envelhecimento ativo implica desobrigar 
o Estado de políticas sociais, transformando os pro-
blemas da velhice ou dos trabalhadores “mais velhos”, 
em um problema dos indivíduos que negligenciaram 
seus corpos e foram incapazes de se envolver em ati-
vidades motivadoras. Ao dissociar juventude de faixa 
etária, por um lado, mantém-se o parâmetro do ca-
pital e seu “modelo” de produtividade, incorporando 
características da imagem de juventude (“jovem” é 
produtivo/”mais velho” e idoso – os “velhos” - não são 
produtivos).Por outro lado, de modo contraditório, a 
imagem de juventude no capitalismo do século XXI, 
não garante a dita “empregabilidade” (é  alto o índice 
de desemprego e emprego precário de jovens). A vo-
racidade da ideologia na era do capitalismo senil é um 
modo do capital operar suas candentes contradições.

Ao mesmo tempo, no novo léxico do capital global, 
temos a dissociação entre aposentadoria e velhice. Este é 
o sentido do termo “envelhecimento ativo” - para o ca-
pital. A aposentadoria deixa de ser um marco indicador 
da passagem para a velhice. Pode-se ser “mais velho” ou 
idoso e não estar aposentado, ou continuar trabalhando 
numa atividade sem sentido – ou no caso das camadas 
médias assalariadas, profissionais de alta escolaridade e 
trabalhadores do conhecimento proletarizados, execu-
ta-se o trabalho (labor) esvaziado de sentido pela racio-
nalidade produtivista do capital; ou ainda, pode-se ser 
aposentado e continuar trabalhando para complementar 
a renda da aposentadoria insuficiente (como no caso dos 
trabalhadores manuais da força de trabalho simples). 

Antes, a aposentadoria - no caso das camadas médias 
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assalariadas que tinham acesso aos direitos previdenciá-
rios - era um momento privilegiado para a renovação 
pessoal, a busca do prazer e da satisfação, usufruindo 
uma aposentadoria decente4. Caso contrário, a velhice 
se torna um fardo, reduzida à luta pela sobrevivência, 
ocultando-se a problemática da vida plena de senti-
do posta para além do trabalho como atividade “sem 
sentido” (o cretinismo de idosos é um modo histórico 
de dominação social que faz combinar senescência 
com conformismo feliz com pitadas religiosas). Na 
verdade, o capitalismo do século XXI coloca a apo-
sentadoria cada vez mais distante dos “mais velho” ou 
idosos. Isto é um ardil do capital financeiro - diga-se 
de passagem. Mas, enfim, o capital reduz o tempo 
de vida à tempo de trabalho (labor), inclusive para as 
camadas médias assalariadas, antes “privilegiadas” com 
a aposentadoria quando chegavam à velhice. A morte 
da aposentadoria (ou a aposentadoria da morte) diz 
respeito a uma realidade mundial que no Brasil há 
tempos, é a realidade da maioria que não consegue 
aposentar-se ou então, não têm uma aposentadoria 
digna que permita afastar-se do trabalho estranhado. 
A lógica do sobrevivencialismo que predomina no Brasil 
de hoje, tornou-se globalizada, eliminando do plano 
da percepção da massa proletária, a problemática da 
qualidade de vida  e da saúde; e por conseguinte, su-
primindo a problemática da vida plena de sentido, que 
com o envelhecimento da pessoa que trabalha, significa 

4 Mesmo entre os pobres do Brasil, a valoriza-
ção dos proventos das aposentadorias - na época 
dos governos de Lula e Dilma (PT) (2003-2014), 
tendo em vista a valorização do salário mínimo, 
foi a mais importante política pública do País. 
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mais ainda, o consumo destrutivo da vida que resta 
pelo capital. O consumo destrutivo do trabalho vivo, 
como iremos ver, tornou-se o traço distintivo do capi-
talismo global. Diante do abismo da senescência vazia 
de sentido, reinstala-se formas de escapismo religioso. 

O capitalismo global traduziu no plano ideológi-
co, uma das características marcantes da experiência 
pós-moderna de acordo com David Held (1986) 5: a 
“desinstitucionalização” ou a “descronologização da 
vida”. Ocorreu a  desmontagem dos papéis sociais divi-
didos por idades. As grades cronológicas de idades são 
embaralhadas devido a precarização do estatuto salarial 
e de importantes mudanças no processo produtivo (a 
velocidade de implementação de novas tecnologias in-
formáticas e informacionais provocaram a obsolescência 
das técnicas produtivas e administrativas, provocando 
mudanças nas grades de idades nas carreiras); tivemos 
também mudanças na estrutura da família e das uni-
dades domésticas (a idade cronológica tornou-se irrele-
vante para casamento, nascimento de filhos e diferenças 
de idade entre pais e filhos ou entre os sexos nos casais: 
mães pela primeira vez aos 16 e aos 45 anos, ao mesmo 
tempo em que gerações sucessivas, do ponto de vista da 
família, pertencem ao mesmo grupo de idade como, por 
exemplo, mães e avós na mesma faixa etária; ou então, 
pessoas de idades cronológicas muito distintas podem 
ter uma experiência similar em termos de situação 
de moradia). A “descronologização do curso de vida” 
significou a “relativização das normas apropriadas a 
cada estágio da vida, indicando a emergência de uma 

5 Cf. HELD. T., “Institutionalization and Deinstitutionalization of 
the Life Course”. Human Development, n.° 29,1986.
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sociedade em que a idade passa a ser irrelevantes” (o que 
Moody6 iria denominar “curso da vida pós-moderna”). 
Um exemplo no caso da mídia e no comportamento: 
com a Internet, as crianças ganham, cada vez mais, 
acesso ao que antes era visto como aspectos da vida 
adulta, posto que a mídia dissolve os controles que os 
adultos tinham sobre o tipo desejável de informação 
às faixas mais jovens. As informações disponíveis, os 
temas que são objeto de preocupação, a linguagem, 
as roupas, as formas de lazer tenderiam cada vez mais 
a perder uma marca etária específica (Debert, 1998). 

Assim, o que tais autores denominam de “descro-
nologização da vida”, diz respeito às formas aparentes 
- no plano da reprodução social - da exacerbação da 
lógica redutivista do valor. É isto que explica o porquê 
do embaralhamento dos marcos indicadores do curso 
de vida na alta modernidade do capital. Existe um 
fundamento material que diz respeito à processualidade 
crítica do modo de produção (e reprodução) da vida 
social em sua etapa de crise estrutural da relação-ca-
pital. A rigor, não se trata de pós-modernidade, mas 
sim, hipermodernidade como modo de organização 
da vida social nas condições do capital global seniliza-
do (Lipovetsky, 2004; Bauman, 2001; Alves, 2021). 

A fantasia pós-moderna de que as idades deixariam 
de ser uma dimensão fundamental na organização e 
status na vida social não se sustenta. A nova ideologia 
capitalista oculta a nova precariedade do trabalho vivo 

6MOODY, H. R. “Overview: What Is Criticai Gerontology and 
Why is it Important?” In COLE, T. R. et alli (org.). Voices and 
Visions of Aging - Toward a Criticai Gerontobgy. Nova York: Springer 
Publishing Company, 1993.
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envelhecido - tanto por conta da senescencia natural da 
capacidade de trabalho, quanto pelo consumo destru-
tivo do trabalho vivo pelo capital, que envelhece jovens 
e adultos e debilita e adoece “mais velhos” e idosos. 

A nova ideologia do capital no século XXI denomi-
na-se “envelhecimento ativo”. Ela transforma a 
velhice numa responsabilidade individual. O individuo 
responsável que envelhece pode tornar a dita “Tercei-
ra Idade”, numa “nova juventude”, uma nova etapa 
produtiva da vida. Reitera-se a assim, a “exclusão” da 
juventude do mercado de trabalho na medida em que os 
“mais velhos” (e idosos) “rejuvenescidos e experientes”, 
podem continuar trabalhando até...a morte. Portanto, 
ideologicamente, diz-se que a velhice é a “nova juven-
tude” para que os “mais velhos” e idosos continuem 
sendo força de trabalho ativa, inclusive aumentando 
a idade mínima da aposentadoria, obrigando cada vez 
mais as pessoas idosas a reduzirem o tempo de vida 
a tempo de trabalho. Por exemplo, o empresariado 
espanhol financiou em 2018, o lançamento do livro 
intitulado La Revolución de las canas: Ageingnomics o 
las oportunidades de uma economia del envejecimiento”, 
de autoria de Antonio Huertas e Inaki Oriega (Ges-
tión2000: 2018) - canas pode-se traduzir por “cabelos 
brancos”. A Espanha é um dos países capitalistas de 
população “mais velha” e idosa, com o capital inves-
tindo na idéia de que o incremento da longevidade 
tem efeitos positivos que compensam os negativos e 
propiciam um estímulo ao crescimento econômico. 
O discurso do “envelhecimento ativo” é feito para as 
camadas médias profissionais envelhecidas que podem 
continuar trabalhando por mais tempo. Dizem os auto-
res: “Na Espanha, no principio do século XX, só 1 em 
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cada 100 habitantes chegava aos 65 anos; hoje, 95% 
das pessoas vivem acima dos 65 anos”. E prosseguem: 

Graças aos avanços médicos, disfrutamos de um 
extra de quinze anos de vida. Isto propiciou o 
aparecimento de uma nova etapa vital entre os 
50 e os 70 anos que tem sido batizada de geração 
silver. A “revolução de las canas” - ou revolução 
dos “cabelos brancos” – traz uma mudança ra-
dical porque permite que milhões de pessoas 
dessa idade prossigam trabalhando, poupando, 
criando e consumindo. O que tornará possí-
vel que nasçam novas indústrias para serviços 
e novos empreendedores, muitos deles seniors, 
que encontrem oportunidades onde ninguém 
pensou que havia.(Huertas e Ortega, 2018)       

O discurso do “envelhecimento ativo” representa a 
descronologização do curso de vida operada pelo capital na 
medida em que apresenta a imagem dos “mais velhos” 
e idosos como a “nova juventude”. A “valorização” da 
juventude, que é associada a valores e a estilos de vida 
(e não propriamente a uma faixa etária específico) foi 
um mecanismo fundamental de constituição de mer-
cados de consumo. Pelo discurso empresarial acima, o 
capital quer fazer com a geração silver ou de “cabelos 
brancos” (de 50 a 70 anos), o que fez com a juven-
tude na fase de ascensão histórica do capital global. 
Mas - reiteremos - a pretensa valorização ideológica 
da juventude se contrasta com o aumento da precarie-
dade de emprego e renda da juventude (precariado), 
desvalorizada nas capacidades produtivas enriquecidas 
pela alta escolaridade (precariado). O mesmo deve 
acontecer com o precariado envelhecido e o trabalho 
envelhecido de alta escolaridade ou os profissionais 
do conhecimento obrigados a serem empreendedores 
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de si diante da concorrência voraz que representa o 
capitalismo do século XXI (eis o que denominamos 
gerontariado). Pode-se dizer que o discurso do “enve-
lhecimento ativo” procura se contrapor a uma série 
de estereótipos negativos em relação aos “velhos” e à 
representação da velhice como um processo contínuo 
de perdas em que os indivíduos ficariam relegados a 
uma situação de abandono, de desprezo e de ausência 
de papéis sociais (como descreveu Simone de Bouvoir 
no seu livro A Velhice). A reação política à situação 
original da velhice na era liberal - antes da Segunda 
Guerra Mundial - como perda e abandono, foi a legi-
timação no capitalismo tardio (1945-1975) ou a  era 
reformista com o capitalismo do Estado de Bem-Estar 
Social, de um conjunto de direitos sociais que levaram, 
por exemplo, à universalização da aposentadoria que 
tornou-se um momento privilegiado para a renovação 
pessoal. Assim, a busca do prazer e da satisfação, ou a 
problemática da vida plena de sentido, foi posta para além 
do trabalho estranhado, como atividade sem sentido. De 
certo modo, havia vida para além do trabalho, com os  
idosos aposentados - no dito “Primeiro Mundo” - tendo 

oportunidades de explorar novas identidades, 
realizar projetos abandonados em outras etapas 
da vida, estabelecer relações mais profícuas com o 
mundo dos mais jovens e dos mais velhos. São essas 
as imagens do envelhecimento que acompanham 
a construção da Terceira Idade, revendo os estereó-
tipos negativos da velhice [tal como havia na era 
liberal do capital - GA] e abrindo espaço para que 
experiências de envelhecimento bem-sucedidas 
possam ser vividas coletivamente (Debert, 1998). 

Entretanto, o projeto da velhice (relativamente) 
plena de sentido para além do trabalho estranhado 
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(no caso dos idosos que usufruiam do direito à 
aposentadoria e que, ao se aposentarem, alimen-
taram a indústria do turismo, etc), tornou-se inter-
ditado pela nova etapa de desenvolvimento do capital 
ou a era neoliberal, que pressiona para que o tempo 
de vida se reduza a tempo de trabalho (aumento da 
idade mínima para a aposentadoria e a pressão para 
que idosos continuem ativos sendo produtivos (para 
o capital e não para-si) - mesmo depois da aposenta-
doria. Assim, a ideologia do “envelhecimento ativo” 
que surgiu na era neoliberal, passou a tratar a velhice 
como momento privilegiado para novas conquistas 
profissionais guiadas pela busca do prazer – ou como 
no discurso empresarial da “revolución de las canas”, 
um caminho radical que permite que milhões de pes-
soas continuem trabalhando, poupando, criando... e 
consumindo. Além disso, prolongar o tempo de tra-
balho, alivia a pressão sobre o gasto público com os 
direitos previdenciários (o capital financeiro agradece). 

Assim, a política de “envelhecimento ativo” possui 
uma carga contraditoriamente ideológica pois no fundo, 
desobriga o Estado de políticas sociais, transformando 
os problemas da velhice em um problema dos indiví-
duos que negligenciaram seus corpos e foram incapazes 
de se envolver em atividades motivadoras. Com as 
novas (e constantes) Reforma Previdenciárias, não se 
investe mais politicamente na idéia da universalização 
do direito à aposentadoria. O capital progressivamente 
despolitizou a problemática do envelhecimento humano, 
que deixou de ser  construção social para tornar-se estilo 
de vida. As políticas para a “Terceira Idade” e do “Enve-
lhecimento Ativo” na era neoliberal, produzem aquilo 
que alguns autores denominam de “reprivatização da 
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velhice”. Não se discute o processo de envelhecimento 
humano como sendo um processo histórico-social do 
modo de produção da vida - que é modo de produção 
da morte. Por um lado, criou-se a identidade do novo 
“ator social” (a “Terceira Idade”); e, por outro lado, 
como fazem as políticas identitárias da luta pelo reconhe-
cimento, esvaziam a percepção crítica dos trabalhadores 
adultos “mais velhos” e idosos como sendo força de 
trabalho desvalorizadas na sociedade do mais-valor. 

O discurso pós-moderno esvaziou o sentido político 
de crítica histórica do sociometabolismo do capital. 
As mudanças culturais e a redefinição da construção 
das identidade individuais ocorrem num contexto 
de ofensiva do capital e aprofundamento das con-
tradições de classe. A experiência do envelhecimento 
humano – como a experiência da mulher (como gê-
nero oprimido) ou a experiência da diversidade se-
xual, etc – são experiências do metabolismo social da 
classe que estão sendo redefinidas ideologicamente 
pelas politicas de cunho identitaristas. O discurso li-
beral ou pós-moderno se detém na política do eu, 
transformando a luta de classe em lutas identitárias 
que esvaziam o sentido político coletivo de classe das 
conquistas sociais. Por outro lado, a crise ideológica das 
esquerdas socialistas de extração marxista representa 
a incapacidade de reconhecer profundas mudanças 
culturais que alteram o sociometabolismo da classe 
social do proletariado, a subjetividade de classe e suas 
camadas e frações, e o próprio sentido de coletividade. 

Portanto, a dita “descronologização da vida” é a 
dissolução (ou redefinição) da percepção dos limites 
naturais das fases etárias da vida. Queiramos ou não, 
elas existem.Na medida em que se colocaram novas 
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necessidades de acumulação do capital global, oblite-
rou-se as fronteiras do sociometabolismo humano, para 
poder transgredi-las visando a satisfação dos interesses 
das finanças. Delimitamos 45 anos ou mais como sendo 
a idade cronológica do trabalho vivo a partir da qual 
se manifestam fragilidades das capacidades produtivas 
dos indivíduos sociais. Esta é a delimitação etária dos 
trabalhadores “mais velho” que representa um limite 
natural a partir da qual podem se constata - mais ou 
menos - a senescencia das capacidades produtivas, 
exigindo, deste modo, novas formas de consumo da 
força de trabalho (por exemplo, o recorte acima da 
geração silver, trabalhadores profissionais dos 50 aos 
70 anos, é um esforço para o capital “recronologizar” 
a vida do trabalho vivo tendo em vista o aumento da 
longevidade humana. A nova “cronologização” do 
curso de vida – independente dos avanços médicos 
disfrutados que permitem pelo menos uma sobrevida 
acima dos 65 anos de 15 anos – não suprime absoluta-
mente, os limites naturais da força de trabalho na sua 
capacidade física e espiritual (o capital como modo 
de produção e sociometabolismo tende a desprezar 
limites naturais, devastando a Natureza, como verifi-
camos hoje, por exemplo, com o aquecimento global).    

No começo don século XXI, presenciamos im-
portantes mudanças sociometabólicas no curso de vida 
por conta de processos sociais estruturais vinculados 
à Segunda Transição Demográfica ou ao novo 
padrão demográfico do capital. Na medida em que a 
juventude se alonga, por conta da dissolução de “ritos 
de passagens” (Calvo, 1993; Debert, 2010), a vida 
adulta se reduz no limite da velhice. Utilizamos a se-
guinte delimitação do “curso de vida”: por um lado, 
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jovens e jovem-adultos; e por outro lado, adultos 
e adulto “mais velho”. A vida adulta na nova 
demarcação etária  do  sociometabolismo do capital, 
divide-se entre uma juventude - que tem dificulda-
de de crescer; e uma velhice precoce tendo em vista o 
consumo destrutivo da capacidade laboral do capital. 

De acordo com Boutinet (1995)7, pensar nas carac-
terísticas da vida adulta é traçar um quadro sombrio. 
A idéia de autonomia que caracterizava essa etapa é 
substituída pela situação de precariedade e dependência 
que marca a perda do emprego, a formação profissional 
que deve ser ininterruptamente continuada e as crises 
pessoais envolvidas num sem-número de escolhas que 
estão sempre presentes. De acordo com esse autor, o 
mundo assiste, por um lado, a uma liberação preco-
ce dos indivíduos da situação infantil e adolescente 
(com a diminuição da idade de maioridade cívica, 
por exemplo); e, por outro, a uma infantilização da 
vida adulta. Nessa perspectiva, como comenta De-
bert (1998), “o adulto é ameaçado de dupla preca-
riedade: de um lado, uma juventude interminável e, 
de outro, a aposentadoria precoce – mas hoje, nem 
isso, por conta do alongamento da vida adulta “mais 
velha” na medida em que se aumenta a idade míni-
ma da aposentadoria. Por essa razão, diz Boutinet, o

adulto ativo é cada vez mais um ideal e cada 
vez menos uma realidade. Quando as esferas 
ideológicas e religiosas, a família e a profissão 
não se constituem mais em pólos de iden-

7BOUTINET, “L’Adulte en Question(s) Face Aux Defis D’Une 
Culture Post-Industrielle: Rites et Marques de Passage”, Dialogue 
(n°127, 1er Trimestre, 1995)
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tificação.  A desilusão pode assumir formas 
variadas que vão desde a indiferença até o 
famoso burn out, a exaustão do profissional 
num ativismo desenfreado” (Boutinet, 1995). 

Desde a década de 1980, o capitalismo global - em 
constituição – promove de modo permanente, uma re-
volução cultural. Assistemos há trinta anos (1990-2020), 
a revolução neoliberal que impõe uma “nova razão 
do mundo” (Dardot e Laval, 2016). Explicitaram-se 
“carecimentos radicais” (Heller, 1978) decorrentes das 
contradições materiais postas entre o desenvolvimento 
avançado das forças produtivas (o recuo dos limites 
naturais por conta dos saltos tecnológico-científicos) 
e a degradação da personalidade humana por conta do 
aprofundamento daquilo que Gyorgy Lukács a partir de 
Marx, denominou “estranhamento”. Para Agnes Heller, 
carecimentos radicais são “todos os carecimentos nascidos 
na sociedade capitalista em consequência do desenvolvi-
mento da sociedade civil, mas que não podem ser satis-
feitos dentro dos limites desta sociedade.” (Heller, 1982) 

O capital é a “contradição viva”, o que significa que 
não devemos desprezar carecimentos radicais inscritos no 
rol de desejos, anseios e sonhos dos sujeitos manipula-
dos pela ideologia do “pós-moderno”; e que se tornam 
promessas frustradas pelo capital senil. Apesar da carga 
ideológica da experiencia pós-moderna, ela quer nos 
dizer algo para além da apologia liberal da “sociedade 
mais democrática”. Por exemplo, o sociólogo liberal 
Anthony Giddens, discutindo o novo metabolismo 
social do capital (obviamente ele não utiliza tal ter-
mo), traduziu a experiência do nosso tempo histórico 
pós-moderno como sendo “a experiência de definição 
do eu, de quem sou e a adoção de estilos de vida que se 
fazem em meio a uma profusão de recursos, como vários 
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tipos de terapias, manuais de autoajuda, programas de 
televisão e artigos em revistas”. Assim, a boa aparência, 
o bom relacionamento sexual e afetivo, deixam de 
depender de qualidades fixas que as pessoas podem 
possuir ou não, e se transformam em algo que deve 
ser conquistado a partir de um esforço pessoal. Esta é a 
“modernização reflexiva” que Giddens considerou estar 
em compasso com uma “sociedade mais democrática” 
(sic). Mas se trata de individualidades pessoais enrique-
cidas e frustadas pelas intrumentalidade capitalista. É 
próprio da experiência hipermoderna, ou daquilo que 
Bauman denominou “modernidade líquida” (2001), 
que a definição do eu, de quem sou e a adoção de estilos 
de vida se faça em meio a uma profusão de recursos, 
como por exemplo, vários tipos de terapias, manuais de 
autoajuda, programas de televisão e artigos em revistas 
(formas manipuladas da subjetividade complexa das 
individualidades pesoais de classe no século XXI). A 
boa aparência, o bom relacionamento sexual e afetivo 
deixaram de depender de qualidades fixas que as pessoas 
podem possuir ou não, e se transformam em algo que 
deve ser conquistado a partir de um esforço pessoal que 
foi amesquinhado pelas relações sociais predominantes 
no mundo reificado do capital. Ao projeto reflexivo do 
eu – diz ele – “devem ser associadas as novas concepções 
do corpo e as formas como elas ‘recodificam’ a velhice” 
(Giddens, 1990). Entretanto, apesar da percepção vá-
lida das novas experiencias culturais da modernidade 
do capital – a maior parte delas “manipuladas” pelos 
aparelhos ideológicos do establishment das sociedades 
“mais democráticas”, o que Giddens despreza é que, 
o conjunto das “novas experiencias da intimidade do 
eu” - ocorreram num período histórico de aumento 
das desigualdades sociais, concentração de renda e 
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disseminação do trabalho precário nos EUA, Japão e 
União Européia, afetando principalmente a juventude e 
trabalhadores “mais velhos” desempregados – sem falar 
na ofensiva liberal de governos socialistas ou conser-
vadores de direita, com destaque para o Reino Unido, 
França, Alemanha e Espanha – pelo menos - contra os 
direitos trabalhistas e previdenciários (Montoro, 2016). 

3. Envelhecimento humano e forma social do va-
lor: o capitalismo como modo de produção da vida 
(e da morte)

Ao propormos o processo de envelhecimento 
humano como sendo o processo social de desgaste/
desefetivação do ser humano como pessoa, subver-
temos o conceito de “envelhecimento” no sentido de 
não vincula-lo tão-somente à idade cronológica do 
organismo humano. A problemática do envelheci-
mento humano na era do capitalismo senil, tende a 
ser reduzida à senescencia das capacidades laborais por 
conta da idade cronológica. A perspectiva sociometa-
bólica implica salientar a natureza do ser social que 
produz o envelhecimento humano – aliás, uma forma 
social do envelhecimento enquanto desefetivação da 
força de trabalho (ou do trabalho vivo).  O que sig-
nifica que o envelhecimento é uma produção social .

O termo “desefetivação” [Entwirklichung em ale-
mão] foi utilizado por Karl Marx nos “Manuscritos 
Econômico-filosóficos” para caracterizar o trabalho 
estranhado [Entfremdung Arbeit]. O verbo entwirklichen 
significa “privar de realidade e/ou efetividade”, sendo 
que o substantivo correspondente é Entwirklichung. Diz 
Marx: “A realização efetiva do trabalho tanto aparece 
como desefetivação que o trabalhador é desefetivado 
ao ponto de morrer de fome” (Marx, 1984). Nesse 
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caso, o termo entwirklicht é literalmente “privado de 
realidade e /ou efetividade”. No curso de vida como 
pessoa que trabalha, a desefetivação da capacidade de 
trabalho aparece como envelhecimento do trabalho 
vivo. Adoecer e no limite, morrer é expressão supre-
ma do estranhamento como desefetivação da força de 
trabalho. Morre-se do trabalho capitalista; ou enve-
lhecemos por conta do consumo destrutivo da força 
de trabalho pelo capital. Nesse sentido, criticamos a 
ideologia do envelhecimento humano como experiência 
individual. O envelhecimento é um processo social que 
diz respeito a um modo de produção/modo de vida, um 
processo social objetivo de desvalorização do trabalho 
vivo por conta do desenvolvimento da relação de valor. 

Ao utilizar o termo “envelhecimento da juventude”, 
o sociólogo Enrique Gil Calvo (2008) efetuou a ressig-
nificação do conceito de envelhecimento, salientando, 
por exemplo, “a perda do rito de passagem para a vida 
adulta”. Do mesmo modo, a redução do tempo de vida à 
tempo de trabalho, a pobreza dos “mais velhos” e idosos 
provocado pela alienação de direitos previdenciários por 
conta de contínuas Reformas da Previdência e Reformas 
Trabalhistas que operam a desvalorização do trabalho 
vivo por  conta do movimento do capital depois do 
crash financeiro de 2008 (Lohoff e Trenkle, 2012), 
representam modos de produção do envelhecimento 
das pessoas que trabalham (jovens e adultos), além de 
degradar as condições salariais dos trabalhadores “mais 
velhos” e negar a fruição da vida que resta pelos idosos.  

Andrés Piqueras (2018) e Anselm Jappe (2015), ao 
salientaram a desvalorização das pessoas (trabalho vivo) 
no mundo do capital, indicam o que pode ser conside-
rado um processo de envelhecimento humano por conta 
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do movimento voraz do capital numa situação de crise 
estrutural. Por exemplo, Anselm Jappe salienta que, ao 
lado da exploração – que continua a existir, e, de acordo 
com ele, em proporções gigantescas – observamos hoje, 
a criação de uma humanidade “supérflua”, ou mesmo 
de uma “humanidade-lixo”, que se tornou o principal 
problema criado pelo capitalismo. O capital já não tem 
necessidade da humanidade e acaba por autodevorar 
a si mesmo. É o que diz o filosofo alemão no livro 
publicado na França em 2017 (La sociéte autophage: 
Capitalisme, démesure et autodestruction), e que teve 
edição em portugues em 2019 (Antígona)/2021(Ele-
fante): o capital devora a si próprio, desvalorizando – e 
para além disso – descartando como “lixo”, as pessoas 
“sem valor” (como diz Piqueras não a partir da crítica da 
economia política (como Piqueras). Em 2018, Andrés 
Piqueras publicou Las sociedades de las personas sin 
valor: Cuarta Revolución Industrial, des-substancia-
ción del capital, desvalorización generalizada” (El viejo 
topo, 2018). Enquanto Jappe fez uma crítica do capital 
global senilizado de fundo psicanalítico, abordando 
narcisismo e pulsão de morte do capitalismo, Pique-
ras faz a crítica na perspectiva da economia política. 

O problema do capitalismo senil, expressão utilizada 
por Jorge Beinstein num livro homonimo de 2001, não 
é a gigantesca exploração do trabalho vivo ou mesmo a 
sua descartabilidade, mas sim, o fardo do capital exacer-
bado, por um lado, pela sua elevadíssima composição 
orgânica nas esferas de produção direta (ou indireta) 
de valor; e, por outro lado, o gigantesco aumento dos 
“improdutivos” fora e dentro da esfera de produção 
do capital. É nesse sentido que os “mais velhos” e ido-
sos tornam-se irremediavelmente pessoas “sem valor”, 
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desvalorizadas como humanidade-lixo - tal tendencia 
estrutural verifica-se de modo explícito nos países de 
capitalismo dependente como o Brasil. Como observou 
Marx, “uma máquina que não serve no processo de 
trabalho [como processo de valorização] é inútil [para 
o capital]”. Ao transformar força de trabalho em capital 
variável, o capital expõe seu caráter fetichista. Força de 
trabalho como trabalho vivo é – para o capital - uma 
“coisa que, na medida em que envelhece”, tendo em 
vista seu consumo intensa no processo de exploração, é 
“inútil” pois torna-se, tal como uma máquina inservível 
e descartada progressivamente, sendo eliminada do pro-
cesso de produção direta do valor - e mais do que isso, 
torna-se “inútil”. Diz o historiador israelense Yuval Ha-
rari (2015): “A questão mais importante na economia 
do século XXI pode bem ser o que fazer com todas as 
pessoas supérfluas” - que ele denomina a “classe inútil”. 

Portanto, diante da crise de autovalorização do 
valor e a redução – em termos relativos e não abso-
lutos – da exploração da força de trabalho - no sen-
tido do trabalho produtivo - o capital se autodevora; 
e neste movimento, desvaloriza-se (e descarta) numa 
proporção ampliada intensa e extensa, a força de traba-
lho, a única mercadoria capaz de produzir mais-valor.  

O capitalismo como modo de produção da vida so-
cial é um modo de produção do envelhecimento e morte, 
principalmente quando as contradições metabólicas 
do capital se explicitam de modo voraz. O capitalis-
mo global como etapa senil do modo de produção 
do capital que deve percorrer o século XXI, produz 
desemprego e precarização do trabalho em suas múl-
tiplas dimensões, principalmente quando se acirram 
as contradições sistêmicas decorrentes da Quarta 
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Revolução Industrial. A desvalorização gene-
ralizada das pessoas “sem valor”; ou a constituição de 
uma “humanidade-lixo” ou da “classe inútil”,  estão 
em franca contradição com o processo civilizatório 
do capital que interverteu-se em produção destrutiva 
da humanidade redundante,  tornando-se quase ób-
vio - apesar do poder da ideologia - aquilo que István 
Mèszàros denominou “decadência histórica do capital” 
e o aumento da “taxa de uso decrescente da mercadoria 
‘força de trabalho’ no capitalismo”) (Mèszàros, 2003). 

Como discutimos no capítulo 1, a nova condição 
histórica de desenvolvimento do capital impõe um 
novo regime demográfico que se caracteriza por aquilo 
que os autores denominam Segunda Transição 
Demográfica. Reduzir o complexo causal do novo 
metabolismo demográficodo capital a fatores ideacio-
nais, como vimos, é um equívoco idealista que acomete 
a maior parte dos pesquisadores da demografia – em sua 
maior parte, empiricistas. Não se trata de desqualificar o 
complexo de causalidades da STD indicadas no capítulo 
anterior, mas sim, de apreender a queda da fertilidade 
humana global - que muitos autores explicam pela 
“modernização” ou por conta da “falta de altruísmo 
dos casais” - como sendo ela (a nova demografia do 
capital no século XXI), produzida pela nova etapa do 
modo de produção capitalista: o capitalismo global. 

Em termos objetivos, a nova dinâmica do ser social 
faz o movimento interno (ou endógeno) de desva-
lorizar as pessoas humanas reduzidas tão-somente a 
“máquinas a produzir” riqueza abstrata (dinheiro) para 
sobreviver na “selva” do mercado. Enfim, o movimento 
da Segunda Transição Demográfica se vincula 
efetivamente à crise das condições de existência social 

LIVRO 1.indb   29LIVRO 1.indb   29 29/10/2021   12:26:0129/10/2021   12:26:01



Capitulo 2           ————————————           Escassez social e envelhecimento

118

do trabalho vivo. Adicione-se a isso, outros elementos 
de desvalorização da futuridade humana, como por 
exemplo, o cataclisma ecológico e a falta de perspectivas 
de um mundo social para além dos valores neoliberais.

Em síntese: 
O envelhecimento humano representa um aspec-

to natural da vida das pessoas, isto é, a fragilização e 
senescência do organismo biológico do homem tendo 
em vista o decorrer do tempo de vida. Trata-se assim, 
do aspecto orgânico-funcional que é comum a todas 
as pessoas. De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), num estudo de 1993 intitulado 
Aging and working capacity, afirmou que, a partir dos 
45 anos tende a verificar-se a fragilização da capaci-
dade de trabalho das pessoas adultas. Aumenta-se os 
riscos de problemas de saúde fisica e mental. Podemos 
considera-las adultos “mais velhos”. Apenas a  partir 
dos 60 anos, diz a ONU (Organizações das Nações 
Unidas), uma pessoa pode ser considerada “idosa”. 
O que tais estudos expõem é o rebatimento do tem-
po social (e cronológico), isto é, o devir socialmente 
produzido que consome a corporalidade viva do ho-
mem, rebatendo-se no ciclo de vida com suas faixas 
etárias. Uma sociedade humana constituída em sua 
maioria por pessoas adultas “mais velhas” e idosas, 
tem obviamente uma dinâmica sociometabólica muito 
diferente das sociedades com crianças, jovens e adultos 
(inclusive com o impacto demográfico na estrutura 
familiar e no corte epidemiológico). O “etarismo”, 
“ageísmo”, “idadismo” ou “velhismo”, termos que de-
finem formas preconceituosas de encarar a velhice 
ainda bastante disseminados em nossa cultura, e que, 
diante do cenário sociodemográfico de envelhecimento 
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populacional do Brasil, devem tornar-se um problema 
tão sério quanto o racismo e o sexismo. Entretanto, a 
determinação funcional-orgânica ou biológica tem uma 
forte  sobredeterminação de classe (o que é indiscutivel).  

Para além da dimensão orgânico-funcional sobrede-
terminada pelo social, o envelhecimento humano tem 
impactos na cronologização da vida social que delimita 
etapas do curso de vida, incluindo transições e passa-
gens, por exemplo, da infância para a adolescência; e da 
adolescência e juventude para a vida adulta; e depois, do 
adulto “mais velho” para a velhice propriamente dita – 
os idosos. Mesmo a etapa da velhice contém subdivisões 
que devem tornar-se mais perceptíveis na medida em 
que o envelhecimento humano disseminar-se como 
fenômeno global. Podemos ter subdelimitações – por 
exemplo, idosos dos 60 aos 80 anos; e dos 80 aos 100 
anos, etc. A questão é que  enquanto controle socio-
metabólico , o capital em crise, “desmontou” as vias de 
passagens e transições das etapas do curso de vida que 
foram elaboradas historicamente no decorrer da alta 
modernidade. A crise do emprego e a nova precariedade 
salarial eliminaram um evento importante no curso de 
vida do jovem que representava a sua passagem para 
a vida adulta, isto é, na falta do emprego seguro com 
perspectiva de realização das expectativas profissio-
nais (a juventude precária ou a “geração casinha dos 
pais”, que há tempos vive no limbo geracional - pelo 
menos nas camadas médias da sociedade capitalista 
mais desenvolvidas. Foi neste sentido que o sociólogo 
espanhol Enrique Gil Calvo identificou como sendo o 
fenômeno do “envelhecimento da juventude” (Calvo, 
2005), pois o dito “precariado” (Standing, 2011), de-
vem se tornar pessoas “mais velhas” sem nunca terem 
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se tornado propriamente “adultas” (como deve ocorrer 
com a primeira geração do precariado no século XXI). 

Finalmente, podemos considerar o envelhecimento 
humana numa perspectiva sociometabólica que leve 
em consideração não apenas o padrão demográfico 
observado nos estudos de envelhecimento popula-
cional, mas sim o envelhecimento como sendo produto 
socio-histórico do movimento da escassez social produzida 
pelo capital como relação social de produção da vida 
(e da morte). O capitalismo senil ou capitalismo em 
sua fase terminal como processo civilizatório, como 
abordaremos no próximo capítulo, caracteriza-se pela 
agudização da alienação/estranhamento e nas condi-
ções da crise estrutural do capital, a desvalorização das 
pessoas humanas que trabalham. O modo de produ-
ção capitalista como modo de organizar a produção 
da vida, na medida em que implica a acumulação 
de capital ou autovalorização do valor, produz a re-
dundância do trabalho vivo, e a sua desvalorização/
descartabilidade generalizada, o que deve-se acentuar 
com o processo da Quarta Revolução Industrial.

4. O paradoxo da escassez social 
O dado demográfico refém da estatística social, 

fica apenas na epiderme do processo social, na me-
dida em que o aumento da expectativa de vida e da 
longevidade humana ocorrido no século XX, ocultou 
a divisão da sociedade em classes sociais e a natureza 
do modo de produção social que degrada as condi-
ções de vida, envelhecimento e morte das populações 
exploradas diretamente pelo capital. Com a virada 
para o século XXI, e a crise de civilização do capital, 
manifestou-se com vigor, a escassez social do capital. 
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Ela pode ser percebida, por exemplo, pelo seguinte 
fato:  a quantidade de anos de vida cronologicamente 
vividos, não significa qualidade de vida – no sentido 
da vida plena de sentido. A escassez social expõe de 
modo explicito, as profundas contradições do capital 
na medida em que o envelhecimento entendido como 
desvalorização das pessoas-que-trabalham, ocorre num 
elevado patamar do processo civilizatório e de desen-
volvimento das forças produtivas. Nunca os avanços 
da ciência, tecnologia e assistência da medicina tiveram 
tanta capacidade para curar a humanidade sofrida dos 
problemas de saúde advindos do processo de evolução 
da espécie humana. Inclusive, o aumento da expecta-
tiva de vida e da sobrevida de idosos; e o aumento da 
longevidade humana no século XX foram decorrentes 
desta redução dos limites naturais. Entretanto, o que 
se manifesta com candência no século XXI, com a 
crescente mercantilização dos serviços de saúde e a 
prevalência do lucro acima da cura como lema da indús-
tria farmacêutica, é a degradação da qualidade de vida 
nas condições da população envelhecida pelo capital. 

Existem muitas manifestações do fenomeno da 
escassez social no sistema do capital senilizado. Ela 
diz respeito a um elemento endógeno da forma de 
ser do modo de produção capitalista. Em 1856, Karl 
Marx num discurso proferido em Londres no ani-
versário de The People´s Paper, observou o seguinte: 

Há um grande facto, característico deste nosso 
século XIX, um fato que nenhum partido ousa 
negar. Por um lado, despontaram para a vida 
forças industriais e científicas, de que nenhuma 
época da história humana anterior alguma vez 
tinha suspeitado. Por outro lado, existem sintomas 
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de decadência que ultrapassam de longe os horrores 
registados nos últimos tempos do Império Romano. 

O que Marx constatou há mais de 150 anos com 
perspicácia genial - o vínculo estrutural entre desen-
volvimento das forças produtivas (forças industriais e 
científicas) e sintomas de decadência - é manifestação 
suprema do fenomêno da escassez social. Prossegue ele: 

Nos nossos dias [1856], tudo parece prenhe 
do seu contrário. Observamos que maquina-
ria dotada do maravilhoso poder de encurtar 
e de fazer frutificar o trabalho humano o leva 
à fome e a um excesso de trabalho. As novas 
fontes de riqueza transformam-se, por estranho e 
misterioso encantamento, em fontes de carência. 
Os triunfos da arte parecem ser comprados à 
custa da perda do caráter. Ao mesmo ritmo que 
a humanidade domina a natureza, o homem 
parece tornar-se escravo de outros homens ou 
da sua própria infâmia. Mesmo a luz pura da 
ciência parece incapaz de brilhar a não ser so-
bre o fundo escuro da ignorância. Todo o nosso 
engenho e progresso parecem resultar na dota-
ção das forças materiais com vida intelectual e 
na redução embrutecedora da vida humana a 
uma força material. Este antagonismo entre a 
indústria e a ciência modernas, por um lado, e 
a miséria e a dissolução modernas, por outro; 
este antagonismo entre os poderes produtivos 
[productive powers] e as relações sociais da nossa 
época é um facto palpável, esmagador, e que 
não é para ser controvertido [o grifo é nosso]. 

A força magistral das palavras de Marx é movida 
pelo modo dialético de apreender o desenvolvimen-
to das sociedades capitalistas. Tais palavras - mais do 
que nunca - ressoam para nós no século XXI. Ele 
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traduz de modo candente o que queremos caracte-
rizar como sendo o paradoxo da escassez social. Nos 
nossos dias [2021] a escassez social se manifesta, por 
exemplo,  no fato de que enviamos artefatos humanos 
para Marte e outros planetas dos confins do sistema 
solar,  mas aprofundamos no Planeta Terra a degra-
dação da Natureza (trabalho vivo e meio-ambiente). 
O crescimento da desigualdade social - dentro dos 
países e entre países no sistema mundial, impedem 
que a maioria da população humana tenha acesso 
às conquistas do processo civilizatório expresso nas 
novas tecnologias de cura de endemias e pandemias. 

O progresso da ciência médica e dos serviços de 
saúde no século XX, contribuiram de modo indiscu-
tivel, para o aumento da expectativa de vida, mesmo 
nas camadas mais pobres da sociedade capitalista. Ti-
vemos o alongamento da vida da força de trabalho 
- principalmente dos trabalhadores altamente qua-
lificados. A força de trabalho do século XXI possui 
elevada capacidade produtiva – física e espiritual – 
tendo em vista a alta escolaridade da qual é porta-
dora. Assim, por um lado, temos o enriquecimento 
do valor de uso da força de trabalho e sua capacidade 
produtiva alongada com o aumento da expectativa 
de vida. Ao mesmo tempo, manifesta-se com vigor, 
a desvalorização das pessoas “sem valor” para o capi-
tal, constituindo elas, a classe “inútil” (Harari, 2015).

Finalizamos a discussão do paradoxo da escas-
sez social, recorrendo a dois exemplos salientados 
por Belluzzo e Galípolo (2021): em primeiro lu-
gar, a terapia genética desenvolvida pelas empresas 
de biotecnologia, demonstram que as curas po-
dem ser ruins para os negócios a longo prazo. Eles 
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citam o relatório “A Revolução do Genoma”, da 
Goldman Sachs de 10 de abril de 2020, intitulado 
“Curar pacientes é modelo de negócio sustentável?”: 

O potencial para entregar “curas com apenas 
uma injeção” é um dos aspectos mais atraentes 
da terapia genética, terapia celular geneticamen-
te modificada e edição de genes. No entanto, 
esses tratamentos oferecem uma perspectiva 
muito diferente em relação à receita recorrente 
das terapias crónicas. Embora essa proposta te-
nha um cnorme valor para os pacientes e para 
a sociedade, ela pode representar um desafio 
para quem desenvolve a medicina de genoma 
que buscam um fluxo dc caixa sustentado.

Em síntese: os critérios de rentabilidade das finan-
ças capitalista impedem que as curas de doenças sejam 
rápidas. Na ótica do capital, é preciso buscar terapias 
que sejam longas e doenças crônicas. Os tratamentos do 
câncer, em geral mais longos, permitem a obtenção de 
resultados mais estáveis e previsíveis para as empresas, 
sobretudo porque a “oferta” de pacientes é mais regular 
e previsível, como parecem demonstrar as estatísticas 
de saúde. O que Beluzzo e Galípolo constatam como 
“desumanidade” representa efetivamente a lógica do 
capital ou, como eles dizem de modo eufemístico, o 
poder do dinheiro como abstração real (o que Marx 
constatou a 165 anos!). Ao invadir há tempos, áreas 
como a saúde, a lógica do valor opera a produção da 
escassez social. Com o envelhecimento populacional 
em termos globais neste século, devemos ter, de modo 
contundente, a exacerbação da contradição entre desen-
volvimento do processo civilizatório e relações sociais 
de produção capitalista. A degradação da Natureza, que 
iremos expor no próximo capítulo, torna mais explicito 
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o limite do capital como força externa que coloniza por 
dentro, a saúde humana e outras áreas essenciais para 
a reprodução social da humanidade, o assimilando 
com as suas leis abstratas de autovalorização do valor. 

 Em segundo lugar, temos a denúncia de que a 
indústria farmacêutica age como crime organizado. Em 
sociedades do trabalho envelhecido, tal denúncia é 
deveras preocupante, pois expõe a necropolítica (a po-
lítica organizada da morte dos pobres) que caracteriza 
o capitalismo do século XXI. Tendo em vista as fra-
gilidades naturais dos trabalhadores “mais velhos” e 
idosas, a necessidade de serviços públicos de saúde 
e a utilização de medicamentos torna-se premente. 
Com o envelhecimento do trabalho vivo no século 
XXI, a contradição entre o capital e as necessidades de 
saúde das pessoas que trabalham, deve assumir dimen-
sões gigantescas. De acordo com Peter C. Gøtzsche, 
ex-diretor de marketing da Pfizer, uma das maiores 
empresas do ramo no mundo, com cerca de US$ 50 
bilhões anuais em vendas, em livro publicado em 2016 
intitulado “Medicamentos Mortais e Crime Organi-
zado: Como a Indústria Farmacêutica Corrompeu 
a Assistência Médica”, diz: “É assustador quantas 
similaridades existem entre essa indústria e o crime 
organizado”. E prossegue: “As quadrilhas produzem 
quantidades obscenas de dinheiro, assim como essa 
indústria. Os efeitos colaterais do crime organizado 
são matanças e mortes, e os efeitos colaterais são os 
mesmos nessa indústria. As quadrilhas subornam po-
líticos e outros, e assim faz a indústria farmacêutica…”. 

Na lista de semelhanças entre as duas atividades 
estão extorsão, fraude, crimes federais ligados a dro-
gas, suborno, obstrução de justiça e corrupção – só 
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para ficar em algumas delas. Ele também afirma, re-
petidas vezes, que o uso de medicamentos é a terceira 
maior causa de mortes na Europa e nos Estados Uni-
dos, atrás do câncer e de doenças cardíacas (no Brasil, 
o uso indevido leva a 20 mil mortes por ano). Em 
sociedades envelhecidas e com populações fragilizadas, 
tais números devem crescer. Em um livro lançado 
em 2004 nos EUA, quatro anos depois de deixar seu 
cargo de editora no New England Journal of Medici-
ne, a também médica Marcia Angell escreveu o livro 

A verdade sobre os laboratórios farmacêuti-
cos” (edição brasileira de 2007). Neste livro, 
ela reconhece que a indústria farmacêutica se 
tornou “antes de tudo uma máquina comercial 
que vende drogas de benefícios duvidosos e 
utiliza sua riqueza e poder para cooptar todas 
as instituições que cruzem o seu caminho, o 
que inclui o Congresso dos Estados Unidos, a 
FDA [Food and Drug Administration, agência 
reguladora norte-americana], centros médi-
cos acadêmicos e mesmo a profissão médica. 

Ao tornar-se mercadoria, a saúde tornou-se outra 
coisa. O capital não deixa incólume o valor de uso e 
a sua utilidade social, na medida em que o valor de 
troca se impõe efetivamente no processo de produção, 
circulação e acumulação do capital. Diferentemente da 
escassez pré-histórica que obrigava a tribo nômade a 
livrar-se dos mais velhos na medida em que adoeciam 
(tal como no conto “A lei da vida”, de Jack London), 
o crescente desenvolvimento das forças produtivas no 
capitalismo do século XX, não impediu que o sistema 
social condenasse do mesmo modo, os “mais velhos” 
e idosos que vivem mais, à precariedade social. Ao 
invés da velhice tornar-se um tempo de fruição de vida 
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tornou-se um tempo de privação social, dor e sofrimento 
de pessoas alienadas do acesso às conquistas da civilização 
do capital. Assim, é deveras paradoxal que no século do 
envelhecimento humano global, no que ele significa de 
necessidade premente de acesso a serviços públicos de 
saúde e medicamentos capazes de curar doenças e dar 
qualidade de vida para a velhice, o complexo produtivo 
da saúde – que tem na indústria farmacêutica seu elo 
fundamental – esteja subsumido à ordem do valor de 
troca, tornando um negócio lucrativo (o exemplo da 
quantidade de mortes pela covid-19 na pandemia de 
2020-2022 nos EUA – cerca de 700 mil mortos até 
2021, principalmente entre “mais velhos” e idosos – é 
o alerta geral para a humanidade viva do século XXI. 

O envelhecimento - em si - não é uma tragédia 
humana, apesar dos limites biológicos que nos levam 
irremediavelmente - mais cedo ou mais tarde - à senes-
cência e morte. O problema civilizacional do século XXI 
é o capitalismo como modo de produção da vida que 
produz destruição e morte. Envelhecimento e capitalis-
mo não combinam e tal equação tem como resultado 
a morte. Mesmo que possamos viver mais, isto não se 
traduz sob o capitalismo, numa vida plena de sentido. 

O fenômeno demográfico do envelhecimento tem 
como causa subjacente, a queda da taxa de fertilida-
de. Embora tenha um elemento da escolha indivi-
dual, a queda da fertilidade possui um componente 
sociohistórico de fundo: o novo regime demográfico 
do capital nas condições históricas de sua produção 
destrutiva (da Natureza) e do consumo destrutivo da 
força viva de trabalho. Isto tem impactos irremediá-
veis  nas condições de existência social e ecológica 
do ser humana e sua prole. Como iremos verificar 
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no próximo capítulo, a crise civilizatória provocada 
pelo envelhecimento humano nas condições do ca-
pitalismo global no século XXI é da mesma natureza 
do colapso ecológico que deve percorrer tal século. 
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Capitulo 3

A “fratura metabólica” entre Capital e 
Natureza

A crise civilizatória do século XXI é uma crise 
global que se caracteriza pela manifestação 
das contradições metabólicas do capital, isto 

é, as contradições entre capital e Natureza. É o que 
iremos desenvolver de modo introdutório aqui neste ca-
pítulo. Em primeiro lugar, não se trata de problemas lo-
calizados num país ou outro, mas sim, de problemáticas 
globais que dizem respeito à crise estrutural do sistema 
do capital, tal como sugeriu István. Mészáros desde o seu 
livro clássico de 1971 (“A teoria da alienação em Marx”). 
Ao tratarmos de contradições metabólicas lidamos 
com temporalidades históricas longas. Tais traços da 
reprodução social colocam como tarefa historicamente 
urgente a crítica da alienação (e autoalienação) exposta 
pela “fratura metabólica” entre o capital e Natureza. 

Com o capitalismo global, a crise estrutural global 
do capital adquiriu forma dramática. Não se tratar ape-
nas de caracterizar a dimensão geográfica abrangente da 
problemática capitalista, mas sim, de salientar que as ma-
nifestações da crise estrutural do capital na sua dimensão 
sociometabólica (colapso ambiental, a degradação da 
saúde e o envelhecimento humano) não são problemas 
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parciais ou localizáveis, mas sim, problemas globais que 
devem exigir da humanidade como um todo, “estraté-
gias socioeconômicas estratégicas, com implicações glo-
bais de longo alcance [...], envolvendo todos os sistemas 
sociais existentes”, sob pena de irmos à ruina (extinção 
humana). No prefácio de 2005 à quinta edição de seu 
livro clássico, Mészáros faz uma afirmação categórica: 

O caráter global autoevidente da crise socioeco-
nômica do nosso tempo requer soluções globais: 
isto é, a ‘transcendência positiva da autoalienação 
do trabalho’ com toda a sua complexidade mul-
tilateralmente condicionante (Mèszàros, 2016). 

No seu livro “A montanha que devemos conquistar” 
(Boitempo editorial, 2015), Mèszàros é bastante cético 
sobre as possibilidades de superarmos a crise estrutural 
do capital e suas contradições metabólicas a partir do 
Estado capitalista e da democracia liberal representativa, 
e muito menos, do mercado. Quando o neoliberalismo 
demonstrou irremediavelmente seu fracasso histórico, a 
democracia liberal representativa e o Estado capitalista, 
na sua avaliação até hoje capturado pelos interesses do 
capital, só contribui para o “agravamento das condições 
[de vida] em todos os lugares [...]”. A conquista do 
Estado proposta por Mészáros tem menos a ver com a 
nostalgia de um Estado socialista e mais a ver com um 
dos pontos centrais do livro: sempre que houve Estado, 
foi a serviço dos interesses do capital. “Conquistar” o 
Estado, com tudo que possa significar o termo “con-
quistar” [conquear, termo original em inglês], passa 
então, a ser condição fundamental para resolvermos as 
contradições metabólicas do capital, contendo os danos 
do colapso ambiental e colocando como prioridade 
fundamental, a saúde humana; e dando dignidade e 
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uma vida plena de sentido, para os trabalhadores “mais 
velhos” e idosos. Enfim, no século XXI o futuro exige 
irmos além da democracia liberal representativa e do 
seu Estado ligado aos interesses do capital. Se a demo-
cracia só se repete como farsa, vem daí a contundência 
da frase de Mészáros: “A barbárie se tivermos sorte”1.

Neste capítulo, trataremos em primeiro lugar, 
da “fratura metabólica” entre capital e Natureza; e 
depois, abordaremos o conceito de Natureza, pro-
curando ressignifica-lo e torna-lo preciso para o en-
tendimento da crise sistêmica estrutural global do 
capital no século XXI. A ressignificação do concei-
to de Natureza, contribui para redimensionarmos a 
(1) problemática do colapso ecológico propriamente 
dito; e (2) a problemáticas da degradação da saúde 
humana (física e mental) e do trabalho envelhecido.  

O conceito de colapso ecológico tem um sentido 
mais amplo do que aquele utilizado usualmente. A 
“crise humana” como expressão das contradições me-
tabólicas do capital no século XXI, diz respeito, por 
um lado, ao colapso ambiental (Marques, 2018); e por 
outro lado, à degradação da saúde física e mental do 
homem tendo em vista seu envelhecimento por conta 
do (1) novo regime demográfico do capital; e do (2) 
processo de degradação da capacidade física e mental 
do trabalho vivo pelo modo de organização da vida (e 
do trabalho) pelo capitalismo senilizado. O consumo 
destrutivo da força de trabalho é o principal vetor da 
superexploração do trabalho pelo capital senilizado - 
principalmente nos países de capitalismo dependente. 

1  RODRIGUES, Carla. Blog Instituto Moreira Salles, “A barbárie 
se tivermos sorte”. Disponivel em: https://blogdoims.com.br/a-bar-
barie-se-tivermos-sorte/. Acesso em 02/07/2021.
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Tal conjunção perversa de fatores socioambientais e 
sociodemográficos, tendo como fundamento a se-
nilidade histórica do modo de produção capitalista, 
são expressões históricas da “fratura metabólica” entre 
capital e Natureza, isto é, a corrosão da natureza exter-
na e da natureza interna do trabalho vivo pelo movi-
mento do capital “afetado de negação” (Alves, 2021). 

Nossa abordagem das contradições metabólicas do 
capital, opera a ampliação do conceito de Natureza; e 
por conseguinte do resgate do conceito de “colapso eco-
lógico”, não reduzindo-o à degradação da biosfera ou da 
natureza externa ao homem. (Marques, 2018; Barreto, 
2018; Saito, 2021). A “crise humana” do século XXI 
diz respeito ao aprofundamento da corrosão da saúde 
física e mental do trabalho vivo; e o envelhecimento 
humano no duplo sentido indicado no capítulo ante-
rior. Portanto, a “fratura metabólica” entre o capital e a 
Natureza, irrompe não apenas sobre o meio-ambiente, 
mas sobre a totalidade viva da humanidade alienada. O 
colapso ecológico expõe os limites internos absolutos 
do capital no tempo histórico de sua crise estrutural.

O século XXI caracteriza-se pela convergência 
histórica de problemáticas críticas do capital. Por um 
lado, o colapso ecológico, produto da “fratura 
metab´lica” entre capital e Natureza; e por outro 
lado, a crise de autovalorização do valor por 
conta das contradições fundamentais do modo de 
produção capitalista (Alves, 2020; Alves e Corsi, 2021). 
É importante distinguir as duas crises históricas: crise 
do capitalismo como modo de produção; e crise do capital 
como sistema de controle estranhado do metabolismo social 
humano. O capital como sistema de controle estranhado 
do metabolismo social, tem dificuldades de enfrentar a 
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“crise humana” que está “explodindo” no século XXI 
(a destruição da Natureza). Na medida em que se au-
toconvulsiona historicamente face às contradições fun-
damentais do modo de produção capitalista (Roberts, 
2016; Roberts e Carchedi, 2018), o sistema do  capital 
conduzido pelo capitalismo liberal, se depara com o 
“complexo de crises” que (des)articulam produção e 
reprodução social global. A “fratura metabólica” operada 
pelo capital como modo de controle estranhado do 
metabolismo social e o aprofundamento da alienação 
e autoalienação humana, inauguram a era histórica de 
barbárie social. Assim, não se trata mais do dilema do 
século XX, “socialismo ou barbárie”, mas sim, do dile-
ma do século XXI, “socialismo ou extinção humana”. 

Não iremos abordar a problemática do colapso 
ambiental, mas apenas a dimensão da “crise humana” 
no século XXI caracterizada pelo trabalho envelhecido – 
tanto pelo novo regime demográfico do capital, quanto 
pelo modo de consumo destrutivo da força de trabalho 
humana. O envelhecimento humano é uma realidade 
global que constitui um dos elementos compositivos do 
colapso ecológico tal como delineamos acima (capital 
versus Natureza). Ampliando o foco de análise da degra-
dação da natureza do trabalho vivo, podemos considerar 
do mesmo modo, a problemática da degradação da 
saúde física e mental como sendo a precarização exis-
tencial do trabalho (Alves, 2013; Case e Deaton, 2020). 

Retomemos a discussão feita no Capítulo 2 sobre 
o livro  de Andrés Piqueras no livro Las sociedades de 
las personas sin valor: Cuarta Revolución Industrial, des-
-substanciación del capital, desvalorizacion generalizada 
(2018). Ele expõe com clareza, a verdadeira problemá-
tica do capitalismo do século XXI: a desvalorização do 
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trabalho vivo com a produção das pessoas “sem valor”. A 
idéia de “desubstanciação” do capital que tem como 
“substância viva”, a força de trabalho que produz mais-
-valor, é uma idéia forte. O marxista espanhol deno-
minou “negavalor” ou o capital na forma extrema do 
“desvalor”, o que denominamos alhures (Alves, 2021), 
o capital “afetado de negação”. O negavalor ou o capital 
afetado de negação, opera por meio de movimentos de 
desvalorização dos seus componentes – capital 
variável e capital constante. A problemática das pessoas 
“sem valor” (para o capital), contém a problemática do 
envelhecimento humano tal como estamos tratando.

No livro do historiador e futurologo liberal is-
raelense Yuval Noah Harari - “21 lições para o século 
XXI” (de 2018), o autor não tratou especificamente do 
envelhecimento que caracteriza as populações humanas 
no século XXI. É curioso que ele não tenha tratado 
disso num livro que indicou importantes mutações do 
capital neste século. Entretanto, no capítulo 2, onde 
ele trata do “Trabalho”, ele abordou o salto tecnoló-
gico da Quarta Revolução Industrial que faz surgir a 
classe dos “inúteis”, isto é, das pessoas “sem valor” no 
sentido de serem irrelevantes para a exploração pelo 
capital (no livro de 2015, Homo Deus, como vimos 
no capítulo anterior, ele tinha tratado disso). Para ele, 
a Quarta Revolução Industrial – da Inteligência Arti-
ficial e dos algoritmos, da digitalização, automatização 
e robotização – deve produzir no século XXI, a classe 
dos “inúteis”, tal como no século XVIII, a Primeira 
Revolução Industrial produziu o proletariado indus-
trial. O fetiche da tecnologia em Harari, oculta a forma 
social do capital, o verdadeiro “sujeito automático” 
que conduz as mudanças tecnológicas no capitalismo 
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liberal. Portanto, a produção da classe dos “inúteis” 
não deriva do desvario da forma tecnica como supõe 
Harari. Trata-se das relações sociais da produção capita-
lista (a forma social) que impregnam a forma material 
(a tecnologia), levando a operar o que denominamos  
“escassez social”. Harari dedica uma seção do capítulo 
2 à problemática do trabalho no século XXI, subtitu-
lando-a: “Quando estiveres velho, podes ser que não 
tenhas emprego”. Para ele, a classe dos “inúteis” deve 
ser caracterizada não apenas por aqueles incapazes de 
se adaptar ao novo (e admirável) mundo da Indústria 
4.0, mas pela imensa camada social do trabalho enve-
lhecido (o “gerontariado”, tal como o denominamos). 

Para Harari, a Quarta Revolução Industrial deve 
colocar a necessidade da Renda Universal Bási-
ca para a “classe” dos inúteis ou irrelevantes para o 
capital global que deve ser constituída pela imensa 
camada social do “gerontariado” (o trabalho envelhe-
cido) imersa na miserabilidade social. Na perspectiva 
do “reformismo social” do século XXI, a discussão de 
uma Renda Universal Básica a ser adotada nos países 
capitalistas,oculta a verdadeira necessidade histórica 
neste século: o socialismo, que se impõe também na 
discussão da contenção da degradação ambiental (a 
contenção das emissões de CO2 e de gás metano – por 
exemplo), que provocam  aquecimento global e as mu-
danças climáticas extremas. Como diria Karl Marx, Hic 
Rhodus, hic salta! [Aqui é Rodes, salta aqui mesmo!]2     

2 A máxima bem conhecida utilizada por Marx, mas pouco com-
preendida, origina-se da tradução latina tradicional da moral da fábula 
de Esopo, O Fanfarrão, que tem sido objeto de traduções incorretas. 
Na fábula um atleta se gaba de que, em Rodes, realizara um salto 
estupendo e que havia testemunhas que poderiam comprovar sua 
história. Um espectador então comenta: “Tudo bem! Digamos que 
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 O conceito de Natureza 
As contradições metabólicas do capital são as con-

tradições históricas entre capital e Natureza, isto é, a 
(1) natureza externa  ou o meio-ambiente nat+ural (as 
florestas, rios e mares ou ainda, o clima); ou (2) a natu-
reza interna do trabalho vivo, a saúde humana (a saúde 
física e saúde mental), isto é, o equilíbrio entre mente 
e corpo abalado pelos cataclismas epidemiológicos e 
transtornos psicológicos impostos pela “vida reduzida” 
e pelo modo de vida just-in-time (estresse, ansiedade, 
depressão ou burn-out). Outro elemento das contradi-
ções históricas entre o capital e a Natureza interna do 
trabalho vivo, explicita-se com o processo de senescência 
(e envelhecimento) da força de trabalho nas condi-
ções históricas das “sociedades das pessoas sem valor”. 

Karl Marx tem um conceito ampliado de Na-
tureza que não se reduz à natureza externa como 
meio-ambiente do homem. Desde seus “Manus-
critos econômico-filosóficos” de 1844, Marx obser-
vou que o homem vive da natureza, o que significa: 

A natureza é o seu corpo, com o qual tem que per-
manecer em constante processo para não morrer. 
Que a vida física e mental do homem está interli-
gada com a natureza não tem outro sentido senão 

aqui seja Rodes, demonstre o salto aqui e agora”. A fábula ensina que 
as pessoas devem ser reconhecidas por seus atos, não por suas próprias 
reivindicações. No contexto em que Hegel a utiliza, poderia signi-
ficar que a filosofia do direito deve tratar da realidade da sociedade 
moderna (“O que é racional é real; o que é real é racional”), não das 
teorias e ideais que as sociedades criam para si mesmas, ou algum 
ideal contraposto às condições existentes: “A tarefa da filosofia é 
apreender o que é”, como acrescenta Hegel, e não “ensinar ao mundo 
o que ele deve ser”. Marx evidentemente endossou o conselho de 
Hegel. LavraPalavra, julho 5, 2021. Por Marxists.org, traduzido por 
Nara Castro. Disponível em https://lavrapalavra.com/2021/07/05/
hic-rhodus-hic-salta/. Acesso em 20/10/2021
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que a natureza está interligada consigo mesma, pois 
o homem é uma parte da natureza” (Marx, 1984).

Tanto no conceito de força de trabalho (ou capaci-
dade de trabalho), quanto no conceito de trabalho no 
sentido histórico-ontológico, Marx expõe as determina-
ções da Natureza implicadas com o trabalho vivo. No 
Capital, eis como Marx conceitua “força de trabalho”: 

Por força de trabalho ou capacidade de trabalho 
entendemos o conjunto das faculdades físicas ou 
espirituais que existem na corporalidade, na per-
sonalidade viva de um homem, e que ele põe em 
movimento toda vez que produz valores de uso de 
qualquer espécie” (Marx, 1996, tradução de Regis 
Barbosa e Flávio R. Kothe. Os grifos são nossos). 

A tradução de Rubens Enderle (Marx, 2013) para 
Boitempo editorial diz: 

[...] o complexo [Inbegriff] das capacidades físicas 
e mentais que existem na corporeidade [Leibli-
chkeit], na personalidade viva de um homem e que 
ele põe em movimento sempre que produz valores 
de uso de qualquer tipo.” [os grifos são nossos]). 

Ao degradar a Natureza, o capital degrada o com-
plexo das capacidades físicas e espirituais da força de 
trabalho – isto é, a força de trabalho do homem e por 
conseguinte, o desenvolvimento das forças produtivas 
colapsadas pelas relações sociais capitalistas de produção 
(e destruição) da vida. Ao dizer “força de trabalho” ou 
“capacidade de trabalho”, Marx diz “trabalho vivo”, 
que se contrasta, por exemplo, com “trabalho morto”, 
isto é, aquilo sobre o qual o homem exerce seu mo-
vimento (o movimento da sua personalidade viva ou 
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o complexo das suas capacidades físicas e espirituais); 
e que se volta contra ele (o capital ou as condições es-
tranhadas objetivas e subjetivas da produção social). 

Ao exercer seu movimento sobre seus objetos, uti-
lizando meios de trabalho, o trabalho vivo no processo 
de trabalho enquanto processo de valorização, pro-
duz um excedente, que ao ser apropriado pelo capital, 
aparece como mais-valor. Deste modo, o processo de 
trabalho enquanto processo de valorização do valor, 
pressupõe o movimento das faculdades físicas e espi-
rituais do homem que operam um sistema de objetos 
(trabalho morto) que se volta contra o trabalho vivo. 
Diz Marx que a utilização da força de trabalho é o 
próprio trabalho (a força de trabalho existe in potentia 
em todo homem sendo assim, um elemento da sua 
natureza interior): “O trabalho é um processo entre o 
homem e a Natureza, um processo em que o homem 
pela sua própria ação, media, regula e controla, seu 
metabolismo com a Natureza.” (Marx, 1996) (nesta 
passagem, Natureza [Natur] está com letra maiúscu-
la). Marx prossegue, expondo sua concepção amplia-
da (e ontológica) de Natureza (e trabalho). Diz ele: 

Ele mesmo se defronta com a matéria natural 
como uma força natural. Ele põe em movimento 
as forças naturais pertencentes a sua corporali-
dade, braços e pernas, cabeça e mão, a fim de 
apropriar-se da matéria natural numa forma útil 
para sua própria vida. Ao atuar, por meio desse 
movimento, sobre a Natureza externa a ele e ao 
modificá-la, ele modifica, ao mesmo tempo, sua 
própria natureza [a sua Natureza interna - G.A.]. 
Ele desenvolve as potências nela adormecidas e 
sujeita o jogo de suas forças a seu próprio do-
mínio. Não se trata aqui das primeiras formas 
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instintivas, animais, de trabalho. O estado em 
que o trabalhador se apresenta no mercado como 
vendedor de sua própria força de trabalho deixou 
para o fundo dos tempos primitivos o estado em 
que o trabalho humano não se desfez ainda de 
sua primeira forma instintiva. Pressupomos o 
trabalho numa forma em que pertence exclusiva-
mente ao homem” (Marx, 1996, o grifo é nosso). 

Deste modo, existe a natureza externa ao homem, 
que, ao modifica-la, modifica ao mesmo tempo, sua na-
tureza interna (a natureza interna ou natureza humana 
como parte compositiva da Natureza como complexo 
global do ser objetivo). É por meio do trabalho que 
o homem se reconcilia com a natureza externa a si, 
natureza que aparece externa a ele; mas também se 
reconcilia consigo mesmo (ao modifica-la, ele modifica sua 
própria natureza). A tradução de Rubens Enderle diz: 

É pelo trabalho que o homem medeia, regula e 
controla seu metabolismo com a natureza. Ele 
se confronta com a matéria natural [Naturstoff] 
como com uma potência natural [Naturmacht]. 
A fim de se apropriar da matéria natural de 
uma forma útil para sua própria vida, ele põe 
em movimento as forças naturais pertencentes 
a sua corporeidade: seus braços e pernas, cabeça 
e mãos. Agindo sobre a natureza externa [die 
Natur ausser ihm] e modificando-a por meio desse 
movimento, ele modifica, ao mesmo tempo, sua 
própria natureza [verändert er zugleich seine eig-
ne Natur]. Ele desenvolve as potências que nela 
jazem latentes e submete o jogo de suas forças a 
seu próprio domínio. Não se trata, aqui, das pri-
meiras formas instintivas, animalescas [tierartig], 
do trabalho. Um incomensurável intervalo de 
tempo separa o estágio em que o trabalhador se 
apresenta no mercado como vendedor de sua pró-
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pria força de trabalho daquele em que o trabalho 
humano ainda não se desvencilhou de sua forma 
instintiva. Pressupomos o trabalho numa forma 
em que ele diz respeito unicamente ao homem” 
(Marx, 2013. As transcrições em alemão são nossas). 

Portanto, Natureza é, não apenas a natureza exterior 
ao homem, mas (e salientemos: na medida em que se 
desenvolve historicamente o processo de trabalho), 
a natureza interior a si [seine eigne Natur]: a própria 
corporalidade e personalidade viva do homem enquanto 
sujeito (corpo e mente). A força de trabalho faz parte da 
Natureza, sendo ela própria, na medida em que se movi-
menta para produzir valores de uso de qualquer espécie, 
a produção da natureza humana [seine eigne Natur]. 

Entretanto, sob o modo de produção capitalista, é 
o capital como sistema de objetos alienados do homem 
(o “trabalho morto”), que medeia, regula e controla o 
metabolismo do homem com a Natureza – tal como 
o trabalho. O capital se apropria desta função social 
porque o capital é trabalho estranhado ou alienado, 
ou seja, trabalho morto. Por isso, ele opera de modo 
invertido, do mesmo modo que o trabalho vivo no 
sentido histórico-ontológico. O capital como forma 
metabólica estranhada de controle social, originou-se 
da alienação das condições objetivas e subjetivas da 
força de trabalho (o capital originou-se da separação 
do “caracol de sua concha”, isto é, por meio do movi-
mento de subsunção formal do trabalho ao capital; e se 
desenvolveu fraturando as condições de reprodução 
do trabalho vivo, alienando o homem da Nature-
za e por conseguinte, de si mesmo (autoalienação). 

No plano da produção, o capital tornou o tra-
balho vivo irrelevante e supérfluo diante do cresci-
mento exuberante do trabalho morto (o movimento 
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de subsunção real do trabalho ao capital). Eis dois 
movimentos históricos – subsunção formal e subsunção 
real – que compõem o movimento de alienação do 
homem da Natureza (externa e interna); e portanto, 
de si mesmo e dos outros (alienação e autoalienação). 

Ao desvalorizar o trabalho vivo na produção social 
do capital, o capital deparou-se com seus limites abso-
lutos internos que se traduzem, no plano da reprodução 
social,  na degradação da Natureza externa ao homem 
(o colapso ambiental) e – o que nos interessa salientar 
- a degradação da natureza interior ao homem: o  da 
corporalidade viva e da personalidade do homem, isto 
é, a degradação da saúde humana; e a degradação do 
próprio organismo vivo na medida em que envelhece 
– no duplo sentido (o capital envelhece o trabalho vivo 
ao desefetiva-lo com o trabalho estranhado; e o homem 
como organismo vivo envelhece naturalmente por conta 
da senescência de suas capacidades físicas e espirituais). 

O conceito de Natureza não é um conceito perene. 
No sentido comum do termo, Natureza é o mun-
do exterior ao homem, o universo natural, físico e 
material. “Natureza” pode se referir aos fenômenos 
do mundo físico e também à vida em geral. Embo-
ra os humanos façam parte da natureza, a ativida-
de humana é frequentemente entendida como uma 
categoria separada de outros fenômenos naturais. 

No livro Redescobrir a Marx: Uma Introdução à 
crítica da economia política (edição espanhola de 2017), 
Elmar Altvater tem um entendimento ampliado do 
conceito de Natureza quando intitula o capítulo 5, “Um 
sistema que prejudica os ‘manaciais de toda riqueza’: 
a terra e o trabalhador”. No pequeno livro, Alvater 
discute a questão da natureza na obra de Marx (ou o 
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metabolismo social); as forças destrutivas do capita-
lismo; e, diz ele, “por principio, as barreiras naturais 
retrocedem e depois regressam” (Altvater, 2017) (ire-
mos apresentar uma elaboração lógico-dialética mais 
sofisticada deste movimento do capital com respeito 
à Natureza mais adiante). Pelo menos, desde 1992, 
Altvater tem discutido a crise ambiental do capital, 
publiando no Brasil o livro O preço da riqueza:  Pilha-
gem ambiental e a nova (des)ordem mundial (Altvater, 
1995).  Apesar do entendimento do metabolismo 
social entre homem e Natureza, Alvater não leva às 
últimas consequencias,  as implicações teóricas da 
ampliação do conceito de Natureza e a percepção de 
que, a pilhagem ambiental tem como determinação 
“oculta” a pilhagem da capacidade do trabalho vivo 
por conta da superexploração e do envelhecimento 
do trabalho tal como temos salientado neste livro.    

A palavra “natureza” é emprestada do francês antigo 
nature; e é derivada da palavra latina natura que quer 
dizer, “qualidades essenciais, disposição inata” e, nos 
tempos antigos, significava literalmente “nascimento”. 
Na filosofia antiga, natura é usado principalmente 
como sendo a tradução latina da palavra grega physis, 
que originalmente se relacionava com as características 
intrínsecas que as plantas, animais e outras caracte-
rísticas do mundo desenvolvem por conta própria. 

O conceito de “natureza” como um todo, o universo 
físico, é uma das várias expansões da noção original que 
começou com certas aplicações centrais da palavra physis 
por filósofos pré-socráticos (embora essa palavra tivesse 
uma dimensão dinâmica então, especialmente para 
Heráclito); tendo adquirido popularidade desde então. 

Durante o advento do método científico moderno 
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a partir do século XVI, a natureza tornou-se a reali-
dade passiva, organizada e movida por leis divinas. 
Estabeleceu-se um conceito deformado de nature-
za. Com a Revolução Industrial do capital a partir 
de meados do século XVIII, a natureza passou a ser 
cada vez mais vista como a parte da realidade priva-
da de intervenção intencional, sendo considerada, 
portanto, sagrada por algumas tradições (Rousseau, 
o transcendentalismo americano); ou um mero de-
coro da Providência Divina ou da história humana 
(Hegel). No entanto, uma visão vitalista da natureza, 
mais próxima da pré-socrática, renasceu ao mesmo 
tempo, principalmente depois de Charles Darwin. 

Nos nossos dias, os vários usos da palavra “natureza” 
geralmente se referem à geologia e à vida selvagem. 
A natureza pode se referir ao reino geral de plantas e 
animais vivos e, em alguns casos, aos processos asso-
ciados a objetos inanimados - a maneira como certos 
tipos de coisas existem e mudam por conta própria, 
como o clima e a geologia da Terra. Muitas vezes é 
considerado como o “ambiente natural “ ou deserto - 
animais selvagens, rochas, florestas e, em geral, aquelas 
coisas que não foram substancialmente alteradas pela 
intervenção humana, ou que persistem apesar da in-
tervenção humana. Por exemplo, o sistema de objetos 
e a interação humana não são considerados parte da 
natureza, a menos que sejam qualificados como, por 
exemplo, “natureza humana” ou “toda a natureza”. 

O conceito mais tradicional de coisas naturais que 
ainda pode ser encontrado hoje, implica a distinção 
entre o “natural” e o “artificial”, com o ser artificial 
entendido como aquilo que foi trazido à existência 
por uma consciência humana ou uma mente humana. 
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Dependendo do contexto particular, o termo “natural” 
também pode ser distinguido do não-natural ou do 
sobrenatural (Ducarme e Couvet, 2020). Desde pelo 
menos a década de 1970, com a percepção da crise 
ambiental, um amplo consenso científico, político e 
público emergiu sobre a necessidade crucial de “proteger 
a natureza” – sendo incluído neste termo, apenas a 
natureza externa ou meio-ambiente (Worster, 1994). 

O conceito reduzido de Natureza se impôs na lin-
guagem comum. A conservação da natureza entendida 
como Natureza externa, alcançou ampla preocupação 
popular entre cientistas. Não deixa de ser irônico que 
com a manifestação da crise ambiental por conta do 
desenvolvimento histórico do capitalismo global em fins 
do século XX, enquanto o capital degrada a natureza 
interna do homem por conta da nova precariedade 
salarial, aprofundando a alienação e autoalienação; 
a preocupação midiática concentrou-se na natureza 
externa ou o meio-ambiente. Nasceram novas palavras 
para descrever a crise ambiental e difundir a preocupa-
ção com a devastação da natureza externa pelo capital: 
“ecossistema”, “biodiversidade”, “biosfera” e até “Gaia”. 

O conceito de “natureza” não é um conceito perene 
e desprovido de significações políticas. Na visão dos eco-
logistas liberais, a ideia de um “equilíbrio [da natureza]” 
(Simberloof, 2014) está desligada da crítica do capital 
como sistema estranhado do metabolismo social e do 
trabalho vivo do homem como sendo elemento com-
positivo da Natureza. A palavra “natureza” tornou-se 
um campo de significação política que não pode ser 
desprezado. Com a “crise humana” no século XXI, a crítica 
do conceito reduzido de Natureza identificada apenas com 
o meio-ambiente,  tornou-se fundamental para a crítica 
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do capital. Não se trata da disputa de um significante 
que induz à imprecisão e ambiguidade. Ela diz respeito 
à crítica da alienação e autoalienação humana (tal como 
foi indicada há 50 anos, por István Mészáros no seu 
livro clássico “A teoria da alienação em Marx” - de 1971.

 O conceito metabólico de Natureza abriu no 
campo marxista, a discussão da problemática ecoló-
gica na perspectiva da crítica da economia política 
(existe uma ampla literatura norte-americana sobre 
o tema: Foster, 2000; 2020; Burkett, 2014; Saito, 
2021). Entretanto, a confusão no debate ecológico (e 
ecossocialista) no sentido da degradação da natureza 
externa pelo capital, oculta a problemática humana da 
natureza interna do homem. No século XXI, a crise 
humana tem um sentido totalizador e totalizante. A 
crise ecológica é a representação da crise ampliada da 
humanidade proletária que transformou o trabalho 
vivo (e a capacidade de trabalho) em mercadoria. A 
degradação da natureza externa (o dito meio-ambiente) 
corre pari pasu à crise profunda da natureza interna 
do trabalho vivo. A problemática sanitária ou a pro-
blemática da saúde física e saúde mental), que deve 
se agudizar com o envelhecimento demográfico do 
trabalho vivo (Grenier, Philipson e Settersten Jr., 2020). 

A fratura metabólica do capital 

O conceito de “fratura metabólica” utilizados pelos 
ecossocialistas (como John Bellamy Foster, 2020), tem 
como pressuposto originário, a natureza interna do 
homem enquanto trabalho vivo; e a natureza externa 
ou o meio-ambiente da qual o homem faz parte. Antes 
da alienação da natureza externa, o que se verificou 
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no decorrer do desenvolvimento histórico do capital, 
foi a alienação da natureza interna do homem, isto 
é, a alienação das condições objetivas e subjetivas de 
sua existência social (subsunção formal do trabalho 
ao capital). A alienação primordial é a alienação do 
trabalho humano. Todo o processo de modernização 
do capital significou isto: a alienação da Natureza, 
não apenas externa, o meio-ambiente; mas a natureza 
interna do trabalho vivo (a autoalienação do homem). 

Ao tratar do conceito de alienação e autoalienação, 
Marx designou a degradação da natureza originária: 
o trabalho humano vivo em todas as suas condições 
existenciais: saúde (física e mental) e envelhecimento. 
O termo “envelhecimento” é utilizado aqui não apenas 
no sentido comum de envelhecimento como processo 
natural de senescência do organismo vivo, mas envelhe-
cimento como produção do capital, representando a pre-
cariedade das condições de existência social. Do mesmo 
modo que o capital degrada a saúde humana, ele enve-
lhece o trabalho vivo, isto é, (1) demograficamente, devido 
o novo regime populacional do capital; e sociometaboli-
camente, na medida em que acelera (ou expõe) processos 
de fragilidade físico-mental da pessoa que trabalha. 

O capital como forma estranhada de controle do 
metabolismo social é incapaz de tratar ao mesmo tempo, 
da senescência como processo natural do devir humano; 
e o envelhecimento como fragilização (e precariedade) 
das condições de vida social. O alongamento do tempo 
de trabalho estranhado para trabalhadores “mais velhos” 
e idosos; e a precarização dos direitos previdenciários 
do mundo do trabalho, representa o compromisso do 
capital com a degradação da vida humana reduzida ao 
labor insano. No século do envelhecimento demográfico 
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global, tais elemento devem colocar desafios flagrantes 
para a sociedade humana. A degradação da natureza 
interna do homem representada pela exposição das pessoas à 
fragilização da saúde e a insegurança na vida tardia, é uma 
das grandes problemáticas histórico sociais do nosso século. 

No século XXI, as “contradições metabólicas” do 
capital – a contradição entre capital e Natureza - se 
precipita sobre as “contradições fundamentais” do modo 
de produção capitalista, explicitando-se assim, a crise 
ecológica (colapso ambiental, crise sanitária e envelheci-
mento humano). As contradições metabólicas do capital 
dizem respeito às “fraturas metabólicas” (metabolic rift) 
operadas pelo capital no corpo orgânico do homem 
(a natureza externa e a natureza interna do homem). 

A “fratura metabólica” é a desconexão ou o dese-
quilíbrio da interação metabólica entre a humanidade 
e o resto da natureza, produzida pela relação-valor e 
o modo de vida capitalista decorrente da crescente 
divisão entre a cidade e o campo. A idéia de “fratura 
metabólica” foi desenvolvida nas primeiras reflexões 
de Marx nos “Manuscritos económico-filosóficos”. 
Mais tarde, Marx voltou a tratar disso quando fez 
reflexões sobre capitalismo e agricultura, apresen-
tando de “uma maneira sólida e científica, o inter-
câmbio complexo e dinâmico entre os seres humanos 
e a natureza, resultado do trabalho” (Foster, 2005). 

Diferenciando-se dos que atribuíram a Marx uma in-
diferença pela natureza, John Bellamy Foster encontrou 
na teoria da “fratura metabólica”, a evidência da perspec-
tiva ecológica de Marx. A teoria da “fratura metabólica” 
permite desenvolver uma crítica da degradação ambien-
tal que antecipou grande parte do pensamento ecoló-
gico atual, incluindo as questões de sustentabilidade. 
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Entretanto, deve-se ir além: o conceito de “fratura 
metabólica” é decorrente da teoria da alienação de 
Marx. Assim, as contradições metabólicas do capital 
implicam não apenas o colapso ambiental denunciado 
pelos ecologistas, mas a insustentabilidade do capital 
preservar a saúde humana e sua incapacidade de promover 
vida digna para as pessoas “mais velhas” e idosas. Enfim, 
o capital no seu fundamento originário, desvaloriza a 
Natureza e deste modo, promove a desvalorização da 
força de trabalho humana enquanto fonte de mais-valor. 

O capital é “contradição viva”. Ao dizermos con-
tradição, expomos oposições internas antagônicas ao 
movimento do capital. O movimento do capital é 
movimento de autonegação (Aufhebung). A destruição 
da Natureza pelo capital é contradição do capital. Não 
significa que o capital é o Mal e a Natureza, o Bem. 
Isto seria uma contrariedade ou oposição externa ao 
próprio ser. Mas não - o capital possui um modo de 
ser que se funda por si e em si, como negação de si 
próprio. A contradição do capital com a Natureza ou a 
contradição consigo próprio, é intrinseca ao ser efetivo 
do capital como relação social de exploração e produão 
do valor. É por meio de suas crises cíclicas (e diante 
da sua crise estrutural), que o capital opera um movi-
mento irremediável de desvalorização/descartabilidade 
do trabalho vivo (Piqueras, 2018; Magaline, 1975). 

As “contradições metabólicas” do capital se inter-
relacionam de modo complexo, com as “contradições 
fundamentais” do capitalismo, compondo o cenário 
da crise estrutural do capital no século XXI. Por um 
lado, o movimento voraz de redução do valor de uso das 
mercadorias, incluindo a força de trabalho (Mèszàros, 
2003) - o que explica a degradação do trabalho vivo 
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por conta, por exemplo, da ampliação do precariado - a 
camada do proletariado jovem-adulto altamente esco-
larizado inserido em condições de trabalho e vida pre-
cárias; e, no nosso século, o surgimento e crescimento 
do gerontariado, a camada do proletariado mais escola-
rizado, “mais velho” e idoso); e por outro lado, a “pro-
dução destrutiva” e o “sociometabolismo da barbárie”. 

As “contradições metabólicas” se manifestam de 
forma global e não apenas localizadas regionalmente. 
O colapso ambiental é um evento global; e a degrada-
ção da saúde do trabalho vivo e seu envelhecimento 
demográfico é, do mesmo modo, um fenômeno global. 
Elas também têm uma dinâmica histórico-geográfi-
ca bastante específica caracterizada pelo movimento 
cumulativo de processos metabólicos que possuem uma 
longa temporalidade histórica. O colapso ambiental e 
o envelhecimento global acontecem noutro registro 
histórico-temporal para além, muitas vezes, do tempo 
de vida de uma geração. Muitos de nós não deve pre-
senciar tendencias demográficas expostas por nós para 
o século XXI. Tais fenômenos complexos da Natureza 
são diferentes por exemplo, das crises cíclicas da econo-
mia capitalista. Tratam-se de fenômenos cumulativos e 
complexos de desefetivações “silenciosas” das condições 
de existência social do trabalho vivo, que – a partir de 
certo momento do continuum espaço-tempo [turning 
points] - dão saltos qualitativamente novos, adquirindo 
hoje, o caráter de “colapso” ou emergência histórica.

Antes de tratarmos do significado teórico das 
“contradições metabólicas do capital”, faremos duas 
observações:

1. O colapso ambiental e o envelhecimento hu-
mano tal como o descrevemos, embora possam ser 
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considerados uma catástrofe - não  significa que es-
tamos sendo “catastroficistas”. A palavra “catástrofe” 
significa em grego, katastrophe, “fim súbito, virada de 
expectativas”, de kata-, “para baixo”, mais strophein, 
“virar” (esta palavra teve a sua origem no teatro, no 
antigo drama grego. Katastrophe era o momento em que 
os acontecimentos se voltavam contra o personagem 
principal, num movimento feito pelo coro inteiro no 
teatro). A crise estrutural do capital tal como nós - e 
vários autores - a caracterizamos em suas tendencias 
essenciais, é uma “virada de expectativas” com respeito 
a capacidade civilizatória do capitalismo liberal - ou 
mesmo do capital como forma estranhada de organiza-
ção do sociometabolismo (a crítica que Istvàn Mészáros 
faz do Leviatã (ou do Estado do capital) no seu livro 
inacabado(Mèszàros, 2021), é mais radical do que 
possamos imaginar). Trinta anos de capitalismo global 
predominantemente financeirizado ou de capitalismo 
senilizado pelos seus limites internos absolutos (Kurz, 
2004), representam “trinta anos catastróficos” para a 
civilização do capital. Brasil. Literalmente ocorreu uma 
“virada para baixo”.Eles representam uma mudança de 
expectativa civilizatória que diz respeito a uma nova 
etapa de desenvolvimento do capitalismo global e a ex-
plicitação de seus limites internos absolutos (desde fins 
da década de 1960, Mèszàros tem nos alertado sobre a 
natureza estrutural da crise do sistema global do capital).

2. Diferentemente de autores que descrevem o 
“colapso” da Natureza como produto da ação do ho-
mem como espécie (o Antropoceno3), nós atribuimos 

3 O Antropoceno é o nome que tem sido dado a nova época geo-
lógica que caracteriza nosso presente. Nós, humanos viemos do 
Holoceno, uma era de destacável estabilidade climática que durou 
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a “fratura metabólica” entre homem e Natureza, a um 
modo histórico de organização civilizacional (o modo 
de produção capitalista propriamente dito). Foi o capital 
moderno na sua forma mais desenvolvida que foi (e é) 
o responsável pela perturbação qualitativamente nova 
dos grandes ciclos biogeoquimicos do sistema Terra 
- isto é, pelo salto qualitativamente novo na “fratura 
metabólica” que nos conduziu ao novo metabolismo 
sociodemográfico (o envelhecimento humano - no 

cerca de 12.000 anos, e que permitiu a aparição da agricultura e das 
civilizações. No Antropoceno, a espécie humana teve a capacidade 
de perturbar os grandes ciclos biogeoquímicos do sistema Terra. 
O termo Antropoceno é uma combinação das raízes das palavras 
em grego anthropo- que significa “humano” e -ceno que significa 
“novo”. Todas as épocas da Era Cenozóica terminam em -ceno.
O biólogo Eugene F. Stoermer originalmente cunhou o termo, 
mas foi o químico vencedor do Prêmio Nobel Paul Crutzen que 
independentemente o reinventou e popularizou. Stoermer escreveu, 
“eu comecei a usar o termo ‘antropoceno’ na década de 1980, mas 
nunca formalizei até ser contatado pelo Paul”. Crutzen explicou, 
“Eu estava numa conferência onde alguém disse alguma coisa sobre 
o Holoceno. De repente, eu pensei que isso estava errado. O mundo 
mudou demais. Então eu disse: ‘Não, nós estamos no Antropoceno’. Eu 
criei a palavra no calor do momento. Todos se chocaram. Mas ela 
parece ter ficado.” O termo foi usado pela primeira vez em uma 
publicação em 2000 por Crtuzen e Stoermer em um informativo 
do Programa Internacional da Geosfera-Biosfera. Ainda não há data 
de início precisa e oficialmente apontada, mas muitos consideram 
que começa no final do Século XVIII, quando as atividades hu-
manas começaram a ter um impacto global significativo no clima 
da Terra e no funcionamento dos seus ecossistemas (o periodo de 
desenvolvimento do capitalismo industrial, tendo como marco 
histórico o aprimoração do Motor a vapor por James Watt em 1784. 
Outros cientistas consideram que o Antropoceno começa mais cedo, 
como por exemplo no advento da agricultura. É indiscutivel que 
o aparecimento e desenvolvimento  do capitalismo industrial foi o 
marco histórico relevante de desequilbrios metabólicos na relação 
do homem com a Natureza, mesmo numa escala de tempo geo-
lógico. Perante o alcance das consequências da ação do Homem na 
evolução do Planeta Terra, o Antropoceno poderá ser reconhecido e 
classificado, por exemplo, como um novo período ou era geológica. 
 (extraído de Antropoceno. Disponivel em: http://pt.wiki-
pedia.org/wiki/Antropoceno. Acesso em 27/10/2021.
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duplo sentido indicado acima) e ao colapso ambiental.       

A discussão do Antropoceno situa num plano mais 
amplo, as mudanças sociometabólicas caracterizadas 
pelo trabalho envelhecido e a natureza do meio-ambiente 
(a biosfera) degradada. Não nos interessa aprofundar tal 
questão neste pequeno livro. A seguir, iremos conceituar 
o que entendemos por contradições metabólicas do 
capital e a lógica da sua dinâmica histórico-material. 

As contradições metabólicas do capital

De acordo com a perspectiva ontológica de Lukács 
(1978), o desenvolvimento histórico do processo civi-
lizatório do capital ativou “contradições de tipo cada 
vez mais elevadas, cada vez mais fundamentais”, que 
podem ser “aparentemente insolúveis”. As contradições 
de tipo mais elevado são as “contradições metabólicas” 
que se distinguiriam das “contradições fundamentais” 
do modo de produção capitalista indicadas acima. 

Entendemos que as “contradições fundamentais” 
do modo de produção capitalista são as seguintes: a (1) 
contradição primordial entre valor de uso e valor de 
troca no seio da forma-mercadoria; (2) a contradição 
da acumulação capitalista que conduz à superprodução 
de mercadorias, ao mesmo tempo que corrói a base da 
procura solvente (demanda efetiva); (3) a contradição 
entre ampliação das necessidades e carecimentos  sociais 
e os limites estruturais da forma-mercadoria; (4) a 
contradição entre a produção cada vez mais socializada 
e a apropriação privada cada vez mais concentrada; 
(5) a contradição entre a crescente racionalização in-
tra-empresa e o aumento da irracionalidade social; 
(6) a contradição entre a concorrência, que leva ao 
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aumento da produtividade do capital; e o aumento 
da composição orgânica do capital, elevando a pressão 
pela queda da taxa média de lucro; (7) a contradição 
entre o desenvolvimento da forma material (a base 
técnica da produção social); e os limites da forma so-
cial do capital; e finalmente, (8) a contradição entre 
o desenvolvimento das forças produtivas e da capaci-
dade humana na redução das barreiras naturais; e a 
degradação da personalidade humana (o que Lukács 
denominou “estranhamento”, representando a inter-
versão da força produtiva do capital em “produção 
destrutiva” do processo civilizatório) (Alves, 2018; 
Lukács, 2013; Mészáros, 2002). A contradição 6 é a 
determinação estruturante das demais contradições pois 
explicita a lei de tendencia da queda da taxa de lucro, 
a lei mais importante do desenvolvimento do modo 
de produção capitalista (Roberts, 2016; Alves, 2018). 

Karl Marx assinalou que o capital é intrinsecamente 
contraditório, isto é, o capital é uma “contradição viva”. 
Em termos lógicos, contradição não é ser contrariado 
pelo outro, mas sim, por si mesmo. O que expomos 
acima é um feixe de contradições fundamentais do 
modo de produção capitalista, elementos em que o 
capital no seu movimento interno, “nega a si mes-
mo”, expondo historicamente uma era de revoluções 
sociais. Por “capital” entendemos as relações sociais de 
produção ou as relações de propriedade existentes a 
partir do quais a força social que tudo abrange e tudo 
submete, substitui a razão de ser da sociedade por 
seu propósito de criar sempre mais-valor por meio da 
exploração da força de trabalho. O capital representa 
o conjunto das relações de produção que condiciona o 
processo político e social (Marx, 1983; Grespan, 2021). 
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Enquanto valor que se autovaloriza, o capital nega a 
si mesmo, na medida em que diante de suas crises cícli-
cas – e principalmente, de sua crise estrutural – é obriga-
do a autodesvalorizar-se como condição para reerguer-se 
para um novo ciclo de acumulação de valor. Assim, o 
capital é a força de autovalorização que nunca consegue 
evitar completamente sua autodesvalorização. Assim, nos 
momentos de crise capitalista, ocorre uma desvaloriza-
ção do capital existente que contraria a definição do ca-
pital como valor que se valoriza e compromete a base de 
seu crescimento, negando as condições de sua existência. 

As crises são inevitáveis e inerentes ao capitalis-
mo. As crises não são um acaso, uma simples pos-
sibilidade dentro do sistema capitalista, tampouco 
acontecem por causa de fatores externos ao sistema. 
A contradição expõe a possibilidade (e necessidade) 
absoluta de crises como forma do desenvolvimento 
do sistema. Por exemplo, uma epidemia, pandemia 
ou um desastre ambiental, por exemplo, são situa-
ções que não somente agravam uma crise já em curso, 
mas são produzidas pela relação predatória do capi-
talismo com a natureza (a “fenda metabólica” entre 
capital e Natureza). Assim, a relação contraditória 
do capital com a natureza é um elemento internos 
ao sistema presidido pelo capital (Grespan, 2021). 

Na verdade, as “contradições fundamentais” do ca-
pitalismo e as “contradições metabólicas” do capital, são 
forças endógenas que, oriundas do ser do movimento do 
capital, impulsionam a crise do sistema, representada – 
como vimos acima - pelo movimento de desvalorização 
do capital – da qual faz parte a Natureza - no interior 
de seu processo de autovalorização (como iremos ver 
adiante, a Natureza composta pelo trabalho vivo e pelo 
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meio-ambiente - como capital constante circulante ou o 
faux frais da produção de mercadoria, foram exteriorida-
des incluídas historicamente como naturezas do capital). 

As crises (fundamentais e metabólicas) não se redu-
zem à mera possibilidade de desarranjo das forças de 
mercado refletida na queda do consumo ou dos investi-
mentos privados. Por exemplo, o colapso ambiental que 
atinge hoje o globo, por conta da pandemia e do aqueci-
mento global, não se reduzem às falhas de gestão da saú-
de pública; ou a má administração do meio-ambiente. 
Elas expõem em si e para si, a natureza contraditória do 
capital que nega as suas próprias condições de repro-
dução social. Inclusive, o envelhecimento demográfico 
global expõe o novo regime demográfico do capital, 
adequado à sua etapa de crise estrutural, mas que, de 
modo contraditório, ativando contradições do capital (o 
aumento da composição orgânica do capital por conta 
da escassez relativa de força de trabalho e o aumento do 
trabalho morto ou a nova maquinaria da Indústria 4.0). 

As crises constituem uma determinação central, 
necessária e incontornável do capital que pode ser, 
no máximo, atenuada e postergada, mas que tende 
necessariamente a se manifestar em algum momento. 
Isto porque são manifestações do aspecto negativo 
inerente ao capital que se opõe ao trabalho vivo e 
amplia a presença do trabalho morto: ao excluir de 
si a fonte do valor e da valorização, o capital opõe-
-se a si mesmo em uma contradição paralisante. 

É importante salientar que, o movimento contra-
ditório do capital, que se manifesta historicamente 
de forma voraz, nos momentos de crise da economia 
capitalista – autodesvalorizar-se para reerguer-se num 
novo ciclo de acumulação de valor – não é um mo-
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vimento cíclico reiterativo de caráter isonômico espa-
ço-temporal. É isso que muitos economistas marxistas 
consideram quando analisam o mecanismo complexo 
das crises capitalistas expostos no Karl Marx no Capital. 

É importante salientar que a dialética histórica não 
tem – e não pode ter - caráter meramente cíclico. Esta 
é a racionalidade do capital e da abstração da natureza 
opera pela lei do valor. A Natureza possui limites in-
trínsecos a ela enquanto valor de uso – tanto a força de 
trabalho quanto o meio-ambiente. O valor (e o valor 
de troca) ocultam os limites do movimento de autova-
lorização do capital que comporta continuidades e des-
continuidades produzidas por saltos qualitativamente 
novos – no plano espaço-temporal - na medida em que, 
enquanto processos sociometabólicos, são processos 
cumulativos que expõem limites do próprio sistema. 

Cada crise capitalista tem características próprias 
que, não apenas se diferenciam uma das outras, mas, 
na medida em que se reiteram historicamente, di-
minuem as margens de manobra para o processo de 
desvalorização do capital e para o deslocamento de suas 
contradições fundamentais no plano geográfico-tem-
poral. O capital na sua forma moderna, expandiu-se 
globalmente em pouco mais de duzentos anos de capita-
lismo industrial. A partir da transição para o capitalismo 
global (1975-1991), o capital se deparou efetivamente 
com seus seus limites internos absolutos expressos por 
meio de contradições fundamentais e de contradições 
metabólicas que - como iremos  adiante - explicitam 
a “fratura metabólica” entre o capital e a natureza.

Um crítico perspicaz da nova era do capital senil 
foi Robert Kurz. Desde 1986, ele expós elementos 
teóricos para o desvelamento da crise da civilização do 
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capital. Para ele, o sistema encontra-se diante de “uma 
crise da própria criação de valor, diante da qual o capi-
tal não encontra mais saída” (Kurz, 2018). Em 2018, 
Edirora Consequencia publicou os artigos de 1986-
1989 de Robert Kurz que deram origem à perspectiva 
do Grupo Krisis. O vigor da crítica teórica de Robert 
Kurz  se manifesta, por exemplo,  na sua percepção 
de importantes tendencias do capitalismo global que 
emergiram com a Queda do Muro de Berlim e o fim 
da URSS (1989-1991. Foi uma virada de ascensão do 
capitalismo global que fez emergir um sistema global 
insustentável. Naquela época, Kurz publicou no Brasil 
o livro O colapso da modernização: Da derrocada do 
socialismo de caserna à crise da economia mundial (Paz 
e Terra, 1991). Em 2002, Kurz publicou o livro Com 
todo vapor ao colapso (publicado no Brasil em 2004 
pela Editora da UFJF/Pazulin). O sumário do livro 
expõem temas candentes que quase vinte anos depois, 
se tornaram temas-chaves para a crítica do sistema 
global do capital senil: cultura degradada; totalitarismo 
econômico [o nerliberalismo]; capitalismo nas estrelas; 
implosão da moeda; o homem flexível; a expropriação do 
tempo; fome em abundância; natureza em ruínas; virtudes 
femininas; a comercialização da alma, entre outros). Kurz 
era um publicista incansável. Os capítulos do livro são 
artigos publicados em jornais e revistas na Alemanha;  
e no Brasil  (outro livro dele publicado no Brasil nesta 
época, foi Os últimos combates de 1997 (Ed. Vozes)   

Iremos tratar de modo introdutório, do concei-
to de “contradições metabólicas” do capital, isto é, 
contradições que dizem respeito à relação metabólica 
do homem estranhado (ou o capital) com a Natu-
reza – no sentido mais amplo de natureza externa e 
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a natureza interna, implicando a partir das “media-
ções de segunda ordem”, as relações do homem com 
o homem e as relações do homem consigo mesmo 
(corpo e mente) (Mèszàros, 2016). As “contradições 
metabólicas” dizem respeito à relação dialética entre o 
ser social e o ser orgânico – mediadas pelo todo com-
plexo da economia do capital. É como ser orgânico (e 
não apenas como ser social) que o homem está sendo 
provocado pela relação-valor ou pelo modo de produ-
ção capitalista com suas contradições fundamentais. 

A pandemia do novo coronavírus a partir de 2020 
foi o elemento diruptivo – explosivo – do colapso ecoló-
gico do século XXI. Em primeiro lugar, ela foi resultado 
da relação predatório do capital com a natureza. Mas 
a “fratura metabólica” do capital opera também com 
elementos não-diruptivos e cumulativos, quase silen-
ciosos, que, numa longa temporalidade histórica, tem 
características catastróficas para o mundo do trabalho. 

Por exemplo, a mudança climática por conta do 
aquecimento global, é um elemento não-diruptivo do 
colapso ambiental. Ela se manifesta pouco a pouco, com 
intensidade e amplitude, provocando alterações do cli-
ma da Terra que afetam a produção agrícola, degradando 
as condições de vida das populações proletárias pobres 
e envelhecidas do mundo do trabalho nas metrópoles. 

Ao mesmo tempo, a problemática da degrada-
ção da saúde do trabalho vivo – que deve se agravar 
com o envelhecimento demográfico humano no sé-
culo XXI - são determinações de caráter cumulativo 
oriundos da degradação das condições de existência 
social do trabalho vivo (a “precarização da existência 
social do trabalho vivo” e a “nova precariedade salarial” 
que vai caracterizar aquilo que em 2016, intitulamos 
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como sendo a “tragédia de Prometeu”) (Alves, 2016). 

Como manifestação da alienação e autoalienação 
do trabalho vivo, a crise sanitária – a problemática 
da saúde pública envolvendo saúde física e mental 
– num mundo do trabalho envelhecido, encontra 
seu caráter catastrófico na precariedade dos sistemas 
públicos de saúde e de assistência social nos países 
capitalistas por conta da austeridade neoliberal (o que 
explica o alto índice de mortos pela COVID-19). Na 
verdade, o vírus expôs a precariedade sanitária operada 
pelo capital há décadas de políticas de austeridade 
neoliberal. Ao mesmo tempo, o envelhecimento da 
força de trabalho global no século XXI, expõe no-
vas dimensões da “crise humana” no século XXI. 

O envelhecimento do trabalho vivo que se ma-
nifesta nas tendencias de envelhecimento demográ-
fico, não se reduz a maior presença de pessoas “mais 
velhas” e idosas na população, mas sim, à desvalo-
rização operada pelo capital, das “pessoas em va-
lor”. Nesse caso, o capital e a lei do valor envelhe-
cem e exclui como “inúteis” os mais velhos e idosos. 

O metabolismo demográfico do capital no século 
XXI deve explicitar a nova camada social do proleta-
riado: o gerontariado, a camada social do proletariado 
constituído pelo precariado envelhecido, o contingente 
de trabalhadores “mais velhos” e trabalhadores idosos 
precarizados nos seus direitos trabalhistas e previdenciá-
rios. Não é a toa que a necropolitica é o modo de explici-
tação da política anti-humana do capital – com o perdão 
da tautologia! - face às suas contradições metabólicas 
num cenário de crise estrutural do capitalismo global. 
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O envelhecimento do trabalho vivo

O século XXI é o século do envelhecimento global da 
força de trabalho. Trata-se de um limite como barreira 
para o capital que, enquanto capital, é trabalho morto 
que suga trabalho vivo. A crise do trabalho abstrato 
fez surgir um novo regime demográfico para o capital, 
tratado pelos demógrafos como a Segunda Transição 
Demográfica (vide capítulo 1). Como observamos, a 
taxa anual de crescimento da população mundial tem 
caído de forma significativa a partir da crise estrutural do 
capital. É claro que a população mundial tem crescido 
ano a ano, mas a taxas cada vez menores. Ela começa 
a cair efetivamente em meados da década de 1960, o 
período histórico de início da crise estrutural global do 
capital (Mèszàros, 2016). O envelhecimento humano 
é explicado pela queda da taxa de fertilidade mundial. 
Alterou-se o regime demográfico do capitalismo global. 
A acumulação de capital na etapa do capitalismo global 
alterou a lei populacional. Cada casal escolhe – por pres-
são da necessidade social - ter poucos filhos ou nenhum. 
Deste modo, cai a taxa de fertilidade, inclusive abaixo da 
taxa de reposição populacional. No plano global, isto re-
presenta o que observamos nos gráficos abaixo. Trata-se 
de um processo histórico de longa duração que carac-
teriza o sistema global do capital (incluindo a China). 

O metabolismo demográfico do século XXI di-
ferencia-se de mudanças populacionais ocorridas em 
qualquer época da história humana na Terra. Ele possui 
um caráter global. Em si, não representa algo negativo. 
Entretanto, deve colocar desafios, não apenas para a 
reprodução humana, mas para as sociedades organi-
zadas pela relação-valor, na medida em que o enve-
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lhecimento da força de trabalho – ao lado da Quarta 
Revolução Industrial com a automação, robotização 
e a Inteligência Artificial - devem afetar de negação 
o sistema socia que se fundamenta na exploração da 
força de trabalho humana. O novo padrão demográ-
fico do capital é caracterizado não apenas pela queda 
global da taxa de fertilidade, mas pelo aumento da 
expectativa de vida e da longevidade humana. Por-
tanto, o processo de desenvolvimento da relação-va-
lor produz uma sociedade do trabalho vivo envelhe-
cido que tende a tornar-se um fardo para o capital. 

Na verdade, as “contradições metabólicas” – que 
podem ser consideradas “contradições perigosas” (Har-
vey, 2016) - expõem os limites internos absolutos do 
capital. É por isso que caracterizamos a crise estrutural 
do capital como sendo a forma histórico no interior da 
qual o capital opera seus limites internos absolutos. Na 
fase elevada do processo civilizatório, tais limites inter-
nos absolutos do capital adquirem feições catastróficas. 

No plano do movimento da acumulação do ca-
pital no século XXI, David Harvey colocou a seguin-
te questão: de que maneira o capital deve se adaptar 
para “conciliar” as disparidades entre o seu processo de 
acumulação, que é necessariamente exponencial, e as 
condições que podem limitar a capacidade de crescimen-
to exponencial do capital, tais como, por exemplo, as 
mudanças demográficas que caracterizam o século XXI?

 Ao discutir o que denominou “contradições peri-
gosas”, Harvey (2016) começou discutindo o problema 
do crescimento exponencial, onde tratou de modo ali-
geirado, das mudanças demográficas; e depois, discutiu 
a relação do capital com a natureza (crise ambiental); 
e, por fim, o que ele denominou “revolta da natureza 
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humana (a alienação universal)”. Interessa-nos verificar 
aqui, como David Harvey abordou o problema do 
“crescimento exponencial do capital” – o ponto crucial 
para entendermos as tendências críticas do capital no 
século XXI. Tal questão – a necessidade de crescimento 
exponencial do capitalismo - é a raiz da contradição 
entre o capital e o envelhecimento humano. Ela é uma 
das dimensões da contradição entre capital e Natureza 
(envelhecer é parte da corporalidade viva da força de 
trabalho). Para Harvey, as mudanças demográficas – 
o envelhecimento global do trabalho vivo - colocam 
dificuldades estruturais para o movimento da acu-
mulação do capital no século XXI. Diz ele que, para 
que o padrão de vida possa se sustentar, a economia 
tem de crescer pelo menos a taxas iguais à da popu-
lação. Portanto, existe uma relação entre as trajetórias 
demográficas e a dinâmica da acumulação do capital. 

Com o envelhecimento populacional no século 
XXI, a população mundial deve se estabilizar durante 
este século, atingindo um máximo de 12 bilhões de 
pessoas (ou talvez menos, em torno de 10 bilhões) até o 
fim do século e, a partir de então, provavelmente man-
tenha uma taxa estável de crescimento zero. Harvey não 
discutiu a natureza das mudanças demográficas do sécu-
lo XXI, caracterizada pelo envelhecimento da força de 
trabalho por conta da queda da taxa de fertilidade global 
do trabalho vivo. Este é o novo padrão demográfico do 
capital. No futuro, a acumulação de capital terá de se 
apoiar cada vez menos no crescimento demográfico para 
se manter ou impulsionar seu crescimento exponencial; 
e as dinâmicas de produção, consumo e realização do 
capital terão – de acordo com Harvey - de se ajustar às 
novas condições demográficas. É impossível imaginar 
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que a acumulação de capital possa abandonar o cresci-
mento exponencial dos últimos dois séculos, culminan-
do numa economia estável de crescimento zero. Diz ele: 

O capital é a busca de lucros. Para todos os capita-
listas, realizar lucro positivo é ter mais valor no fim do 
dia do que tinha no início. Isso significa uma expansão 
da produção total do trabalho social. Sem essa expan-
são, o capital não existe. O crescimento zero define uma 
condição de crise para o capital. Quando se prolonga, 
um crescimento zero como o que predominou em 
grande parte do mundo na década de 1930 é uma 
sentença de morte para o capitalismo (Harvey, 2016).

Deste modo, pode-se dizer que existe sim, uma 
barreira demográfica, ou limite interno do capital, que 
deve se impor à acumulação de capital no século XXI. 
O envelhecimento da força de trabalho que caracteriza 
o novo metabolismo demográfico do capital é um limite 
que o capital almeja por como barreira para poder assim, 
ultrapassa-la em sua sanha de crescimento exponencial. 
O envelhecimento humano faz parte do metabolismo 
do homem com a natureza (natureza externa e natureza 
interna, isto é, a relação do homem com o próprio 
homem; e do homem com si mesmo entendido como 
corpo e mente). Envelhecer é um destino biológico. 

O problema é como efetivamente, o capitalismo 
do século XXI vai tratar do novo metabolismo demo-
gráfico que reduz em termos relativos, por conta do 
envelhecimento da População Economicamente Ativa 
(PEA), a oferta de força de trabalho vivo.  Num pri-
meiro momento, não é problema para o capital tendo 
em vista o aumento da produtividade do trabalho e 
por conseguinte, o aumento da composição orgânica 
do capital (vide projeções da Quarta Revolução Indus-
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trial). O capital não vai prescindir tanto do trabalho 
vivo na produção direta (e indireta) de mais-valor. O 
novo regime demográfico faz o devido “ajuste” entre 
oferta e demanda de força de trabalho – na produção 
do capital. Entretanto, temos provavelmente dois pro-
blemas: primeiro, a diminuição relativa da força de 
trabalho na esfera de produção direta do capital deve 
se acelerar – incluindo esferas improdutivas (circulação) 
internas à esfera de produção do capital; mas não na 
velocidade necessária capaz de evitar o aumento da su-
perpopulação relativa do capital (o que faz surgir aquilo 
que Yuval Harari denominou de classe dos “inúteis”). 

Tal descompasso entre o novo regime demográfico 
e velocidade das mudanças tecnológicas é a prova da 
“fratura metabólica” entre capital e Natureza. Depois, 
o suposto “ajuste” entre oferta e demanda da força 
viva de trabalho por conta do novo regime demográ-
fico do capital no século XXI e a Quarta Revolução 
Industrial, ativa de forma ampliada, contradições vivas 
do próprio capital. Deve-se aprofundar a crise de au-
tovalorização do valor com rebatimentos na dinâmica 
sistêmica de acumulação do capital. O capital “afetado 
de negação” coloca cada vez mais, a necessidade de 
recompor as taxas de acumulação de mais-valor por 
meio de processos de desvalorização de seus compo-
nentes estruturais: capital variável e capital constante. 

O exposto acima diz respeito a projeções de 
elementos da ordem da necessidade e da possibili-
dade de desenvolvimento do sistema. As mudan-
ças tecnológicas operadas pela Quarta Revolução 
Industrial e o novo regime demográfico do capital 
estão em plena efetividade no começo deste século. 

Mas outra mudança estrutural que não tratamos 
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aqui, diz respeito à transição dificultosa – para o ca-
pital - entre formas de produção energética por conta 
do aquecimento global e da mudança climática. O 
colapso ecológico que afeta as condições de repro-
dução social e a necessidade de um novo modelo de 
desenvolvimento energético “ecologicamente sus-
tentável”, abre uma oportunidade de desvalorização 
do capital constante nunca antes vista na história do 
capitalismo moderno – talvez maior do que aque-
la que ocorreu nas Guerras Mundiais do século XX. 

Entretanto, mais uma vez se coloca a problemática 
da velocidade das mudanças do padrão energético do 
sistema global em relação às necessidades emergenciais 
de conter (ou reduzir os danos) das mudanças climáticas 
no planeta. Inclusive, devemos nos interrogar sobre 
a capacidade (ou não) do sistema de poder político 
do capital operar o “sacrifício” (ou desvalorização) de 
blocos de capital constante ligados à cadeia produtiva 
do combustível fóssil, incluindo o poderoso setor do 
Petróleo. Além disso, nesta análise prospectiva, operam 
outros elementos da ordem da contingencia que não 
podem ser desprezados no decorrer do desenvolvimento 
complexo do sistema global no século XXI (por exem-
plo, novas pandemias e guerras regionalizadas ou guerras 
mundiais, inclusive com armamentos nucleares por 
conta dos antagonismos e transição entre pólos da hege-
monia global do capital (por exemplo, EUA e China).       

Contradições metabólicas como limites internos 
absolutos do capital

O metabolismo demográfico com que o capital 
se defronta no século XXI não constitui um limite 
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externo como barreira a ser superada, mas sim um 
limite interno que o capital visa transformar em bar-
reira para poder ultrapassa-la. Entretanto, enquanto 
“vampiro” que se nutre do trabalho vivo, o capital é 
incapaz em si e para si, de ultrapassa-lo – sem fazer 
“explodir” contradições viscerais do modo global de 
produção capitalista. Esta é uma problemática lógico 
(e ontológica) que devemos esclarecer para entender 
o sentido de crise estrutural do capital – no que diz 
respeito à “fratura metabólica” exposta no século XXI. 

Por um lado, o novo metabolismo demográfico 
caracterizado pelo envelhecimento populacional no 
século XXI, diz respeito a um regime demográfico do 
capital adequado à nova etapa de desenvolvimento 
do sistema, o capitalismo global na etapa da Quarta 
Revolução Industrial que poupa irremediavelmente 
força viva do trabalho (Alves, 2018). Por conta disso, 
expõe-se a “fratura metabólica” entre capital e Natureza 
– com destaque para o trabalho vivo envelhecido. O 
capital global produz (e reproduz) o trabalho envelhe-
cido, isto é, produz e reproduz capacidade de trabalho 
desvalorizada/descartável por conta dos novos saltos 
tecnológicos intensivos em capital. É deste modo que 
as “contradições metabólicas” – no caso, a escassez 
social e a incompatibilidade entre capital e Natureza 
viva do trabalho, se precipitam (hinausstreibt) sobre as 
“contradições fundamentais” do capitalismo, expondo a 
crise global de civilização do capital. Assim, ao lado das 
mudanças ambientais (ou o colapso ambiental), as mu-
danças demográficas são limites que o capital não pode 
ultrapassa-las na medida em que elas não são (ou não 
podem ser) barreiras. Esta é a manifestação de sua au-
tonegação e que constituiu o fundamento da crise, ele-
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mento indispensável para entender o seu modo de atuar.

Barreiras e limite
A discussão da crise enquanto dialética entre as 

barreiras [Schranke] ou o limite [Grenze] do capital; 
ou ainda, da crise enquanto dialética da finitude e 
infinitude (a partir de Ruy Fausto, 1987), é importante 
para expormos, de modo introdutório, a natureza en-
dógena, isto é, intrínseca ao próprio desenvolvimento 
interno do sistema, da crise humana do século XXI 
(o envelhecimento humano na sociedade das pessoas 
“sem valor”). As contradições metabólicas – a relação do 
capital com a Natureza (externa e interna ao trabalho 
vivo) não são dadas desde o início do modo de produção 
capitalista, embora pertençam hoje à sua interiorida-
de. A rigor, nos modos de produção pré-capitalistas, 
não havia a “fratura metabólica” entre o homem e a 
natureza. Deste modo, a interioridade dos elementos 
metabólicos enquanto pressuposições da produção 
do capital, consistia precisamente – de início - numa 
exterioridade. Ela – a Natureza (a natureza externa e 
natureza interna do homem, o corpo e mente do or-
ganismo humano e sua população com seu regime de 
fecundidade) caracterizava outros modos de produção 
pré-capitalistas, não tendo ela nascida do desenvolvi-
mento do capital, embora tenham estado lá desde o 
início, como pressuposição do modo de produção. 
Esta presença imediata é “exterioridade”, o que per-
mite chamá-los, num primeiro momento, de barreiras 
[Schranke] e não de limites [Grenze] (Fausto, 1989). O 
limite do capital é o ponto além do qual é impossível 
a conservação do sistema, mas se pode dizer também 
que a autoconservação do sistema é seu limite. Isto não 
quer dizer que a não-conservação seja a passagem para 
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o socialismo. Pelo contrário, a impossibilidade posta do 
sistema do capital se reproduzir efetivamente, representa 
a vigência do novo tempo histórico denominado “bar-
bárie social” (o que presenciamos hoje no século XXI). 

Mas, o capital no seu desenvolvimento histórico, 
subsumiu seus elementos metabólicos pressupostos 
(a natureza externa e interna do homem). Enquanto 
barreiras externas postas, a produção do capital os 
in-corporou em si e para si (subsunção formal/real); e 
portanto, ultrapassou-os na medida em que ocorreu a 
produção (e reprodução) da natureza externa e interna 
do homem à sua imagem e semelhança. Surgiu a Na-
tureza do capital: o ambiente-mercadoria produzido 
pelo capital; e a força de trabalho (como mercadoria) do 
capital. Abriu-se (ou se pos historicamente), a “fratura 
metabólica” entre o homem e a Natureza. Vejamos o 
movimento lógico-ontológico e dialético do capital e a 
Natureza, exposto a partir das reflexões de Ruy Fausto:

1. No início, o capitalismo não tem barreiras in-
ternas, mas tem limites imanentes que compõem as 
suas contradições fundamentais e que coincidem com a 
natureza do capital, e com as suas determinações essen-
ciais e fundamentais (Fausto, 1989). Como dissemos, 
de início, os elementos metabólicos da natureza (meio-
-ambiente e trabalho vivo) indicados acima são postos 
como barreiras externas. Diz Fausto citando Marx: 

(...) o capital” (...) derruba “todas as barreiras que 
freiam o desenvolvimento das forças produtivas, 
a ampliação das necessidades, a multiplicidade 
da produção” (...). Em parte, já são limites pos-
tos como barreiras, mas o capital os ultrapassa. 
As barreiras se repõem, entretanto, e seu mo-
vimento aparece como um mau infinito. Mas 
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chegando a um certo ponto, o sistema entra em 
crise. Isto significa que num certo ponto (que 
se pode chamar de limite), os limites internos 
do capital se transformam em barreiras que 
ele não pode mais ultrapassar (Fausto, 1989).

Deste modo, as barreiras externas – os elementos 
metabólicos – são in-corporadas de início pelo capi-
tal, sendo assim, ultrapassados como limites postos 
como barreiras que o capital os ultrapassa (o termo 
in-corporar é plenamente apropriado, tendo em vista 
que representa o movimento de subsunção real/formal 
da natureza – interna e externa – à natureza do capi-
tal. Enfim, tornaram-se “corpo orgânico” do capital). 

2. Entretanto, na medida em que se desenvolve 
a relação-valor ou o modo de produção capitalista 
propriamente dito, a natureza do capital (a nature-
za externa e interna à sua imagem e semelhança) se 
repõe como barreiras internas (que se pode chamar 
de limite). Deste modo, a Natureza enquanto limite 
interno absoluto do capital se transforma em barreiras 
que ele não pode ultrapassar. Ele não pode ultrapas-
sar as barreiras postas como limites, porque ao serem 
incorporadas a si, elas se tornam limites internos do 
próprio capital (o limite do capital é o próprio ca-
pital). Esta é a fase de desenvolvimento das contra-
dições metabólicas que compõem, ao lado das con-
tradições fundamentais, a crise estrutural do capital. 

Portanto, num primeiro momento, os elementos 
metabólicos da natureza externa e interna, são “exterio-
ridades” que não são imediatamente inerentes ao capital. 
Depois, na medida em que ocorre o desenvolvimento 
histórico do sistema, ela – a Natureza (interna e externa) 
é in-corporada e torna-se limite posto como barreira, 
sendo ultrapassada, convertendo-se na Natureza do ca-
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pital, demarcada por fissuras metabólicas (a in-corpora-
ção da Natureza interna - ou trabalho vivo - pelo capital 
denomina-se subsunção real do trabalho ao capital). 

Na medida em que a Natureza – interna e externa 
- se torna barreira interna, ela implica-se com as con-
tradições fundamentais do capitalismo, constituindo 
com elas, um todo complexo posto como limite interno 
absoluto do capital, isto é, “barreiras que ele [o capital] 
não pode mais ultrapassar”. Assim, como nos lembra 
Ruy Fausto, o limite do capital é o ponto em que a 
expansão do sistema não é mais possível. Isto abre uma 
nova era histórica de contradições do capital num pata-
mar superior – o que denominamos “barbárie social”. 

A exposição da dialética da crise do sistema é apre-
sentada sob forma temporalizada, delineando-se no 
tempo, o processo que conduz à “negação” do sistema. 
A tematização da lei tendencial de queda da taxa de 
lucro (Marx, 2014), não deve ser posta na perspectiva 
de uma temporalidade cíclica onde o capital aproveita 
a crise para desvalorizar a si mesmo (capital variável 
e capital constante), visando repor um novo patamar 
de acumulação do capital. Na verdade, o tempo não 
é cíclico, mas opera com continuidade/descontinui-
dade, passagens da quantidade à qualidade e saltos 
ontológicos que implicam no movimento de “cor-
rupção” do sistema. O que caracteriza a modalidade 
neste nível é a passagem do necessário ao impossível 
na medida em que a necessidade do sistema se in-
terverte em sua impossibilidade (Oliveira, 2004).  

Ainda a partir da apresentação lógico-dialética de 
Ruy Fausto, é importante distinguir as formas ideal e 
real de superação (Aufhebung). Ao incorporar, de início, 
as “barreiras externas” (a Natureza) como limite visando 
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ultrapassá-las, o capital só os ultrapassou (darüber weg) 
idealmente (ideel), não significando que ele de alguma 
forma, as tenha vencido realmente (real); e como cada 
uma dessas barreiras contradiz a determinação do capi-
tal, sua produção se move em contradições que são cons-
tantemente vencidas, mas igualmente constantemente 
(re)postas. Deste modo, a subsunção real do trabalho 
vivo – e diríamos, da Natureza interna (o trabalho 
vivo) - ao capital, representa não a superação real da 
Natureza interna ou que ele – o capital - tenha vencido 
efetivamente a Natureza interna e externa (a “negação” 
do trabalho vivo significa a impossibilidade do capital 
nega-lo ou suprimi-lo efetivamente: o trabalho vivo 
tornar-se-ia trabalho morto, o trabalho objetivado 
que não produz valor). Pelo contrário, a Natureza em 
si e para si (incluindo o trabalho vivo), contradiz as 
determinações do capital. Trata-se de uma contradição 
e não de uma contrariedade, pois a Natureza viva da 
força de trabalho é do capital e não exterior à ele. Por 
exemplo, existe um limite para a exploração da força 
de trabalho na medida em que o dia só tem 24 horas. 
Portanto, a subsunção “real” da Natureza - externa e 
interna, incluindo o trabalho vivo - ou a produção da 
natureza “do capital”, não significa absolutamente o ul-
trapassamento real da Natureza enquanto barreira posta 
como limite pelo capital, mas sim apenas, seu ultrapas-
samento ideal (o ideal não é real, diga-se de passagem). 

Assim, engendra-se no movimento do capital dian-
te da Natureza (interna e externa), aquilo que Ruy 
Fausto denomina “mau infinito”, utilizando a sintaxe 
da lógica dialética de Hegel, pois a Natureza (interna 
e externa) não foi suprimida (aufgehohen), mas sim 
anulada, pois as barreiras externas postas (in-corpo-
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radas) como barreiras internas, foram ultrapassadas e 
vencidas apenas idealmente, mas não realmente (Fausto 
remete ao conceito do “ideal” (ideel) em Hegel (2016). 

Nesse caso, diz Ruy Fausto, o capital é aqui o infi-
nito que operou a primeira negação do finito (negação 
que é justamente ideal e não real); e na qual por isso 
mesmo, o finito deve emergir de novo – nesse caso 
como contradição metabólica que irrompe sobre as 
contradições fundamentais (como exemplo de contra-
dições metabólicas que se irrompe sobre o capitalismo 
do século XXI temos a pandemia, a mudança climática 
e além disso, adoecimentos físicos e mentais e, como 
expressão do “mau infinito” do capital, a “produção” 
do envelhecimento humano ou a sua (do capital) im-
possibilidade de acolher de forma digna, a superpo-
pulação relativa da força de trabalho envelhecida). 

Portanto, nas condições da crise estrutural do 
capital, as contradições metabólicas do sistema, que 
se tornam limites como barreiras que o capital não 
pode efetivamente ultrapassá-las, se precipitam (hi-
nausstreibt) sobre as “contradições fundamentais” 
do capitalismo. Pode-se dizer também que o limite 
do capital é a [sua] auto-expansão, onde a auto-ex-
pansão nas condições do capitalismo propriamen-
te dito, é o desenvolvimento das forças produtivas, 
um desenvolvimento que é potencialmente infinito. 
Diz Ruy Fausto, citando os Grundrisse de Karl Marx:

Enquanto o desenvolvimento das forças pro-
dutivas aparece como infinito: ‘(...) constata-se 
que (...) o desenvolvimento das forças produtivas 
suscitado pelo próprio capital no seu desenvol-
vimento histórico, chegando a um certo ponto, 
suprime (hebt auf) a autovalorização do capital 
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em lugar de pô-la. Para além de certo ponto, o 
desenvolvimento das forças produtivas se torna 
uma barreira para o capital; assim, a relação-ca-
pital se torna uma barreira ao desenvolvimento 
das forças produtivas do trabalho (Fausto, 1989). 

Portanto, verificamos que, no processo histórico do 
capital onde se desenvolvem suas contradições funda-
mentais e contradições metabólicas, há uma dialética 
do finito e do infinito. O limite é, pois, aqui, um infi-
nito. No entanto – e torna-se importante salientar isso 
-, esse infinito potencial se manifesta no interior do 
movimento do capital, como limite (isto é, “barreira 
que ele não consegue ultrapassar”); e portanto, como 
finitude (por exemplo, a lei da queda tendencial da 
taxa de lucro, exposta por Marx no Livro 3 do Capi-
tal, onde o desenvolvimento das forças produtivas faz 
aumentar a composição orgânica do capital, reduzindo 
a base material de valorização do valor) (Marx, 2017). 

Em síntese:
O que queremos salientar é que, de início, o ca-

pital transforma os limites em barreiras para poder 
ultrapassa-las (foi o que ele fez com a Natureza - ex-
terna e interna - do homem, ao incorpora-las como 
sua própria natureza). Disse Marx: ‘(...) o próprio de-
senvolvimento da força produtiva (...) [é] a barreira 
para o desenvolvimento da sua [do capital, RF] força 
produtiva.” (Marx, 2011). Entretanto, existe uma “con-
tradição viva”: é o capital e todas as suas condições 
que aparecem contraditoriamente como finitude na 
medida em que sua auto-expansão desenvolve – em si 
e para si - contradições fundamentais e metabólicas, 
limites internos postos como barreiras que ele não 
consegue ultrapassá-las. O capital é produtivo, isto é, 
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ele é uma relação essencial para o desenvolvimento das 
forças produtivas sociais. Entretanto, ele só deixa de ser 
quando o desenvolvimento das forças produtivas, elas 
mesmas, encontram uma barreira no próprio capital:

A universalidade à qual aspira irresistivelmente 
o capital, encontra barreiras na sua própria natureza 
– interna e externa, as quais num certo grau de seu 
desenvolvimento, fazem reconhecer ele próprio, como 
a maior barreira a esta tendencia, e por isso através 
dele mesmo o impulsionam à sua “abolição” (Faus-
to, 1987). Existem dois movimentos onto-lógicos de 
“negação” operados pelo desenvolvimento do capital: 
primeiro, o (1) infinito potencial do desenvolvimen-
to das forças produtivas, na qual está incorporado a 
Natureza, aparece como finitude para o capital. Ao 
mesmo tempo, a (2) finitude do capital e todos os seus 
limites-postos-como-barreiras (que ele não consegue 
ultrapassar), aparece representando o crescimento das 
forças produtivas para além do capital – no sentido 
negativo e positivo. Diz Fausto: “Essa infinitude – 
que é finitude para o capital nas condições do capital 
– ultrapassa o capital” (Fausto, 1989). Nesse ponto 
deve-se salientar que forças produtivas para além do 
capital no interior do desenvolvimento do capitalismo 
representam apenas uma potencialidade contraditória 
(ou possibilidade abstrata) que se efetiva (ou não) no 
plano histórico. Na dialética materialista, diferentemen-
te da dialética idealista de Hegel, o juízo de devir (a 
contradição que opera o vir-a-ser como negação da ne-
gação) está imbuído da contingencia da “matéria suja”.  

No plano onto-lógico, há assim interversão no 
contrário de cada um dos termos: o que aparecia como 
finito (a Natureza) se atualiza como infinito na medida 
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em que foi in-corporada pelo capital (da segunda ne-
gação); e o infinito (da primeira negação) – a natureza 
do capital, se revela finito na medida em que expõe 
– como temos salientado aqui – as contradições do 
próprio capital (fundamentais e metabólicas): “A crise 
do capitalismo é a emergência da identidade no interior 
de uma forma cuja identidade só pode ser a da não-i-
dentidade” (Fausto, 1987). Isto é, a natureza produzida 
pelo capital que se afirma como identidade entre Capital 
e Natureza (indústria), faz emergir uma forma histórica 
cuja identidade só pode ser a da não-identidade entre 
Natureza e capital, expondo assim, o que denominamos 
“contradições metabólicas” do capital. Esta é a lógica 
(ontológica) dialética que compõem o movimento do 
sistema do capital, que in-corpora barreiras externas (os 
pressupostos metabólicos) como “barreiras internas” que 
lhe são específicas na medida em que se compõe com a 
natureza do capital e suas contradições fundamentais. 
A discussão das contradições fundamentais do capital 
se articula com o entendimento de suas contradições 
metabólicas que se tornaram – em si e para si – ele-
mentos compositivos do limite do capital.  Disse Marx:

Ele [o capital] põe conforme a sua natureza, 
uma barreira para o trabalho e a criação de 
valor, a qual está em contradição com a sua 
tendência a se ampliar desmesuradamente. E 
como ele põe uma barreira que lhe é específica 
e ao mesmo tempo se precipita (hinaustreibt) 
por outro lado sobre toda barreira, ele é a con-
tradição viva” [grifos de Marx) (Marx, 2011) 

Quando Ruy Fausto a partir de Marx fala de pos-
sibilidade da crise, como verificamos acima, trata-se 
de possibilidade abstrata, ou seja, da forma abstrata 
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da crise sem conteúdo algum. Nossa hipótese é que o 
caminho da possibilidade para a efetividade da crise 
estrutural do capital se revela quando as contradições 
metabólicas que se tornam “limites como barreiras” 
que ele não pode ultrapassa-las, se precipitam (hi-
nausstreibt) sobre as “contradições fundamentais”. 

Na verdade, a problemática da contradição se radica 
em determinadas relações reais que se põe de modo 
explícito, na etapa de desenvolvimento do capitalismo 
senil. Por exemplo: a problemática da mudança demo-
gráfica –isto é, a problemática do trabalho envelhecido 
- contrasta-se com a questão da necessidade do “cres-
cimento exponencial do capital” (Harvey, 2016), que 
encontra como barreiras internas (ou limites) que o ca-
pital não consegue ultrapassar, por um lado, a Natureza 
externa (meio-ambiente); e por outro lado, a Natureza 
interna (trabalho vivo), tendo em vista o novo metabo-
lismo demográfico da força de trabalho e a produção 
do envelhecimento da força de trabalho, a única capaz 
de produzir o mais-valor. No plano das “contradições 
fundamentais” do modo de produção capitalista, o pro-
cesso de valorização como um movimento desmedido, 
põe sempre de novo um limite que serve de medida 
para a criação do valor em cada circuito subsequente; 
mas, na medida em que é limite quantitativo, emerge 
como uma barreira a ser permanentemente ultrapas-
sada pelo próprio impulso infinito de autovalorização 
(o “crescimento exponencial”). A crise surge, porém, 
quando o limite com que o capital se confronta não é 
mais um limite externo como barreira a ser superada, mas 
um limito interno ao próprio capital, manifestação de 
sua autonegação (como possibilidade abstrata); e que 
constituiu o fundamento da crise estrutural do capital. 
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Por exemplo, podemos expor em termos algébricos, 
tal dialética do ser da crise do capital como possibilidade 
abstrata. Isto é, a efetividade do possível no plano da dialé-
tica materialista, é posta em si e para si, historicamente.

N ∞ f
C > N ∑ nC
C ∞ i
nC ≠ C ∑ k(p)

Onde:
N é a Natureza, isto é, natureza interna como traba-

lho vivo; e natureza externa como biosfera. A Natureza 
(N) é, em si e para si, expressão (∞) da finitude (f ) na 
capacidade de reproduzir-se. O capital (C) in-corpora 
a Natureza como externalidade visando torna-la uma 
barreira como limite a ser ultrapassada. Ele “produz” 
(∑) a sua natureza (nC), a natureza do capital (força de 
trabalho e matérias-primas ou recursos naturais a serem 
explorados e espoliados. Deste modo, o capital (C) é 
em si e para si, expressão (∞) do movimento (cresci-
mento) exponencial e idealmente infinito (i). Só que, 
tal como N, cN (a natureza do capital) é finita – apesar 
da capacidade de produção tecnológica de “próteses” 
substitutivas de N subsumida a cN. Portanto, a natureza 
do capital é diferente de N, principalmente no sentido 
da substituição do trabalho vivo por trabalho morto 
(maquinismos), pois apenas a força de trabalho produz 
mais-valor. É a partir daí que o capital “produz” (∑) seus 
próprios limites internos absolutos, a crise estrutural não 
apenas como possibilidade abstrata, mas como efetivi-
dade histórica na medida em que se desenvolvem suas 
contradições fundamentais e contradições metabólicas.
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As “adaptações” do capital no século XXI 

Em seu livro “As 17 contradições do capitalismo” 
(2014), depois de fazer referência às mudanças demo-
gráficas no século XXI que devem colocar limites como 
barreiras à acumulação do capital; e ao crescimento ex-
ponencial no sentido da produção de mais-valor, David 
Harvey se interroga: como a acumulação do capital pode 
mudar seu funcionamento para “se adaptar” ao que 
parece ser uma situação crítica e assim se reproduzir? 

O autor procurou responder tal questão obser-
vando que, diante de suas barreiras, o capital deve 
operar uma série de “adaptações” já em andamen-
to para evitar as dificuldades de acumulação tendo 
em vista as mudanças demográficas. Diz ele que o 
capital deve operar “adaptações comportamentais” 
que podem remodelar a dinâmica acumulativa do 
capital e, ao mesmo tempo, preservar sua “essência 
necessária” de crescimento exponencial no século XXI. 

Em David Harvey, diante das barreiras que não pode 
ultrapassar, o capital “se adapta”, não sendo, elas próprias 
(as “adaptações comportamentais”) limites internos ab-
solutos que tornam “impossível” a reprodução do siste-
ma, sendo a temporalidade da crise estrutural do capital 
e seu sociometabolismo da barbárie, expressão desta 
impossibilidade). Portanto, a dialética de David Harvey 
é diferente daquela exposta por nós no tópico anterior.

David Harvey salientou quatro “adaptações estrutu-
rais”: (1) a forma-dinheiro impulsionando acumulações 
sem limites; (2) a destruição e desvalorização do capital; 
(3) a privatização dos ativos públicos; e (4) a criação de 
novos mercados e novos cercamentos de bens comuns 
(de terra e água a direitos de propriedade intelectual). 
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Mas ele ressaltou também as transformações radicais 
na natureza, na forma, no estilo e no volume do con-
sumo final, observando que o capital tem sistemati-
camente encurtado a vida útil dos bens de consumo, 
produzindo mercadorias que não duram, forçando 
uma “obsolescência programada” e às vezes instantânea, 
criando rapidamente linhas de produtos (como tem 
acontecido ultimamente com os aparelhos eletrônicos), 
acelerando a rotatividade pela mobilização da moda e 
da propaganda para enfatizar o valor da novidade e a 
falta de elegância do velho). A obsolescência planejada 
levou o filosofo István Mészáros a denominá-la “au-
mento da taxa de utilização decrescente do valor de 
uso” (Mèszàros, 2011). Por exemplo, o movimento 
da produção e do consumo de espetáculos tornou-se 
uma forma efêmera de mercadoria que é consumida 
instantaneamente. Finalmente, David Harvey salientou 
outra “adaptação comportamental” do capital diante 
de seu limite: a utilização do capital fictício, isto é, 
investir o capital excedente não na produção, mas na 
compra de ativos (inclusive títulos de dívida). Diz ele: 

As contradições, longe de conter os excessos 
umas das outras, como aconteceu algumas ve-
zes no passado, serão muito mais propensas a 
explodir e contagiar umas às outras sob a pres-
são crescente de um crescimento exponencial 
necessário. Os valores de uso estarão fadados a 
ser uma consideração cada vez mais trivial num 
cenário de explosão de considerações sobre o 
valor de troca provocada pelas febres especu-
lativas. Disso devem resultar alguns resulta-
dos bastante surpreendentes (Harvey, 2016).

Ele reconhece que, caso não haja superações das 
contradições expostas, elas devem se reproduzir de 
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forma ampliada, operando deslocamentos geográficos 
administradas pelo Estado por meio dos seus vários 
mecanismos. Diga-se de passagem que os deslocamentos 
geográficos e financeiros não operam como contra-
tendências (Alves, 2018). Entretanto, curiosamente 
David Harvey não deixa de reconhecer que existe um 
limite para o capital: a produção do mais-valor. Eis a 
questão: o movimento do capital depara-se com a lei 
do valor. É o que Harvey identificou como sendo o 
“limite do crescimento exponencial”. O capital é obri-
gado a operar por meio do crescimento exponencial da 
produção de mais-valor, sob pena de arruinar-se numa 
crise estrutural. A utilização hipertrofiada da forma-
-dinheiro ou do capital fictício representam formas 
“falsas” de superação do limite exposto pela lei do valor.  

David Harvey discorda que a lei tendencial da 
queda de lucro exposta por Marx no volume 3 de O 
Capital, seja a causalidade essencial da crise estrutural 
do capital (Harvey, 2013). Entretanto, ele não deixa de 
reconhecer que o capital encontrou no século XXI, o seu 
próprio limite tendo em vista as mudanças estruturais 
operadas pelo próprio capital:  mudanças tecnológicas 
(substituição de trabalho vivo por trabalho morto na 
produção direta e indireta de capital) e mudanças de-
mográficas (o processo de envelhecimento do trabalho 
vivo provocado pelo modo de vida just-in-time e adoeci-
mentos físicos e mentais; pelo novo regime demográfico 
do capital que se manifesta pela queda da taxa de ferti-
lidade e pela superexploração do trabalho envelhecido, 
como iremos verificar no último capítulo deste livro). 

Existe problemas lógicos na exposição de David 
Harvey, o que não invalida suas interessantes cons-
tatações no plano do entendimento. Mas, a rigor, o 
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capital não tem limites (no plural), mas sim, o limite 
– que é interno absoluto pois diz respeito a si pró-
prio. É nesse sentido dialético que se deve falar de 
“contradições do capital” (“contradições” no plural 
- que são ex-posições múltiplas da efetividade de sua 
“fratura metabólica” – no singular - com a Natureza.  

Portanto, concluindo, podemos dizer que o novo 
metabolismo demográfico do capital e a manifestação do 
trabalho envelhecido no século XXI expõe a contradição 
candente entre modo de produção e envelhecimento da 
força de trabalho. Esta nova problemática humana não 
diz respeito diretamente à acumulação de capital, em-
bora seja produto dela. O trabalho envelhecido nas con-
dições históricas do capitalismo senil expõe a “crise hu-
mana” como produto da “contradição metabólica” entre 
modo de produção do capital e senescência humana. 

O movimento do capital representou historica-
mente a devastação da Natureza, isto é, a devastação da 
natureza exterior que se manifesta no século XXI como 
sendo o colapso ambiental; e a exploração da força de 
trabalho como trabalho vivo capaz de criar o mais-valor. 
A desvalorização da força de trabalho caracteriza o mo-
vimento da produção do capital a partir da Terceira Re-
volução Industrial. Na verdade, o trabalho envelhecido 
não diz respeito apenas à problemática demográfica (o 
novo regime demográfico do capital ou a segunda tran-
sição demográfica), mas principalmente à desvalorização 
das pessoas “sem valor” imersas na produção destrutiva 
do trabalho vivo (o que alguns autores indicam como 
sendo a superexploração do trabalho – e nós colocamos 
uma adjetivo: trabalho envelhecido). A destruição do 
trabalho vivo a nível global – e não apenas a sua explo-
ração - se manifesta pelo desemprego de massa e pela 
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nova precariedade salarial que se traduz no modo de 
vida just-in-time e nos adoecimentos físicos e mentais 
por conta das condições precárias de vida e trabalho. 
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Capitulo 4

A Superexploração do Trabalho 
Envelhecido

O consumo destrutivo da força de 
trabalho  

O objetivo deste ensaio é apresentar uma revi-
são crítica da categoria de superexploração 
do trabalho, expondo sua morfologia social e 

considerando-a como a forma dominante de exploração 
do capital no século XXI que significa em si e para 
si, a produção destrutiva do trabalho vivo. Portanto, 
a categoria de exploração é concretizada pelas novas 
determinações da crise estrutural do capital. A inter-
versão da exploração em superexploração ocorre, num 
primeiro momento, no que diz respeito ao plano de 
abstração categorial onde a “superexploração do traba-
lho” (Marini, 1991; Valencia, 2021), é uma categoria 
que opera num nível de abstração abaixo da categoria de 
exploração (Marx, 2013) – o que evita a confusão teó-
rico-metodológica de autores que criticam a utilização 
da categoria de Ruy Mauro Marini (Katz, 2021). Num 
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segundo momento, a superexploração do trabalho expõe 
de modo concreto – e num plano global (Valencia, 
2018), as contradições do sociometabolismo do capital 
no século XXI caracterizado pelo envelhecimento das 
pessoas que trabalham por meio da produção destrutiva 
das capacidades do trabalho vivo. Deste modo, o pleno 
desenvolvimento da superexploração do trabalho no 
sistema global do capital é o modo como o capital opera 
a sua tendencia de produção destrutiva do trabalho vivo. 

Em primeiro lugar, é importante fazer algumas 
breves considerações metodológicas. A categoria de 
superexploração do trabalho não está (e nem poderia 
estar) presente na exposição lógico-estrutural feita por 
Karl Marx no Livro 1 de O Capital (1867), quando ele 
discutiu num nível elevado de abstração, as formas de 
exploração no modo de produção capitalista. Marx não 
tratou n´O Capital de uma forma histórico-concreta 
de capitalismo, mas partindo da forma histórica mais 
desenvolvida de capitalismo de sua época (o capitalismo 
inglês), apreendeu, num elevado nível de abstração, as 
determinações fundamentais (e fundantes) do modo de 
produção capitalista (valor, valor de troca/valor de uso, 
trabalho abstrato/trabalho concreto e mais-valia abso-
luta/mais-valia relativa como formas de exploração da 
força de trabalho). Nos Grundrisse (1857-1858), Marx 
observou um importante princípio metodológico da 
dialética histórico-materialista: “A anatomia do homem 
é uma chave para a anatomia do macaco” e logo adiante 
diria: “[...] o macaco se desenvolve no homem” (Marx, 
2011). É a forma mais desenvolvido que explica a menos 
desenvolvida. Tratando do dinheiro e capital observou:

O dinheiro como capital é uma determinação 
do dinheiro que vai além de sua determinação 
simples como dinheiro. [...] o dinheiro como 
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capital é diferente do dinheiro como dinheiro. 
A determinação nova [o dinheiro como capital 
– GA] tem de ser desenvolvida”. Mesmo que o 
capital apareça enquanto dinheiro não significa 
que ele regrediu a uma forma inferior. Mas é 
somente – diz Marx – “o seu pôr em uma par-
ticularidade que já existia antes dele como não 
capital e constitui um de seus pressupostos”. 
Prosseguindo diz ele: “O dinheiro reaparece no-
vamente em todas as relações posteriores; mas aí 
já não funciona mais como simples dinheiro. [...] 
O importante é, antes de tudo, segui-lo até sua 
totalidade como mercado monetário, o desenvol-
vimento restante é pressuposto [...] (Marx, 2011) 

Ao dissecar a forma mais-valia, categoria-chave e 
forma mais desenvolvida da exploração do homem pelo 
homem, Marx propiciou elementos para explicar, a 
partir dela, a anatomia das formas menos desenvolvidas 
de extração de sobretrabalho existentes noutros modos 
de produção (tais como o escravismo e o feudalismo). 
A categoria de mais-valia relativa, a forma mais de-
senvolvida de extração de mais-valia, incorpora no seu 
movimento, formas arcaicas de exploração e a própria 
mais-valia absoluta, que não funciona como simples 
arcaísmo, mas se insere [a  mais-valia absoluta] na tota-
lidade da exploração como mais-valia relativa. Portanto, 
a categoria de superexploração do trabalho, categoria 
histórico-concreta originariamente presente nas forma-
ções capitalistas dependentes encontra-se subsumida 
à lógica da mais-valia relativa, a forma de exploração 
mais desenvolvida do modo de produção capitalista. 

É um erro metodológico colocar a categoria de 
superexploração do trabalho, que está num nível in-
ferior de abstração, ao lado das categorias de mais-va-
lia absoluta e da mais-valia relativa, considerando-a, 
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inclusive, como sendo a terceira forma de aumento 
da taxa de mais-valia (Smith, 2016; Higginbotton, 
2010). Do mesmo modo, a superexploração do traba-
lho não constitui “violação” da lei do valor na medida 
em que o valor se encontra num nível de abstração 
superior (a lei do valor em Marx opera noutro nível 
de abstração lógico-dialética, acima daquele nível de 
exposição em que Marx tratou do preço da força de 
trabalho, nível de exposição lógico-dialético em que se 
encontra a categoria de superexploração do trabalho).  

Superexploração do trabalho e mais-valia rela-
tiva

Ao tratar das formações históricas do capitalis-
mo dependente, Ruy Mauro Marini (1973) identi-
ficou três mecanismos que configuram um “modo 
de produção” fundado exclusivamente na maior ex-
ploração do trabalhador e não no desenvolvimento 
de sua capacidade produtiva: a (1) intensificação do 
trabalho; (2) a prolongação da jornada de trabalho e 
(3) a expropriação de parte do trabalho necessário ao 
operário para repor sua força de trabalho.  Disse ele: 

[...] Nos três mecanismos considerados, a carac-
terística essencial está dada pelo fato de que são 
negadas ao trabalhador as condições necessárias 
para repor o desgaste de sua força de trabalho: nos 
dois primeiros casos, porque lhe é obrigado um 
dispêndio de força de trabalho superior ao que 
deveria proporcionar normalmente, provocando 
assim seu esgotamento prematuro; no último, 
porque lhe é retirada inclusive a possibilidade 
de consumo do estritamente indispensável para 
conservar sua força de trabalho em estado normal. 
Em termos capitalistas, esses mecanismos (que 
ademais podem se apresentar, e normalmente se 

LIVRO 1.indb   4LIVRO 1.indb   4 29/10/2021   12:26:0229/10/2021   12:26:02



Capitulo 4           ————————————         A Superexploração do Trabalho Envelhecido

191

apresentam, de forma combinada) significam que 
o trabalho é remunerado abaixo de seu valor e 
correspondem, portanto, a uma superexploração 
do trabalho [o grifo é nosso] (Marini, 1973).

Ao utilizar a categoria superexploração do trabalho, 
Ruy Mauro Marini utilizou-a para apreender o modo 
histórico-concreto da exploração da força de trabalho e 
acumulação do capital nos países capitalistas dependen-
tes, vinculando-a a uma teoria da dependência (a teoria 
marxista da dependência) (Marini, 1973). Entretanto, 
mais tarde, a partir da década de 1980, Marini passou 
a utilizar a superexploração do trabalho para entender 
a exploração da força de trabalho nas condições his-
tórico-concretas do capitalismo global, admitindo a 
compatibilização entre superexploração do trabalho e 
desenvolvimento da capacidade produtiva (ou hege-
monia da mais-valia relativa) (Marini e Milán, 1996). 

Para os teóricos marxista da dependência, a su-
perexploração do trabalho tornou-se o “modelo” de 
exploração da força de trabalho baseado, não no au-
mento da capacidade produtiva ou no investimento de 
capital e produtividade do trabalho, mas sim, na “mais 
exploração” (ou superexploração), isto é, baixos salários 
(o trabalho seria remunerado abaixo de seu valor com a 
superexploração significando a expropriação de parte do 
trabalho necessário ao operário para repor sua força de 
trabalho). Disse Marini: “[a superexploração do traba-
lho] seria condizente com o baixo nível de desenvolvi-
mento das forças produtivas na economia latino-ameri-
cana” (Marini, 1973). Um importante teórico marxista 
da dependência, Adrian Sotelo Valencia, salientou que 
existe um “modo de produção” dependente baseado no 
regime de superexploração da força de trabalho que – de 
acordo com expressões utilizadas por ele - “sobrede-
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termina, subordina, bloqueia e obstaculiza sistematica-
mente, a implantação da mais-valia relativa como eixo 
do processo de reprodução e acumulação do capital”: 

A diferença substancial do capitalismo avança-
do, em relação ao dependente, consiste em que 
no primeiro, a mais-valia relativa é hegemônica 
no sistema produtivo, enquanto que no segun-
do, essa mais-valia está subordinada às antigas 
formas de produção capitalista, à mais-valia 
absoluta e à superexploração do trabalho que 
precederam a mais-valia relativa (Valencia, 2018). 

Desde “Dialética da dependência” (de 1973), teó-
ricos marxistas da dependência mantiveram a posição 
original de Ruy Mauro Marini, considerando que a 
superexploração do trabalho é um regime substitutivo 
de exploração no capitalismo dependente que, ao invés 
de utilizar o desenvolvimento tecnológico como meio 
para aumentar a exploração, utiliza formas antigas com 
o aumento dos salários abaixo do valor da força de 
trabalho (baixos salários). Décadas depois, a percepção 
de Marini foi adotada no livro “O Imperialismo no 
século XXI”, de John Smith (2016). O economista 
inglês observou que as corporações industriais, visando 
cortar custos e aumentar os lucros, ao invés de investi-
rem em tecnologias que aumentam a produtividade, 
transferiram a maior parte de sua produção para países 
de baixos salários. Diz ele que a substituição de tra-
balhadores de salários relativamente altos em países 
“imperialistas” por trabalhadores de baixa renda mais 
intensamente explorados em países “oprimidos”, foi o 
meio predominante utilizado pelo capital para aumentar 
a taxa de exploração – ao invés da extração de mais-valia 
absoluta ou mais-valia relativa. Deste modo, diz ele, o 
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capital utilizou a superexploração do trabalho como 
regime de exploração do imperialismo no século XXI 
(o que explica, por exemplo, a terceirização acelerada 
das corporações industriais e o colapso histórico do 
investimento de capital nos países “imperialistas”).

A nova produtividade do capital e a superexplo-
ração do trabalho

Ao transferirem a maior de sua produção para 
países de baixos salários, as corporações industriais 
que operam a linha de frente do capital produtivo, 
não optaram simplesmente por deixar de lado, como 
diz John Smith, o investimento em tecnologia que 
aumenta a produtividade e utilizar os baixos salários 
como estratégia predominante para o aumento da 
exploração. O que existe nas plantas industriais rees-
truturadas do capital nas regiões de baixos salários, é 
uma articulação entre mais-valia relativa, mais-valia 
absoluta e estratégias de baixos salários. Na verdade, 
foi o desenvolvimento da mais-valia relativa (e mais-
-valia absoluta) que permitiu a articulação estratégica 
com os baixos salários. A nova divisão internacional 
do trabalho e a mobilidade do capital produtivo para 
regiões de baixos salários só se tornaram possíveis com 
o notável desenvolvimento dos meios de informação e 
transporte impulsionados pelo capitalismo global. A 
forma predominante do comércio global é o comércio 
intra-firmas, com o notável desenvolvimento das cadeias 
globais de valor e as linhas de produção global que 
articulam Ásia, Américas e Europa (Chesnais, 1995). 

Na perspectiva do mercado mundial, foi o notável 
desenvolvimento da base tecnológica do capital (e por-
tanto, da mais-valia relativa) com o capitalismo tardio, 
que permitiu a maior exploração – primeiro, com a 
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síntese da mais-valia absoluta e mais-valia relativa, e 
depois com a superexploração do trabalho enquanto 
categoria de maior concreção, que se manifesta com a 
relocalização industrial em função de regiões de baixos 
salários, repondo deste modo, formas arcaicas próprias 
do capitalismo “atrasado” - no interior do movimento 
das formas mais desenvolvidas de exploração. Dian-
te da crise estrutural de lucratividade, desvalorizar o 
capital constante (c) por meio do desenvolvimento 
tecnológico, tornou-se tão necessário quanto desvalo-
rizar o capital variável (v) – levando em consideração 
o crescimento histórico da composição orgânica do 
capital (c/v) e seu impacto sobre a taxa de lucro. En-
tretanto, com as novas revoluções tecnológicas, o custo 
do investimento em C&T (capital fixo) aumentou, 
exigindo maior concentração e centralização do capital. 

Desde a crise de lucratividade de meados da década 
de 1970, a desvalorização do capital fixo tem ocorrido 
de modo mais lento, apesar do desenvolvimento tec-
nológico. Isso se deve, em parte, ao endividamento das 
empresas por conta do elevado (e crescente) custo do 
investimento em C&T. No cenário de crise estrutural 
da lucratividade, a linha de menor esforço para o capital 
é reduzir o custo do trabalho e desvalorizar o capital 
variável por meio de estratégias de superexploração, 
embora, para que a desvalorização de v possa operar 
como efetiva contratendencia ao aumento da com-
posição orgânica do capital, torna-se necessário que a 
velocidade de desvalorização de c seja maior que a de v. 

Portanto, a superexploração do trabalho não sig-
nifica o abandono da exploração por meio da extração 
da mais-valia relativa em prol da superexploração (o 
pagamento de salários abaixo do valor da força de 
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trabalho), mas ela sim, representa a nova articulação 
da exploração da força de trabalho (e espoliação do tra-
balho vivo) sob a vigência histórica da mais-valia re-
lativa. A superexploração do trabalho representa o 
modo concreto de operação da exploração da força 
de trabalho nas condições históricas de afirmação do 
consumo  destrutivo do trabalho vivo.  Eis - portanto 
- a emergência da questão do trabalho envelhecido. 

Tanto o imperialismo do século XXI, descrito por 
John Smith, quanto a presença da superexploração do 
trabalho no seio dos países imperialistas, demonstram 
que o capital como processo global, opera uma nova 
síntese histórica de acumulação, utilizando a nova 
base tecnológica informacional no limiar da Quarta 
Revolução Industrial - o salto histórico da dominância 
suprema da mais-valia relativa no capitalismo global. 
A Quarta Revolução Industrial é caracterizada pelo 
fusão de tecnologias físicas, digitais e biológicas (sis-
temas ciber-físicos), sendo caracterizada por avanços 
tecnológicos nos campos da robótica, inteligência 
artificial, nanotecnologia , computação quântica , 
biotecnologia , Internet das Coisas, tecnologias wi-
reless de quinta geração (5G), manufatura aditiva/
impressão 3D e veículos totalmente autônomos. A 
fusão do capital fixo e capital circulante, expresso, por 
exemplo, no big data, a nova matéria-prima vital dos 
sistemas ciber-fisicos do capital, expressam mudanças 
estruturais no elemento capital constante e na própria 
relação entre capital constante e capital variável. Por 
exemplo, na reportagem “Data is the new lifeblood of 
capitalism” (The Guardian, 01.02.2018), Ben Tarnoff 
observou que a circulação global de dados (big data) 
é realmente a circulação global de capital. Disse ele: 
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[A circulação global de dados] tem enormes con-
sequências para a organização global da riqueza 
e do trabalho. Os fluxos de dados permitem 
que os empregadores em países com salários 
mais altos terceirizem mais tarefas para os tra-
balhadores em países com salários mais baixos. 
Eles ajudam as empresas a coordenar cadeias 
de fornecimento complexas que levam os em-
pregos industriais para os locais com os custos 
de mão de obra mais baratos. Eles capacitam 
um punhado de grandes empresas para domi-
nar os mercados e monopolizar a infraestrutura 
digital em todo o mundo. Por estas razões, os 
países podem querer fazer regras sobre como 
a informação viaja através das suas fronteiras.

Desde o século XVI, a voracidade do capital visando 
a extração de sobretrabalho, tem mobilizado estratégias 
articuladas de dominação e exploração (com apoio do 
Estado capitalista em prol do desenvolvimento tecnoló-
gico). Desde a gênese do modo de produção capitalista, 
com o capital promovendo a espoliação do trabalho vivo 
dos povos oprimidos pela dita “acumulação primitiva”, 
constituiu-se a base material para o desenvolvimento do 
modo de produção baseado na exploração sistemática 
de mais-valia. A partir da Primeira Revolução Industrial 
em fins do século XVIII, as estratégias de dominação e 
exploração (colonialismo e imperialismo) se articularam 
em torno do desenvolvimento tecnológico – impulsio-
nando a produção industrial de mercadorias, inovações 
tecnológicas e guerras. No movimento da contradição 
em processo do capital industrial, mais-valia relativa 
e mais-valia absoluta, ou dominação e exploração; ou 
ainda, exploração e espoliação, constituem determina-
ções reflexivas predominantes do movimento contradi-
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tório expansivo do sistema de acumulação do capital. 

Na contradição viva em processo, a presença da 
superexploração do trabalho (o pagamento de salários 
abaixo do valor da força de trabalho) e a utilização de 
antigas formas de exploração (e espoliação) da força 
de trabalho, representam a ineliminável reposição do 
“arcaico” no movimento do “moderno”, tal como ocorre 
desde sempre nos países do capitalismo dependente; e 
no seio do capitalismo global do século XXI. Mas repre-
senta mais do que isso: o consumo destrutivo da força 
viva do trabalho tendo em vista – no plano global – a 
redundância do trabalho vivo diante do poder estranha-
do do trabalho morto. Deste modo, o capital não apenas 
desvaloriza a força de trabalho por meio do aumento 
da sua taxa de exploração, mas produz destrutivamente 
sua descartabilidade como pessoas “sem valor”. A supe-
rexploração do trabalho envelhecido que compõe a massa 
de “improdutivos” – interior e exterior – à produção do 
capital, é a afirmação do capital “afetado de negação”. 

No século XXI, o processo de exploração da força 
de trabalho articula necessariamente o “arcaico” e o 
“moderno”; pondo (e repondo) relações salariais “primi-
tivas”, quase de escravidão, ao lado de formas tecnoló-
gicas “modernas” de elevada produtividade por unidade 
de capital. Por conta do desenvolvimento tecnológico 
nos países capitalistas centrais (ou países imperialistas), 
as corporações industriais desenvolveram os meios de 
transporte, comunicação e informação, que reduziram 
o tempo-espaço da produção do capital (Harvey, 1992). 
Deste modo, o capital encontrou condições históricas 
(e tecnológicas) para se relocalizar territorialmente, 
articulando não apenas mais-valia relativa e mais-valia 
absoluta, mas a superexploração do trabalho (o paga-
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mento dos salários abaixo do valor da força de trabalho). 

Nesse caso, a superexploração do trabalho foi propi-
ciada pela síntese da nova produtividade, que permitiu 
que o capital em crise estrutural, articulasse no seu mo-
vimento “pós-moderno” (Harvey, 1993), por um lado, 
as condições “arcaicas” de pagar salários de miséria para 
o novo proletariado industrial dos países “oprimidos” 
e, por outro lado, operar a superexploração da força de 
trabalho do novo proletariado de serviços produtivos 
nos países imperialistas. No caso da massa de improdu-
tivos – exteriores e interiores – à produção do capital, 
verdadeiro fardo para o sistema de autovalorização do 
valor (Moseley, 1992), o termo “superexploração” – do 
mesmo que modo que “exploração” – se põe na medida 
em que, embora não produzam mais-valor, são regula-
dos pela lei do trabalho assalariado (Fausto, 1989). A 
maior exploração – nos países “oprimidos” (ou países 
capitalistas dependentes) e nos países “imperialistas” 
(ou capitalismo avançado) por conta do maior desen-
volvimento tecnológico (mais-valia relativa) ocorrido 
no núcleo orgânico do capital nas condições históricas 
de crise estrutural de lucratividade (em decorrência do 
aumento da composição orgânica do capital) – torna-se 
efetivamente o parâmetro de regulação do nível salarial 
do trabalho vivo improdutivo abaixo do valor de produ-
ção e reprodução de sua força de trabalho. Não interessa 
ao capital produzir  e reproduzir força de trabalho no 
século XXI. Este é o sentido do consumo destrutivo do 
trabalho vivo por meio de seu envelhecimento – demo-
gráfico e funcional enquanto capacidade de trabalho.  

O capitalismo global constituiu dois movimentos 
históricos a partir da década de 1980: (1) por um lado, 
a mundialização do capital (mundialização produtiva, 
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comercial e financeira) (Chesnais, 1995), do “centro” 
para a “periferia”, que criou a nova divisão interna-
cional do trabalho e o imperialismo do século XXI; 
(2) por outro lado, a globalização da superexploração 
do trabalho, da “periferia” dependente para o centro 
imperialista, com a nova precariedade salarial represen-
tando a “brasilianização” do Ocidente (Beck, 1999). 
O capitalismo global enquanto produto histórico do 
desenvolvimento do sistema da mais-valia relativa, dis-
seminou (e particularizou), o regime da superexploração 
do trabalho no seio da nova produtividade do capital 
(Meszáros, 2001). A vigência histórica da superexplo-
ração do trabalho diz respeito ao capitalismo global 
tendo em vista, por um lado, as condições históricas 
de crise estrutural de lucratividade (a partir de meados 
da década de 1970) (Kliman, 2011; Roberts, 2016), a 
nova divisão internacional do trabalho (Smith, 2016), 
a reestruturação produtiva do capital e as mutações 
estruturais da morfologia da força de trabalho (o novo 
e precário mundo do trabalho) (Antunes, 2018; Alves, 
2001); por outro lado, a ofensiva política e ideológi-
ca neoliberal e a crise das instituições de defesa do 
trabalho (Mészáros, 2001). Mas devemos adicionar 
uma nova determinação concreta: a Quarta Revolução 
Industrial e a ativação dos limites internos absolutos 
do capital dado pela produção do trabalho envelhe-
cido – inclusive no plano demográfico, mas também 
no plano de capacidade funcional do trabalho vivo.

Superexploração do trabalho e luta de classes

Um dado histórico para explicar o movimento 
da universalização da superexploração do trabalho e a 
produção do trabalho envelhecido é a nova ofensiva 
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política e ideológica do capital que levou ao enfra-
quecimento dos sindicatos e partidos trabalhistas e 
socialistas, principalmente a partir da década de 1980, 
na transição para o capitalismo global, contribuindo 
efetivamente para o aumento da exploração global da 
força de trabalho (o que Mészáros identificou como 
sendo o movimento de “equalização da taxa diferencial 
de exploração da força de trabalho”) (Mészáros, 2001).   

A  superexploração do trabalho que se manifesta no 
capitalismo global é produto histórico da luta de classes 
e da desestruturação do poder dos interesses históricos 
de classe trabalhadora organizada, capaz de delimitar o 
preço da força de trabalho nas formações capitalistas a 
partir da vigência histórica da mais-valia relativa em fins 
do século XIX (para a relação entre mais-valia relativa 
e sindicalismo industrial, ver Martin Nicolau, 1967). 

O movimento da superexploração do trabalho repre-
senta a operação da lei do valor sob determinadas con-
dições históricas. Para que o capital produza e obtenha 
lucro, ele precisa comprar duas mercadorias: meios 
de produção e força de trabalho, sendo que a força de 
trabalho representa uma mercadoria extra-ordinária. 
Ela não é apenas uma mercadoria ordinária – uma 
mercadoria como outra qualquer - mas sim, a única 
“mercadoria” capaz de   produzir mais-valor (os meios 
de produção que operam como mercadoria apenas 
se desgastam com o uso e transferem valor para os 
objetos e serviços produzidos). O desvelamento do 
segredo (ou mistério) – em alemão, Geheimnis – da 
“força de trabalho como mercadoria” é a descoberta 
crucial de Karl Marx. A força de trabalho como mer-
cadoria é comprada num mercado muito especial (o 
mercado de trabalho) por um preço que é determina-
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do por inúmeras circunstancias históricas, sendo ele 
vinculado direta ou indiretamente, à luta de classes 
e estabelecido por uma relação de classe. Portanto, a 
mercadoria “força de trabalho” não é paga pelo tempo 
de trabalho contido nas mercadorias que ela produz, 
mas sim pelo preço de mercado.  O salário (o preço da 
força de trabalho) - que pode ser direto ou indireto - é 
uma parte do valor criado “devolvido” pelo capitalista, 
sendo que o quantum da parte devolvida é função his-
tórica da luta de classes e depende do poder social de 
negociação (a capacidade política e sindical da força de 
trabalho organizada fazer valer seus interesses de classe). 

Na medida em que a força de trabalho organizada 
(o movimento sindical e políticos dos trabalhadores), 
tornou-se incapaz historicamente de negociar e fazer 
valer seus interesses de classe, pelo menos para ob-
ter um salário justo que represente seu valor (o valor 
da força de trabalho), o quantum da parte devolvida 
pelo capitalista fica abaixo do valor necessário para a 
reprodução da força de trabalho, ocorrendo assim, o 
desgaste prematuro da força de trabalho e a expropria-
ção de parte do fundo de consumo do trabalho vivo 
– num primeiro momento, o surgimento do fundo 
público no caso dos países capitalistas centrais, procu-
rou conter o movimento da mais-valia relativa. Mas, 
com a espoliação do fundo público, o capital expos a 
afirmação da lei do valor nas condições históricas do 
seu colapso/expansão com o “salto mortal” da produ-
tividade do trabalho (Oliveira, 2003). Deste modo, 
temos a assim chamada “superexploração do trabalho”. 
Ao invés dela representar a “violação” da lei do valor, 
ela, pelo contrário, representa a afirmação do próprio 
movimento da lei do valor nas condições do “colapso” da 
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luta histórica da classe dos trabalhadores assalariados, a 
luta de classes e a capacidade da força de trabalho orga-
nizada, em fazer valer seus interesses de classes (inclusive 
com a afirmação do anti-valor como fundo público). 

O consumo (destrutivo) da força de trabalho “abai-
xo das condições normais”, levando-o ao seu esgota-
mento prematuro (o envelhecimento, tal como temos 
salientado), decorre irremediavelmente da condição 
histórica de exploração que articula mais-valia absoluta 
e mais-valia relativa; e da condição histórico-política 
de dominação de classe, que faz com que o preço da 
força de trabalho (os salários) fique abaixo do seu valor, 
levando não apenas á degradação do fundo de consumo, 
mas do fundo de vida. Tanto o novo proletariado de 
serviços dos países capitalistas desenvolvidos (o preca-
riado) (Standing, 2010), originário das novas formas 
de contratação precária e da morfologia laboral do setor 
de serviços, que dificulta historicamente a organização 
e luta sindical; quanto o novo proletariado industrial do 
Sudeste Asiático, protagonista dos greenfields sindicais 
visados pela deslocalização industrial do capital para a 
Ásia, uma força de trabalho jovem, com boa qualifi-
cação e pouca experiência sindical,  originário da nova 
divisão internacional do trabalho e do imperialismo no 
século XXI (Smith, 2016), são criações históricas do 
movimento histórico-politico do capitalismo global. 
Na medida em que o novo proletariado precário de 
serviços – produtivo e improdutivos - e o novo prole-
tariado industrial não possuem tradição histórica de 
organização e luta sindical e política, eles são incapazes 
de opor obstáculos à superexploração da do trabalho 
e à produção destrutiva do trabalho envelhecido, a 
nova estratégia de acumulação do capital lastreada no 
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pagamento da força de trabalho abaixo do seu valor 
– e mais ainda: um valor acrescido do aumento do 
elemento histórico-moral do valor da força de trabalho. 

A nova lógica do capitalismo global possui como 
pressuposto fundamental, primeiro, a nova empresa 
capitalista flexível, difusa e fluida (Bihr, 1991) e depois, 
as políticas neoliberais caracterizadas pela “acumulação 
por espoliação” (Harvey, 2002). A nova empresa capita-
lista e as políticas neoliberais são elementos pressupostos 
fundamentais (e fundantes) da superexploração do tra-
balho. Adrian Sotelo Valencia levantou a interessante hi-
pótese de que as políticas neoliberais na década de 1980 
- a década de transição para o capitalismo global nos 
países imperialistas (Alves, 2018) - contribuíram efetiva-
mente para a implantação do regime de superexploração 
do trabalho no “núcleo orgânico do sistema” (Sotelo 
Valencia, 2018). Ao mesmo tempo, o neoliberalismo 
da década de 1990, reforçou nos países de capitalismo 
dependente, como Brasil, o traço histórico ontogenético 
de sua própria integração à mundialização do capital: a 
superexploração do trabalho – mas para além, significou 
a produção destrutiva do trabalho vivo envelhecido e re-
dundante para a lógica do capital “afetado de negação”.  

Ao caracterizar a nova empresa capitalista como 
empresa fluida, Alain Bihr (1991)  tratou do aspecto 
propriamente técnico (a produção ideal sem tempos 
mortos dada pela automação). Entretanto, podemos 
ampliar a noção de “fluidez”, considerando-a a capa-
cidade da organização empresarial de operar a explo-
ração da força de trabalho, sem obstáculos políticos, 
sindicais e ideológicos, adotando plenamente as novas 
estratégias de acumulação do capital. Por isso, além 
da nova base tecnológica informacional, tornou-se 
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necessário a “captura” da subjetividade do trabalho 
pelos valores do capital operada pela ideologia da co-
laboração e concertação social (Alves, 2010). Deste 
modo, a “fluidez” da “modernidade liquida” impõe 
a própria “extinção” da consciência (e luta) de classe. 
Por isso, cresceu de forma intensa e extensa a manipu-
lação ideológica neoliberal, com a dominância social 
do léxico empresarial (a nova razão do mundo); e o 
deslocamento das corporações capitalistas para green-
fields sindicais, territórios livres do sindicalismo da 
luta de classes (o novo imperialismo do século XXI).

A morfologia da superexploração do trabalho
A superexploração do trabalho tal como a conce-

bemos, representa (1) a síntese de mais-valia relativa e 
mais-valia absoluta, onde a nova produtividade do ca-
pital combina o prolongamento da jornada de trabalho 
e a intensificação do trabalho por conta da nova base 
tecnológica de produção (gestão toyotista e tecnologia 
informacional), levando a um desgaste superior da ca-
pacidade física e espiritual do trabalho vivo como força 
de trabalho e levando-a a um esgotamento prematuro 
(expropriação do fundo de vida do trabalhador pelo 
capital); (2) e a expropriação (ou espoliação) de parte 
do fundo de consumo (a parte do trabalho necessário 
à pessoa que trabalha para repor sua força de trabalho) 
– isto é, o pagamento de salário (direto e indireto) 
abaixo do valor da força de trabalho, não apenas no 
sentido de repor as condições de reprodução física e 
espiritual da força de trabalho, mas os elementos histó-
rico-moral do valor do trabalho vivo. E (3) a espoliação 
do fundo público por meio das políticas neoliberais, 
representa um modo de reduzir os salários indiretos – 
por exemplo, os serviços públicos de saúde e educação, 
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seguridade e previdência social - abaixo do valor da 
força de trabalho.  Como resultado desta equação (1 
+ 2 + 3), temos o envelhecimento do trabalho vivo 
redundante, como modo de sua produção destrutiva.

A morfologia da superexploração do trabalho 
possui como pressuposto materiais salientados aci-
ma, a constituição da (1) nova empresa capitalista 
(flexível, fluida e difusa) e o (2) Estado neoliberal, a 
forma política de governança corporativa dos recursos 
da exploração. Podemos apreender quatro formas da 
“condição de superexploração”, isto é, modalidades 
pelas quais o capital no limiar da Quarta Revolução 
Industrial, o capital se apropria do fundo de consumo 
e/ou do fundo de vida da força de trabalho e do trabalho 
vivo nas condições históricas do capitalismo global: 

(1) A remuneração da força de trabalho por baixo do 
seu valor (conversão do fundo de consumo do trabalha-
dor em fundo de acumulação do capital) – por um lado, 
a vigência dos baixos salários que caracteriza a gig eco-
nomy (economia de bicos) e as contratações precárias; e, 
por outro lado, a espoliação do fundo público pelas polí-
ticas neoliberais levando à corrosão dos salários indiretos 

(2) O prolongamento do tempo de trabalho com o 
desgaste prematuro da corporeidade físico-psíquica da 
força de trabalho (com o modo de vida just-in-time, 
o tempo de vida é reduzido a tempo de trabalho) – a 
ideologia da nova produtividade do capital (gestão 
toyotista e ideologia da competência e empregabilidade) 
opera a nova forma de estranhamento do trabalho vivo

(3) O aumento da intensidade do trabalho 
pela nova forma de organização flexível e as novas 
tecnologias informacionais e sistemas de gestão de 
metas e avaliação de produtividade que operam 
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a “captura” da subjetividade e a precarização da 
vida no trabalho (Alves, 2011; Linhart, 2013)

(4) O processo civilizatório do capital com a ex-
pansão das individualidades humanas em virtude da 
redução das barreiras naturais, aumento das capaci-
dades de produção intelectual-cognitiva, expansão 
dos carecimentos radicais, e intensificação das trocas 
sociais, contribui para o aumento dos elementos his-
tórico-morais do valor da força de trabalho sem ser 
acompanhado pelo aumento da remuneração salarial.

Os itens 1 e 4 dizem respeito ao preço da força de 
trabalho sob determinadas condições históricas da luta 
de classes. No primeiro, o salário fica abaixo do valor 
da força de trabalho (parte do fundo de consumo 
de subsistência e reprodução da força de trabalho – 
incluindo saúde, educação, moradia, seguridade e 
previdência social é expropriado pela força política 
do capital); e no segundo, o preço da força de tra-
balho (o salário) não representa – ou não consegue 
incorporar o aumento do valor da força de trabalho 
por decorrência do elemento histórico-moral. No 
processo histórico de luta de classes, debilidade polí-
tico-sindical dos interesses de classe é um importante 
elemento de rebaixamento do preço da força de traba-
lho e, por conseguinte, aumento da taxa de exploração.

Os itens 2 e 3 dizem respeito às condições es-
truturais da exploração do capital representadas pela 
mais-valia absoluta e mais-valia relativa, tal como carac-
terizadas por Karl Marx no livro 1 de O Capital. Assim, 
elas dizem respeito ao modo de produção capitalista 
e as suas leis: lei do valor, lei da lucratividade e lei da 
acumulação – no caso, com a vigência da mais-valia 
relativa altera-se a base tecnológica de exploração e 
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por conseguinte, a forma de cooperação e divisão do 
trabalho, e o modo de organização e gestão da força 
de trabalho e do trabalho vivo. Marx salientou desde 
o século XIX o desgaste da força de trabalho produ-
zido pelo modo de ser do capitalismo industrial, e 
só excepcionalmente fez referência à luta sindical e 
política dos operários visando impedir o debilitamen-
to físico-espiritual da força de trabalho (em Salário, 
Preço e Lucro, de1865, Marx salientou a necessidade 
da classe trabalhadora colocar obstáculos à sanha voraz 
do capital visando debilita-lo física e espiritualmente). 
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A superexploração do trabalho não diz respeito 
apenas ao aumento da exploração da força de trabalho 
como mercadoria (a precarização salarial) operada pelos 
mecanismos de extração da mais-valia absoluta e mais-
-valia relativa, articulado com a expropriação da parte 
do fundo de consumo necessário à reposição do valor 
da força de trabalho (os baixos salários e a espoliação 
do fundo público). Mas ela diz respeito também – e 
hoje, mais do que nunca – à espoliação do trabalho vivo 
e das individualidades pessoais de classe em sua dimensão 
humano-genérica. É a apropriação do fundo de vida 
pelo movimento do capital – isto é, a “precarização da 
vida” (Danielle Linhart) ou a “precarização da pessoa 
humana que trabalha” (Giovanni Alves). 

Na verdade, exploração da força de trabalho e 
espoliação do trabalho vivo são determinações refle-
xivas ontogenéticas do modo histórico de produção 
capitalista acoplado estruturalmente à relação-capital. 
Nas condições históricas de produção destrutiva do 
capital e consumo destrutivo do trabalho vivo explo-
ração, superexploração do trabalho e espoliação do 
trabalho vivo envelhecido assumem dimensões glo-
bais. O protagonismo do movimento de espoliação 
da vida humana pelo capital como modo de controle 
do metabolismo social é resultado do movimento de 
aumento da exploração da força de trabalho nas con-
dições históricas de crise estrutural de lucratividade e 
desmedida do valor (Alves, 2018). É com o capitalismo 
global que se constitui o movimento de degradação da 
totalidade viva do trabalho pelo capital social total.
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 A título de considerações finais

Ao dizermos “superexploração do trabalho” procu-
ramos ir além da perspectiva da exploração da força de 
trabalho como mercadoria (o que muitos autores tratam 
como sendo a superexploração da força de trabalho). É 
importante enfatizar a superexploração do trabalho no 
sentido amplo do trabalho como trabalho vivo que não 
se reduz à força de trabalho como mercadoria (o segredo 
e mistério da mercadoria-força de trabalho é o trabalho 
vivo como capacidade vital que, nas condições históricas 
do assalariamento, é capaz de produzir mais-valor). É 
neste sentido que a superexploração do trabalho, na 
medida em que se torna categoria concreta da operação 
do capital “afetado de negação”, ela expressa no pla-
no sociometabólico, o que temos caracterizado como 
trabalho envelhecido. O envelhecimento do trabalho 
vivo no século XXI – tanto em termos demográficos, 
quanto em termos funcionais- vitais (fisico e mentais), 
representa o modo de manifestação do limite do capital. 
Portanto, o termo “superexploração” salienta o plus ultra 
[mais além] da exploração que implica a mente e corpo 
do “trabalho vivo” como lastro ontológico da pessoa 
humana, produto civilizatório do capital (o que implica 
no computo do valor da força de trabalho a considera-
ção do elemento histórico-moral salientado por Marx). 

Ao intensificar a exploração da força de trabalho, o 
capital precariza a vida humana e salienta a espoliação 
do trabalho vivo no movimento da superexploração. 
Com o capitalismo global, a intensificação da explora-
ção da força de trabalho (como mercadoria) por meio 
da nova base tecnológica informacional da exploração, 
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com o alvorecer da Quarta Revolução Industrial; e os 
novos métodos de gestão toyotista e o poder da ideo-
logia com a cultura do mercado e o movimento socio-
metabólico da “captura” da subjetividade, conduzem 
irremediavelmente à degradação da força de trabalho 
e do trabalho vivo redundante [o trabalho envelheci-
do] na perspectiva da acumulação de capital global. 

A crise estrutural da autovalorização do valor por 
conta do aumento da composição orgânica do capital, 
aumento da concorrência global e hipertrofia da esfera 
financeira, exacerbaram a redundância da superpo-
pulação relativa do capital isto é, a presença do fardo 
crescente de trabalho vivo improdutivo dentro e fora 
da esfera global de produção do capital, ativando assim, 
não apenas a (1) desvalorização da força de trabalho com 
o aumento da taxa de exploração; mas a tendencia 
de (2) consumo destrutivo do trabalho vivo. Isto é o 
que destacamos como no capítulo 2 deste livro como 
sendo a exposição da “fratura metabólica” entre capital 
e Natureza enquanto natureza interior (trabalho vivo). 
Ao lado da devastação do meio-ambiente, presenciamos 
no mundo do capital global, a devastação do trabalho 
vivo redundante por meio do trabalho precário e in-
termitente. Ao mesmo tempo, afirma-se aquilo que 
discutimos no capítulo 1 deste livro: o envelhecimento 
do trabalho vivo enquanto processo sociodemográfico no 
século XXI – envelhecimento que não se reduz à dinâ-
mica do novo regime demográfico do capital dada pela 
Segunda Transição Demográfica, mas que é produto 
da devastação da força de trabalho inserida nova preca-
riedade salarial (Alves, 2020) que faz adoecer – física e 
mentalmente - as pessoas que trabalham. Como disse o 
personagem Presidente da Tyrell Corporation no filme 
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Blade Runner, de Ridley Scott (1986): “A luz que arde 
mais, dura pouco”. A superexploração do trabalho do 
precariado no século XXI e a degradação da saúde física 
e mental das massas humanas submetidas à exploração 
do capital, são exemplos categóricos da devastação da 
Natureza do trabalho vivo (corpo e mente da força de 
trabalho) pelo capital. Por fim, a espoliação do trabalho 
vivo expressa na expropriação do fundo de vida ocorre 
não apenas pelo modo de produção do capitalismo 
flexível (a síntese de mais-valia relativa e mais-valia 
absoluta) e pelo modo de vida just-in-time (o fenômeno 
da vida reduzida (Alves, 2014), mas se manifesta no 
movimento da acumulação por espoliação/despossesssão do 
fundo público pela dominância do Estado neoliberal (a 
forma da dominação política que opera a financeirização 
da riqueza e a captura do fundo público por meio de 
privatização da coisa pública, expropriando a força 
de trabalho dos direitos de seguridade e previdência 
social por converte-los em ativos do mercado, expõe 
a amplitude do movimento de espoliação do trabalho 
vivo operado pela condição de superexploração); e a 
espoliação do fundo de consumo pela especulação imobiliá-
ria e  pela servidão financeira (o endividamento da força 
de trabalho (a servidão financeira), com as famílias tendo 
que recorrer ao crédito para manter o padrão de consumo 
necessário adequado ao padrão histórico de vida. O au-
mento do endividamento das famílias de trabalhadores 
expressa não apenas o poder do capital financeiro e a 
hipertrofia da esfera do crédito, mas a precarização 
salarial que acompanha a superexploração do trabalho – 
tanto no sentido dos baixos salários, quanto no sentido 
de que as remunerações salariais não acompanham o 
aumento histórico-moral do valor da força de trabalho.
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 A crise do capitalismo global compõe-se – pelo 
menos - de dois movimentos fundamentais: (1) A espo-
liação do trabalho vivo que complementa a exploração 
da força de trabalho, no sentido de complementa-la [a 
exploração]. O aumento da taxa de exploração ex-põe 
a “desmedida” do capital - a exploração para além de si, 
que aparece na noção de superexploração: o pagamento 
dos salários abaixo do valor da força de trabalho e/ou a 
remuneração salarial que não acompanha o aumento 
do valor da força de trabalho por conta do ineliminá-
vel elemento histórico-moral, revelando não apenas a 
desvalorização da mercadoria-força de trabalho (que 
se manifesta na relação c/v da fórmula da composição 
orgânica do capital), mas a desefetivação ou morte – em 
vida - do trabalho vivo enquanto forma essencial da ple-
na incapacidade de efetuar-se a troca de equivalentes no 
plano da aparência do sistema produtor de mercadoria. 
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A título de conclusão

Trabalho envelhecido e o espectro 
de Espinosa

Baruch Espinosa (1632-1677), foi um fi-
losofo holandês de origem portuguesa, 
considerado um dos pensadores mais 

importantes da filosofia ocidental. Ele escreveu uma 
Ética, publicada postumamente (1677) que intitulou-se 
A Ética ou Ética demonstrada à maneira dos geômetras 
(em latim: Ethica, ordine geometrico demonstrata. A cada 
Proposição, seguia-se uma Demonstração e Escólio. A 
Proposição 39 da Ética de Espinosa diz o seguinte: 

É bom aquilo que faz com que se conserve a 
proporção entre movimento e repouso que as 
partes do corpo humano têm entre si; e, in-
versamente, é mau aquilo que faz com que as 
partes do corpo humano tenham, entre si, uma 
proporção diferente entre movimento e repouso.

Próximo ao alvorecer do capitalismo industrial, 
que ocorreria no século XVIII na Inglaterra, Baru-
ch Espinosa salientou nesta Proposição, algo que a 
civilização do capital na sua etapa de crise estrutu-
ral, despreza - desde o principio - e que hoje, pelo 
contrário, degrada à exaustão, sendo isto um ele-
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mento de barbárie social: o modo de vida acelerado, 
desmedido e organizado pela lógica do movimento ad 
nauseam do capital. O filosofo alemão Hartmund 
Rosa, autor do livro Aceleração: A transformação das 
estruturas temporais na Modernidade, de 2005, observou 
no Prefácio da edição brasileira do seu livro (2019): 

O que é uma boa vida? E o que nos impede de 
levar essa vida? Por que a vida é sentida, tanto 
na Europa quanto na América Latina, tanto na 
Ásia quanto na África, apesar de todo o progres-
so técnico e de todo o bem-estar conquistado, 
mesmo entre as relativamente afortunadas classes 
médias, como uma luta diária? Por que as pessoas 
sentem-se como hamsters numa roda girada sem-
pre mais velozmente, na qual o mundo se lhes 
opõe como uma lista de afazeres sempre mais 
longa, a qual só podem manejar sob o modo 
da agressão [Agressionsmodus]? (Rosa, 2019)

Intitulamos alhures o movimento agressivo da 
hipermodernidade como sendo o modo de vida jus-
t-in-time (Alves, 2013). Concluimos este livro ob-
servando que o fardo da vida acelerada impulsionada 
pela lógica do capital “afetado de negação”, e portanto, 
acelerado e desmedido, deve recair como um castigo 
infernal, sob os trabalhadores “mais velhos” e idosos 
do século XXI. Por conta de suas fragilidades orgâni-
cas naturais, a desproporção entre movimento e repouso, 
como diria Espinoza, é um mal para a pessoa huma-
na envelhecida. Espinosa demonstrou a veracidade 
inesperada da sua Proposição - nas sociedades do ca-
pitalismo global do século XXI, do seguinte modo: 

O corpo humano precisa, para se conservar, de 
muitos outros corpos. Ora, o que constitui a 
forma do corpo humano consiste em que as suas 
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partes transmitem entre si os seus movimentos 
segundo uma proporção definida. Logo, aquilo 
que faz com que se conserve a proporção entre 
movimento e repouso que as partes do corpo 
humano têm entre si conserva a forma desse corpo 
e faz, consequentemente, com que ele possa ser 
afetado e que possa afetar os corpos exteriores 
de muitas maneiras e é, por isso bom. Por outro 
lado, aquilo que faz com que as partes do corpo 
humano adquiram, entre si, outra proporção entre 
movimento e repouso, também faz com que esse 
corpo assuma outra forma; isto é, faz com que o 
corpo humano seja destruído e, consequentemen-
te, que se torne inteiramente incapaz de poder ser 
afetado de muitas maneiras; e é, portanto, mau.”

Prosseguindo, o Escól io ou comen-
tário de sua Demonstração, é a seguinte:  

[...] compreendo que a morte do corpo sobrevém 
quando suas partes se dispõem de uma maneira 
tal que adquirem, entre si, outra proporção entre 
movimento e repouso. Pois não ouso negar que o 
corpo humano, ainda que mantenha a circulação 
sanguínea e outras coisas, em função das quais 
se julga que ele ainda vive, pode, não obstante, 
ter sua natureza transformada em outra inteira-
mente diferente da sua. Com efeito, nenhuma 
razão me obriga a afirmar que o corpo não mor-
re a não ser quando se transforma em cadáver.

O modo de vida just-in-time que caracteriza a 
modernidade senil do capital desmedido e acelerado, 
provocou a metamorfose (ou mutação) no ser da pessoa 
humana que trabalha (o que Karl Marx denominou 
“desefetivação” do trabalhador [Entwirklichung]). 
É genial que Espinoza tenha se antecipado a Karl 
Marx (e a Franz Kafka no conto A metamorfose (Die 
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Verwandlung, em alemão - de 1915). Diz Espinosa:

o corpo humano, ainda que mantenha a cir-
culação sanguínea e outras coisas, em função 
das quais se julga que ele ainda vive, pode, não 
obstante, ter sua natureza transformada em outra 
inteiramente diferente da sua [posse nihilominus 
in aliam natura a sua prorsus diversa mutari]. 

E prossegue:

Na verdade, a própria experiência parece 
sugerir o contrário. Pois ocorre que um ho-
mem passa, às vezes, por transformações tais 
que não seria fácil dizer que ele é o mesmo. 

Estamos diante da critica da condição social de 
existência do homem imerso naquilo que denominamos  
condição de proletariedade (Alves, 2008), experiencia 
vivida que altera “a proporção entre movimento e re-
pouso”. Tal desproporção entre tempo de vida e tempo 
de trabalho, que em si, é um elemento que degrada 
ainda mais, o trabalho envelhecido, fazendo com que “o 
corpo do homem – diz Espinosa - assuma outra forma; 
isto é, faz com que o corpo humano seja destruído”. 
Não é a toa que na era do capital, a figuração literária 
da destruição do corpo apareceu - por exemplo -  na 
primeira distopia da sociedade industrial moderna: 
Frankenstein, Ou o Prometeu moderno (1815). (Bal-
dick, 2013). Ao observar a experiência do homem 
que “passa por transformações tais que não seria fácil 
dizer que ele é o mesmo”, Espinosa visionário, ante-
cipou a autoalienação (o produto do trabalhador não 
apenas se lhe defronta como um ser alheio, como ele 
próprio se torna a alheio de si). Quando Espinosa ob-
serva que, “nenhuma razão me obriga a afirmar que 
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o corpo não morre a não ser quando se transforma 
em cadáver”, - isto é, o corpo morre apenas quando 
se transforma em cadáver; ou ainda, o corpo destruído 
não é o corpo morto. A transformação da natureza do 
homem em outra inteiramente diferente da sua, não 
significa a morte do corpo (cadáver), mas sim a sua 
transformação noutra coisa que lhe é estranha. Gre-
gor Samsa, o personagem de A metamorfose de Franz 
Kafka, não morreu, mas sim, transformou-se noutra 
coisa sem deixar de ser o que é. Pode-se dizer também 
que, Espinosa tenha antecipado nesta Proposição de 
sua Ética,  outro ícone cultural moderno: a idéia de 
“zumbies”, verdadeiros mortos-vivos que expressam o 
medo cultural da sociedade alienada (e autoalienada) 
do capital “afetado de negação”, a sociedade produ-
tora do envelhecimento *(e morte) do trabalho vivo. 
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